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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento relaciona e discute as ações administrativas implementadas no 

Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (CCAAB), da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), no período de janeiro a dezembro de 2018. O documento segue 

o modelo apresentado pela Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN) da UFRB e está 

constituído de sete itens:  

1) Identificação da Unidade;  

2) Finalidade e Competências Institucionais da Unidade;  

3) Organograma Funcional;  

4) Macroprocessos Finalísticos;  

5) Macroprocessos de Apoio; 

6) Principais Parceiros;  

7) Planejamento das Ações da Unidade;  

8) Estratégias de Atuação Frente aos Objetivos Estratégicos;  

9) Execução do Plano de Metas ou de Ações, e  

10) Metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFRB. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE 

Quadro 1. Identificação da Unidade 

Identificação da Unidade 

Denominação completa: Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas 

Denominação abreviada: CCAAB Código da Unidade: 151170 

Telefones/Fax de contato:  (75) 3621 - 6389 (75) 3621 - 9697 (75) 3621 - 9417 

Endereço Eletrônico: ccaab@ufrb.edu.br 

Página na Internet: http://www.ufrb.edu.br/ccaab 

Endereço Postal: Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB - Centro de 

Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas – CCAAB. Rua Rui Barbosa, 710, Campus 

Universitário de Cruz das Almas, Bahia, Brasil. CEP: 44.380-000 

Normas relacionadas à Unidade 

Normas de criação e alteração da Unidade 

Estatuto da UFRB – disponível em http://www.ufrb.edu.br/portal/estatuto 

Regimento Geral da UFRB – disponível em http://www.ufrb.edu.br/portal/regimento 

Portaria de Criação de Assessorias Técnicas e Especiais do CCAAB – Portaria 309/2010 

do Gabinete do Reitor  

Portaria de Criação do Núcleo de Gestão de Atividades de Pós-graduação – Portaria 

861/2010 do Gabinete do Reitor 

Portaria de Restruturação Administrativa do CCAAB – Portaria 449/2015  

Portaria de Alteração de Nomenclatura de Unidades Organizacionais – Portaria 1018/2015  

Outras normas intralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade 

Regulamento 001/2009 - Dispõem sobre a política para concessão de apoio institucional a 

viagens dos docentes do CCAAB. 

Regulamento 002/2009 - Dispõem sobre o procedimento de solicitação de compra de 
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equipamentos e materiais permanentes por meio de pregão eletrônico pelos docentes do 

CCAAB. 

Regulamento 003/2009 - Dispõem sobre procedimentos necessários ao descarte adequado 

de resíduos de origem animal provenientes de laboratórios e áreas de produção animal do 

CCAAB. 

Regulamento 004 - Dispõem sobre procedimentos necessários ao registro de atividades de 

ensino de caráter extracurricular, pesquisa e extensão no âmbito do CCAAB. 

Regulamento 005 - Estabelece critérios acerca da dedicação, em termos de carga horária, 

de servidores técnico-administrativos do CCAAB no suporte as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão realizadas no âmbito desta unidade da UFRB. 

Regulamento 006 - Estabelece critérios que subsidiam o oferecimento de Componentes 

Curriculares em Situação Especial no âmbito do CCAAB. 

Regulamento 007 - Dispõe sobre a regulamentação interna e procedimentos necessários 

para uso e supervisão dos laboratórios no âmbito do CCAAB (aprovação em caráter ad 

referendum do Conselho Diretor). 

Regulamento 008 - Fixa as normas internas para a realização de processo seletivo para 

contratação de docente por tempo determinado no âmbito do CCAAB. 

Regulamento 009 - Define e padroniza os instrumentos de registro das atividades 

acadêmicas realizadas no âmbito do CCAAB por seus docentes. 

Regulamento 010 - Estabelece as normas internas para uso dos gabinetes de professores na 

nova sede e futuras instalações do CCAAB. 

Regulamento 01.2012 - Estabelece normas de uso das áreas, instalações e semoventes 

relacionados ao setor de produção animal do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e 

Biológicas – CCAAB. 

Regulamento 02.2012 - Delega aos servidores técnico-administrativos lotados no Núcleo 

de Apoio às Atividades Acadêmicas NUAAC e Núcleo de Gestão de Atividades de Ensino 

de Pós-graduação - NUGEPOS a possibilidade de validar documentos acadêmicos 

emitidos por esses setores. 

Regulamento 03.2012 - Dispõe sobre procedimentos necessários ao registro de atividades 

de pesquisa no âmbito do CCAAB. Em vigor a partir de 31/12/2012. 

Regulamento 04.2012 - Dispõe sobre procedimentos necessários ao registro de atividades 

de extensão no âmbito do CCAAB. 

Regulamentos disponíveis em:  

http://www.ufrb.edu.br/ccaab/index.php/documentos/cat_view/79-regulamentos 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade 

Cartilha de Veículos  

Declaração de Material Permanente Próprio 

Disponíveis em:  

http://www.ufrb.edu.br/ccaab/index.php/documentos/cat_view/79-regulamentos
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http://www.ufrb.edu.br/ccaab/index.php/documentos/cat_view/24-formularios 

UNIDADES GESTORAS E GESTÕES RELACIONADAS À UNIDADE  

Unidade Gestor 

Gabinete do Diretor 
Direção Elvis Lima Vieira 

Assessoria da Direção Josival Santos Souza 

Coordenação 

Acadêmica 

Núcleo de Gestão de 

Ensino de Graduação 
Hugo Juliano Duarte Matias 

Núcleo de Gestão de 

Pesquisa 
Girlene Santos de Souza 

Núcleo de Gestão de 

Extensão 
Gabriela Lúcia Pinheiro 

Núcleo de Gestão de 

Ensino de Pós-

Graduação 

Maria Angélica Pereira de Carvalho 

Costa 

Gerência Técnica-

Administrativa 
 

Gerência Técnica 

Administrativa 
Joabe Sant’Ana da Silva 

Secretaria 

Administrativa 
Camilla Pinheiro Blanco 

Núcleo de Gestão Téc. 

Administrativo 
Márcio Eloy Machado da Silva 

Divisão de Serviços 

Operacionais 
João Paulo dos Santos Alves 

Núcleo de Gestão 

Técnico Acadêmico 
Edson Conceição Silva 

Divisão de Apoio aos 

Colegiados 
Thaia Porto 

Núcleo de Gestão 

Técnico Específico 
Rosenir Silva dos Santos 

Divisão de Apoio aos 

Laboratórios 
Geraldo Cezar Nery da Invenção 

Fazenda 

Experimental 

Coordenador Técnico Erivaldo de Jesus da Silva 

Núcleo de Apoio 

Administrativo da 

Fazenda Experimental 

Elielson Lima Aquino 

Núcleo de Produção e 

Experimentação 

Vegetal 

Luiz Antônio Conceição de Carvalho 

Núcleo de Produção e 

Experimentação 

Animal 

Luiz Edmundo Cincura de Andrade 

Sobrinho 

Núcleo de Sanidade 

Animal 
Wendell Marcelo de Souza Perinotto 

AEPE Assessoria Especial de 

Programas 

Estratégicos 

Zuleide Silva de Carvalho 

 

 

 

 

http://www.ufrb.edu.br/ccaab/index.php/documentos/cat_view/24-formularios
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2. FINALIDADE E COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS DA UNIDADE 

 

2.1. Competência Institucional 

De acordo com a Lei nº 11.151, de 29 de julho de 2005, que a criou, compete à 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) ministrar ensino superior, desenvolver 

pesquisas nas diversas áreas de conhecimento e promover a extensão universitária. Dentro 

desse contexto, o Centro é a base da estrutura da UFRB (Artigo 20, Estatuto UFRB) para 

todos os efeitos de organização administrativa e didático-científica, no qual se encontram 

lotados os docentes e os servidores técnico-administrativos, compreendendo as disciplinas 

afins a ele vinculados. O Centro de Ensino tem seu funcionamento baseado no planejamento, 

execução e avaliação de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Segundo o Artigo 38 do 

Estatuto da UFRB, compete ao Centro:  

“I) produzir, transmitir e difundir cultura e conhecimentos pertinentes à sua área 

específica; II) desenvolver atividades culturais e de extensão, incluindo a 

prestação de serviços e consultorias; e III) realizar a execução orçamentária e 

financeira, no que couber”. 

Ainda de acordo com o Estatuto da UFRB, em seu Artigo 40, compete à Diretoria: 

I - superintender as atividades, atos e serviços dos órgãos administrativos e 

acadêmicos do Centro, provendo acerca de sua regularidade, disciplina, decoro, 

eficiência e eficácia; II - cumprir e fazer cumprir as determinações contidas no 

Regimento Geral da Universidade e no Regimento do Centro, bem como as 

normas editadas pelo Conselho Universitário da Universidade, pelas Câmaras e 

as deliberações do Conselho Diretor do Centro; III - elaborar e submeter ao 

Conselho Diretor do Centro, em consonância com as normas estabelecidas pelo 

Conselho Universitário da Universidade e Conselho Acadêmico, o plano anual do 

Centro Universitário; IV - propor ao Conselho Diretor do Centro as diretrizes 

para a elaboração do orçamento anual do Centro e as prioridades para a 

aplicação dos recursos; V - propor diretrizes e ações sobre assuntos de ordem 

acadêmica; VI - convocar e presidir as reuniões do Conselho Diretor do Centro, 

sempre com direito a voto, inclusive o de qualidade; e VII - apresentar, 

anualmente, ao Conselho Diretor do Centro e à Reitoria, a Prestação de Contas e 

o Relatório dos trabalhos realizados no exercício anterior.  
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A concepção do Centro também está regulamentada na Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, no Capitulo II, Seção I de seu Regimento, especificamente nos Artigos 

39 a 46. 

Assim como as demais unidades de ensino da UFRB o CCAAB possui uma Gerência 

Técnica Administrativa – GTA que é composta por três Núcleos: Núcleo de Gestão Técnico 

Acadêmico (suporte acadêmico aos docentes e discentes do CCAAB), Núcleo de Gestão 

Técnico Administrativo (promove a organização e operacionalização das atividades 

administrativas do CCAAB no suporte as atividades de ensino, pesquisa e extensão) e de 

Gestão Técnico-Específico (responsável pela manutenção, abastecimento dos Laboratórios, 

bem como auxílio aos docentes e discentes nas aulas práticas). A Gerência Técnica 

Administrativa está imediatamente subordinada a Diretoria do Centro. Possui como 

responsabilidades: assessoria da Direção nas questões relativas à área administrativa; 

gerenciamento dos processos de trabalhos e supervisão das atividades administrativas do 

CCAAB. 

Também como os demais Centros de Ensino, o CCAAB possui uma Coordenação 

Acadêmica que é composta pelos Núcleos de Gestão de Atividades de Ensino de Graduação, 

Gestão de Atividades de Pesquisa e Gestão de Atividades de Extensão. Tais Núcleos estão 

diretamente vinculados a Diretoria do Centro e tem como competência a oferta de apoio 

administrativo a Diretoria no tocante as atividades acadêmicas do Centro, assegurando seu 

regular funcionamento. Vale ressaltar que de acordo com a Portaria 861/2010, de 13 de 

dezembro de 2010, do Gabinete do Reitor UFRB, a Coordenação Acadêmica do CCAAB 

passou a integrar também o Núcleo de Gestão de Atividades de Pós-Graduação que tem como 

finalidade prover apoio administrativo a Diretoria no tocante às atividades acadêmicas 

relacionadas aos Programas de Pós-graduação oferecidos pelo CCAAB.  

Com a finalidade de apoiar as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão dos cursos de 

graduação e pós-graduação referentes às áreas de campo (produção animal e vegetal), o 

Centro conta com uma Coordenação Técnica da Fazenda Experimental e quatro Núcleos:  

1. Núcleo de Apoio Administrativo da Fazenda Experimental;  

2. Núcleo de Produção e Experimentação Vegetal; 

3. Núcleo de Sanidade Animal;  

4. Núcleo de Produção e Experimentação Animal 

 
No Quadro 2 apresenta-se a relação atual de responsáveis pelas unidades 

administrativas deste Centro. 
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Quadro 2. Composição da Diretoria do CCAAB. 

SETOR CARGO RESPONSÁVEL 

Direção 
Diretor Elvis Lima Vieira 

Vice Diretor Josival Santos Souza 

Coordenação 

Acadêmica 

Núcleo de Gestão de 

Ensino de Graduação 
Josival Santos Souza 

Núcleo de Gestão de 

Pesquisa 
Girlene Santos de Souza 

Núcleo de Gestão de 

Extensão 
Gabriela Lúcia Pinheiro 

Núcleo de Gestão de 

Ensino de Pós-

Graduação 

Maria Angélica Pereira de Carvalho 

Costa 

Gerência Técnica-

Administrativa 
 

Gerente Técnico 

Administrativo 
Joabe Sant’Ana da Silva 

Secretaria 

Administrativa 
Camilla Pinheiro Blanco 

Núcleo de Gestão Téc. 

Administrativo 
Márcio Eloy Machado da Silva 

Divisão de Serviços 

Operacionais 
João Paulo dos Santos Alves 

Núcleo de Gestão 

Técnico Acadêmico 
Edson Conceição da Silva 

Divisão de Apoio aos 

Colegiados 
Thaia Porto 

Núcleo de Gestão 

Técnico Específico 
Rosenir Silva dos Santos 

Divisão de Atividades 

Técnico Específico 
Geraldo Cezar Nery da Invenção 

Fazenda 

Experimental 

Coordenador Técnico Erivaldo de Jesus da Silva 

Núcleo de Apoio 

Administrativo da 

Fazenda Experimental 

Elielson Lima Aquino 

Núcleo de Produção e 

Experimentação 

Vegetal 

Luiz Antônio Conceição de Carvalho 

Núcleo de Produção e 

Experimentação 

Animal 

Luiz Edmundo Cincura de Andrade 

Sobrinho 

Núcleo de Sanidade 

Animal 
Wendell Marcelo de Souza Perinotto 

AEPE Assessoria Especial de 

Programas 

Estratégicos 

Zuleide Silva de Carvalho 
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2.2 ORGANOGRAMA FUNCIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seguir são detalhados os objetivos estratégicos de cada setor da estrutura 

administrativa do CCAAB: 

 

 

3. GERÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA (GTA)  

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

A Gerência Técnica Administrativa (GTA) tem por finalidade assessorar a Direção do 

Centro nas ações relativas às áreas acadêmicas, administrativas, técnica específicas 

(laboratoriais) e financeiras, tendo como competências: 

 Promover, integrar e coordenar o planejamento, a articulação e a compatibilização de 

ações e planos de trabalho inerentes à área técnico-administrativa que possibilitem o 

funcionamento do Centro de Ensino; 

  Assessorar a Diretoria nas questões relativas à área administrativa e/ou financeira do 

Centro de Ensino; 
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  Gerenciar os processos de trabalho inerentes à gerência, buscando a melhoria 

contínua com foco na eficácia; 

  Incentivar a proatividade, motivar e facilitar a aprendizagem da equipe da Gerência 

como um todo; 

  Realizar atividades e desenvolver ações que se façam necessárias para a viabilização 

do funcionamento do Centro de Ensino; 

  Gerir solicitações de férias e de capacitação dos chefes de Núcleo; 

 Orientar os novos técnicos; 

  Atestar freqüência dos chefes de Núcleo; 

   Gerir planos de atividades das chefias dos Núcleos;  

   Colaborar na organização de eventos promovidos pelo Centro de Ensino; 

  Auxiliar na divulgação das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas 

no âmbito do Centro de Ensino; 

  Auxiliar no planejamento semestral das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

referente a questões infraestruturais do Centro de Ensino; 

  Acompanhar a execução dos contratos de serviços continuados, remetendo à Pró-

Reitoria de Administração as irregularidades encontradas; 

 Participar do processo de recrutamento e qualificação de estagiários; 

 Auxiliar na elaboração de Regimento Interno e Regulamentos do Centro de Ensino, 

assim como em eventuais alterações; 

 Auxiliar na promoção de ações para integração das atividades entre o ensino de 

graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão no âmbito do Centro de Ensino; 

 Criar instrumentos para maior transparência das informações acadêmicas e 

administrativas; 

 Criar instrumentos para avaliação periódica da equipe e dos procedimentos 

administrativos; 

 Apoiar a organização de eventos culturais, técnico-científicos ou educativos no âmbito 

do Centro de Ensino ou em parceria com outros, com vista a permanente qualificação 

do conjunto dos servidores técnicos do Centro de Ensino; 

 Manter acompanhamento do endereço eletrônico do setor; 

 Utilizar os sistemas de gestão, gerando relatórios com dados que baseiem as atividades 

de gestão e planejamento da GTA e seus Núcleos; 

 Elaborar, com as chefias dos núcleos que compõem a GTA, o relatório anual de 

gestão; 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, AMBIENTAIS E BIOLÓGICAS 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2018 

 

 
 

9 

 Apoiar e assessorar o planejamento estratégico e operacional do Centro de Ensino; 

 Gerir o arquivo dos documentos pertinentes à GTA; 

 Colaborar na elaboração das normativas para: utilização dos espaços físicos, 

empréstimos de equipamentos, prioridades para atendimento de transportes; 

 Manter organização de arquivos com as plantas das edificações; 

 Coordenar programas, planos e projetos referentes à infraestrutura do Centro de 

Ensino; 

 Desempenhar outras atribuições de mesma natureza e nível de complexidade 

associadas ao ambiente organizacional, relacionadas com ensino, pesquisa e extensão. 

 

3.1 NÚCLEO DE GESTÃO TÉCNICO ACADÊMICO – NUGTEAC 

 

O Núcleo de Gestão Técnico Acadêmico (NUGTEAC) é um setor de apoio ao Centro 

de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, subordinado à Gerência Técnica 

Administrativa e tem por finalidade atendimento às demandas acadêmicas dos discentes, 

docentes, Colegiados e ao público externo. São competências institucionais do setor: 

 Realizar a supervisão técnica do desenvolvimento dos trabalhos realizados pelo 

Núcleo; 

 Planejar, compatibilizar e propor ações e planos operacionais, junto a Gerência 

Técnica e aos gestores acadêmicos, quanto às atividades inerentes ao Núcleo; 

 Acompanhar os horários, a frequência e o desempenho dos servidores do Núcleo; 

 Distribuir, integrar e compatibilizar internamente as atividades a serem desenvolvidas 

pela equipe; 

 Orientar, motivar e facilitar a aprendizagem da equipe; 

 Desenvolver atividades inerentes ao Núcleo que se façam necessárias para a 

viabilização do funcionamento do Centro; 

 Gerir solicitações de férias e de capacitação dos membros do Núcleo; 

 Manter atualizado o endereço eletrônico do Núcleo; 

 Gerir o arquivo dos documentos pertinentes ao Núcleo; 

 Utilizar os sistemas de gestão, gerando relatórios com dados que baseiem as atividades 

de gestão e planejamento do Núcleo;  

 Coordenar/avaliar as atividades desenvolvidas pelos núcleos que a compõe e propor 

alterações/ajustes necessários para a consecução de seus objetivos; 

 Elaborar trabalhos estatísticos específicos, de cunho acadêmico, no âmbito do Centro; 
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 Desenvolver instrumento unificado para divulgação das atividades de ensino, pesquisa 

e extensão desenvolvidas no âmbito do Centro; 

 Fornecer dados para o planejamento semestral das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão no Centro, quando solicitado; 

 Colaborar na organização acadêmica de eventos promovidos pelas gestões de ensino, 

pesquisa e extensão; 

 Auxiliar na elaboração de Regimentos e Regulamentos do Centro, assim como em 

eventuais alterações no mesmo; 

 Auxiliar na promoção de ações para integração entre o ensino de graduação, pós-

graduação, pesquisa e extensão, em especial, no âmbito do Centro; 

 Organizar base de dados sobre os cursos oferecidos neste Centro; 

 Criar instrumentos para maior democratização ao acesso às informações acadêmicas; 

 Criar instrumento para avaliação periódica da equipe de trabalho;  

 Promover a divulgação das informações acadêmicas junto ao corpo discente da 

instituição; 

 Auxiliar na elaboração e reformulação de normas de procedimentos acadêmicos no 

âmbito do Centro; 

 Elaborar normas complementares que garantam o funcionamento adequado das 

atividades administrativas sob sua responsabilidade; 

 Utilizar o sistema Acadêmico; 

 Apresentar relatório periódico das atividades desenvolvidas no Núcleo. 

DIVISÃO DE APOIO AOS COLEGIADOS – (DAC) 

 Secretariar as reuniões dos Colegiados, lavrando as atas e colhendo assinaturas em 

reuniões subsequentes; 

 

 Receber os diários de classe no prazo determinado pelo Calendário Acadêmico, e 

arquivar; 

 

 Receber provas finais semestralmente e arquivar; 

 

 Auxiliar no processo de inscrição em componentes curriculares em situações 

especiais, que consiste em: receber e arquivar; 

 

 Receber do colegiado semestralmente, os programas de componentes curriculares e 

arquivar; 

 

 Cadastrar processos de atividades complementares, dentro do prazo estabelecido pelo 

núcleo responsável e tramitar; 
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 Cadastrar processos de colação de grau e confecção de diploma, dentro do prazo 

estabelecido pelo colegiado e tramitar; 

 

 Receber solicitações dos alunos e encaminhar aos coordenadores de colegiados; 

 

 Fornecer dados dos discentes aos colegiados de curso, quando solicitados; 

 

 Manter atualizados os arquivos de documentos relativos ao setor; 

 

 Efetivar o lançamento de ajuste da matrícula no sistema acadêmico sob supervisão da 

coordenação. 

 

 Auxiliar a pró-reitoria responsável pelo processo seletivo de inscrição de novos alunos 

na instituição, em comum acordo com os núcleos, em virtude das rotinas 

desempenhadas pelo setor; 

 

 Divulgar os resultados de solicitações discentes no sistema; 

 

 Divulgar documentos acadêmicos de sua competência; 

 

 Atender ao público interno e externo, orientando e esclarecendo dúvidas com relação 

aos assuntos acadêmicos de sua competência; 

 

 Declarações e atestados de matrícula. 

 

 Emitir documentos aos discentes da seguinte natureza: 

o Comprovante de matrícula; 

o Histórico escolar parcial; 

 Cadastrar processos, solicitações e acompanhar a tramitação dos mesmos, nas 

seguintes demandas: 

1. Aproveitamento de estudos; 

2. Trancamento de inscrição em componentes curriculares; 

3. Exercícios domiciliares; 

4. Quebra de pré-requisito; 

5. Permanência; 

6. Reavaliação de resultado de exame final; 

7. Segunda chamada de avaliação; 

8. Apoiar no processo seletivo para Portador de Diploma, Rematrícula, 

Transferência Interna e Externa, que consiste em: 

                         - Conferir documentação recebida e abrir processo; 

                         -Encaminhar à comissão instituída pelo colegiado; 
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                         -Receber, após o processo seletivo e tramitar; 

                         -Arquivar os processos dos candidatos não aprovados. 

Tabela 1. Informações sobre Áreas ou Subunidades Estratégicas NUGTEAC 

Áreas/ Subunidades 

Estratégicas 
Competências Titular Cargo 

Período de 

atuação 

Núcleo de Gestão  

Técnico Acadêmico 

 

Planejar, compatibilizar, 

propor e executar 

ações e planos 

operacionais, junto a 

Gerência Técnica e aos 

gestores acadêmicos, 

quanto às atividades 

inerentes ao Núcleo; 

Atendimento às diversas 

demandas 

acadêmicas e 

administrativas do 

CCAAB 

Edson Conceição 

Silva 

Assistente em  

Administração 

janeiro/2018 

 a 

dezembro/2018 

Divisão de Apoio Aos 

Colegiados  

Apoio direto aos  

Colegiados dos cursos de 

graduação do CCAAB; 

Thaia Porto Técnica em Assuntos  

Educacionais 

janeiro/2018 a 

dezembro/2018 

 

Tabela 2. Macroprocessos finalísticos NUGTEAC 

Macroprocessos Descrição Produtos e Serviços 
Principais 

Usuários 
Subunidades Responsáveis 

Atualização do site do 

NUGTEAC 

Manutenção do site 

do NUGTEAC / 

CCAAB com apoio 

da ASCOM 

 Divulgação dos 

principais fluxos de 

tramitação de 

processos 

Discentes, 

docentes e Toda 

Comunidade 

Acadêmica. 

NUGTEAC/ DAC 

NUGTEAC nas redes 

sócias 

 Manter e aprimorar 

uma comunicação 

mais rápida e efetiva 

com os discentes dos 

cursos de graduação 

do CCAAB. 

Melhor interação 

entre o Núcleo e os 

discentes 

Discentes dos 

cursos de 

graduação/ 

CCAAB 

NUGTEAC/ 

DAC 
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Abertura de processos  

Abrir processos 

respeitando os prazos 

estabelecidos pelo 

Calendário 

Acadêmico/UFRB 

Otimizar o trabalho 

do Núcleo, 

possibilitar ao 

discente o número de 

protocolo de seu 

processo para que 

este possa 

acompanhar a 

tramitação no 

sistema; 

Discentes dos 

cursos de 

graduação/ 

CCAAB 

 

NUGTEAC/ 

DAC 

Apoio aos Editais da 

PROGRAD: 

 

 - Acesso ao 2º ciclo da 

Biologia (Licenciatura 

e Bacharelado); 

 

 

Orientar os 

candidatos, receber as 

inscrições e abrir 

processos; 

Tornar o processo 

célere e transparente; 

Candidatos que 

se enquadrem 

nas normas dos 

Editais de 

responsabilidade 

da PROGRAD; 

NUGTEAC 

Apoio às demandas 

ocasionadas pela 

SURRAC: 

 

- Nota Técnica Nº 

003/2015 (dispensa 

de ENADE); 

 

- entrega de 

comprovantes de 

matrículas aos 

Calouros; 

 

- outras demandas; 

Orientar os 

candidatos, receber as 

inscrições e abrir 

processos; 

 

Confirmação de 

matrícula de 

calouros; 

Colaborar com a 

SURRAC, tornando 

estas ações mais 

eficientes e eficazes; 

Discentes da 

UFRB 
NUGTEAC 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES NUGTEAC 

 

O NUGTEAC tem como principal objetivo prestar atendimento aos docentes, 

discentes, comunidade acadêmica de modo geral sobre questões acadêmicas. É um setor cuja 

natureza é de atendimento ao público e tramitação de processos. As Ações do Núcleo no 
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exercício de 2018 visaram uma melhoria na qualidade dos serviços prestados e tiveram como 

objetivos principais: a transparência, publicidade, economicidade, agilidade na tramitação dos 

processos e gradativamente a adaptação aos processos eletrônicos. 

Em 2018 foram tomadas algumas medidas para melhorar a comunicação entre Núcleo, 

seus colaboradores e o público, e continuarão sendo aprimoradas em 2018, como: a 

manutenção do endereço eletrônico do NUGTEAC, a criação de mais um email institucional 

para solicitações, redes sociais e com o auxílio do SIPAC na publicização dos despachos 

eletrônicos, como teste do processo digital em todo seu fluxo usamos os requerimentos de 

atividade domiciliar e a mobilidade acadêmica, que tevemos o apoio da PROGRAD e a 

SUPAI que trabalharam conosco nesse sentido.  

Trabalhamos nesse objetivo para que assim o acesso aos procedimentos acadêmicos se 

torne mais rápido, eficaz e transparente. Serão disponibilizados aos discentes formulários, 

requerimentos/eletrônicos, check list para solicitação de abertura de processos, Regulamentos, 

Portarias e demais documentos de interesse acadêmico. Além disso, atualmente o Núcleo de 

Gestão Técnico Acadêmico possui dois servidores para atender as demandas acadêmicas no 

período noturno. 

O NUGTEAC tem como meta para o exercício de 2019 continuar trabalhando em 

ações que visem melhorar o ambiente organizacional, a relação entre a equipe que compõe o 

Núcleo, o diálogo com os Colegiados de Graduação e seus colaboradores institucionais (em 

parceria com a DAC), e evidentemente o atendimento ao público em geral.  

Buscar-se-á, estreitar as relações com nossos principais parceiros: Direção/CCAAB, 

GTA, PROGRAD, SURRAC, COTEC, ASCOM, sempre tendo como finalidade precípua dar 

suporte acadêmico às atividades de ensino, pesquisa e extensão, cabendo aos servidores 

técnicos atender às solicitações, zelando pelo funcionamento e pela organização das 

atividades.  

 

3.2 NÚCLEO DE GESTÃO TÉCNICO ESPECÍFICO – NUGTESP  

Desenvolver ações, planos e atividades de apoio técnico, dentro de uma perspectiva prática, 

relacionadas aos programas e projetos de ensino, extensão e pesquisa promovidos pelo Centro 

de Ensino, e tem por objetivos: 

  

 Realizar a supervisão técnica do desenvolvimento dos trabalhos realizados pelo grupo. 
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 Planejar, compatibilizar e propor ações e planos operacionais, junto a Gerência 

Técnica e aos Gestores Acadêmicos, quanto às atividades inerentes ao Núcleo. 

 Acompanhar os horários, a frequência e o desempenho dos servidores do Núcleo. 

 Distribuir, integrar e compatibilizar internamente as atividades a serem desenvolvidas 

pela equipe. 

 Desenvolver atividades inerentes ao Núcleo que se façam necessárias para a 

viabilização do funcionamento do Centro de Ensino.  

 Utilizar os sistemas de gestão, gerando relatórios com dados que baseiem as atividades 

de gestão e planejamento do Núcleo. 

 Gerenciar as solicitações de capacitação dos membros do Núcleo. 

 Gerir solicitações de férias dos membros do Núcleo. 

 Contribuir com normas complementares que garantam o funcionamento adequado das 

atividades administrativas sob sua responsabilidade. 

 Apresentar relatório anual de gestão do Núcleo. 

 Auxiliar na elaboração de Regimentos e Regulamentos do Centro de Ensino, assim 

como em eventuais alterações no mesmo.  

 Emitir parecer, deferindo ou não, sobre a utilização dos espaços físicos coordenados 

pelo Núcleo. 

 Supervisionar o patrimônio existente nos espaços físicos coordenados pelo Núcleo. 

 Auxiliar a Gerência Técnica e a Direção do Centro de Ensino no desenvolvimento das 

atividades propostas para os espaços físicos coordenados pelo Núcleo. 

 Participar do planejamento acadêmico semestral. 

 Garantir junto à direção do Centro de Ensino, o cumprimento do horário de 

funcionamento do Núcleo. 

 Determinar a periodicidade para a realização dos inventários dos reagentes e dos bens 

permanentes. 

 Indicar servidor específico para participar da equipe de apoio do processo de compras 

referente ao NUGTESP, quando necessário, auxiliando o Núcleo de Gestão Técnica 

Administrativa. 

 Determinar semestralmente a realização dos inventários dos materiais de consumo e 

dos bens permanentes. 

 Gerenciar os projetos de Gestão da Qualidade e Gestão de Resíduos instituídos pela 

Administração Central. 

 Auxiliar na elaboração dos Procedimentos Operacionais Padrão – POP 
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 Cumprir e fazer cumprir a normatização e o regimento dos laboratórios, em 

consonância ao que rezam as legislações vigentes. 

 Desempenhar outras atribuições de mesma natureza e nível de complexidade 

associadas ao ambiente organizacional, relacionadas com ensino, pesquisa e extensão. 

 

3.3 NÚCLEO DE GESTÃO TÉCNICO ADMINISTRATIVO - NUGTEAD  

 

 Promover o atendimento de solicitações de bens (permanentes e de consumos); 

 Promover a abertura e acompanhamento dos pedidos de compras originados no 

CCAAB; 

 Consolidar pedidos, recepcionar e distribuir materiais permanentes e de consumo no 

CCAAB; 

 Atuar como interlocutor junto ao Núcleo de Patrimônio e Almoxarifado da UFRB; 

 Promover a realização periódica de inventário patrimonial dos bens permanentes 

lotados no CCAAB; 

 Promover a realização do inventário dos materiais de consumo do CCAAB; 

    Adotar medidas de preservação e manutenção das instalações físicas da Unidade e 

áreas do entorno; 

 Tramitar documentos e processos de interesse do Centro; 

 Controlar o envio de correspondências/documentos via correio (interno/externo) do 

CCAAB; 

    Prover a manutenção de arquivos de documentos administrativos do Centro; 

    Elaborar Termos de Co-Responsabilidade, de Baixa Patrimonial, de Transferência e 

de Empréstimo; 

 Arquivar termos devidamente assinados; 

    Gerenciar o processo de atendimento a solicitações de veículos no âmbito do 

CCAAB. 

 

Ações desenvolvidas pelo Núcleo de Gestão Técnico Administrativo em 2018: 

 

a) Almoxarifado: ao todo foram atendidas 516 requisições de materiais de consumo 

distribuídas da seguinte forma: Ferramentas (02), Gêneros de Alimentação (01), Material 

de Copa e Cozinha (49), Material de Expediente (252), Material Laboratorial (18), 

Material de Limpeza e Produção de Higienização (93), Material de Processamento de 
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Dados (43), Material Elétrico e Eletrônico (24), Material para Manutenção de Bens 

Movéis (01), Material para Manutenção de Bens Imovéis (01) e Material Químico (32). 

b) Logística: foram atendidas 448 requisições de veículo, distribuídas nas seguintes 

proporções: Janeiro (24), Fevereiro (26), Março (24), Abril (31), Maio (38), Junho (28), 

Julho (41), Agosto (58), Setembro (36), Outubro (52), Novembro (54) e Dezembro (36). 

c) Movimentações de Processos: ao todo foram realizadas 1163 movimentações de 

processo sendo 579 de envio e 584 de recebimento. 

d) Cadastro de Documentos: ao todo foram cadastrados 346 documentos. 

e) Solicitações de Compras: foram realizadas 20 solicitações de compras. 

f) Protocolo: foram recebidos 143 malotes, sendo organizadas e distribuídas 

aproximadamente 424 correspondências, 98 documentos e 537 processos.  

g) Manutenção de Infraestrutura: foram solicitadas 188 requisições de manutenção 

distribuídas da seguinte forma: Alvenaria e Pintura (12), Ar condicionado: (33) Elétrica 

(44), Hidráulica e Sanitária (32), Marcenaria e Serralheria (36), Meio Ambiente (22) e 

Telefonia (09). 

h) Chamados Patrimoniais: foram realizados 138 chamados patrimoniais sendo (94) para 

manutenção de equipamentos, (08) para solicitação de bens permanentes, (12) para 

cadastro de usuários, (11) solicitações de cadastro de localidade e (13) outros. 

i) Chamados para COTEC: ao todo foram realizados 133 chamados helpdesk para 

COTEC.                                                                                                                                                                                    

 

4. SECRETARIA ADMINISTRATIVA - SECAD 

 

Identificação da Unidade: 

Denominação completa: Secretaria Administrativa 

Denominação abreviada: SECAD 

Telefones/Fax de contato:  (75) 3621-6389 

Endereço Eletrônico: secad@ccaab.ufrb.edu.br 

Página na Internet: https://www.ufrb.edu.br/ccaab/secretaria-administrativa/ 

Endereço Postal:  

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas 

Secretaria Administrativa, Sala 4A 

Rua Rui Barbosa, nº 710, Centro - Cruz das Almas, BA - CEP: 44380-0000 

 

Normas relacionadas à Unidade 

Normas de criação e alteração da Unidade 

Criada em maio de 2015, através da Portaria Nº 449, de 08 de maio de 2015, vinculada a Gerência Técnica 

Administrativa. 
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Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade 

 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade 

HTTPS://www.ufrb.edu.br/ccaab/secretaria-administrativa/documentos-secad 

 

Finalidade e competências institucionais do setor 

 

A Secretaria Administrativa (SECAD) tem por finalidade apoiar as atividades da 

Direção e do Conselho Diretor do CCAAB, e prestar atendimento direto ao público externo e 

interno da Direção do referido Centro de Ensino. As competências institucionais da SECAD 

são: 

I. apoiar as atividades administrativas da Direção e do Conselho Diretor; 

II. recepcionar o público-alvo, interno e externo, da Direção; 

III. organizar e manter atualizado o mural da Secretaria e da Diretoria; 

IV. receber, registrar, distribuir, controlar, expedir e arquivar documentos e processos 

da área de atuação da SECAD; 

V. examinar e preparar o expediente encaminhado à Direção; 

VI. produzir informações que sirvam de base para a tomada de decisões, para o 

planejamento e para o controle das atividades da Direção; 

VII. participar da elaboração de relatórios de atividades da Direção; 

VIII. manter atualizada a documentação oficial do Centro de Ensino e da UFRB 

(resoluções, portarias, normas, etc); 

IX. elaborar, acompanhar e avaliar programas e projetos referentes à área de atuação 

da Diretoria;  

X. instruir processo e elaborar ofícios, memorandos, ordens de serviços e outros 

documentos ou atos oficiais da Direção; 

XI. manter atualizada a agenda da Direção; 

XII. receber, encaminhar e arquivar correspondências da Direção; 

XIII. conferir as correspondências eletrônicas encaminhadas à Direção e Secretaria; 

XIV. informar ao setor responsável as atualizações da página e endereço eletrônico da 

Diretoria e do Conselho Diretor no sítio do Centro de Ensino; 

XV. contribuir com a criação de normas e procedimentos administrativos para o 

Centro de Ensino; 

XVI. assessorar a Direção na realização de eventos; 

XVII. auxiliar o presidente do Conselho Diretor na elaboração da pauta de reunião; 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, AMBIENTAIS E BIOLÓGICAS 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2018 

 

 
 

19 

XVIII. instruir processos que devam ser submetidos à consideração do Conselho Diretor; 

XIX. emitir e publicizar a convocação para as reuniões do Conselho Diretor; 

XX. secretariar as reuniões do Conselho Diretor; 

XXI. elaborar e publicizar as atas das reuniões do Conselho Diretor; 

XXII. dar providências aos encaminhamentos do Conselho Diretor; 

XXIII. publicar atos do Conselho Diretor; 

XXIV. desempenhar outras atribuições de mesma natureza e nível de complexidade 

associadas ao ambiente organizacional, relacionadas com ensino, pesquisa e 

extensão. 

Organograma Funcional 

 

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS OU SUBUNIDADES ESTRATÉGICAS 

Áreas/ Subunidades 

Estratégicas 
Competências Titular Cargo 

Período de 

atuação 

 

 

Secretaria 

Administrativa 

Apoiar as atividades da 

Direção e do Conselho 

Diretor do CCAAB, e 

prestar atendimento direto 

ao público externo e interno 

da Direção. 

 

Camilla 

Pinheiro 

Blanco 

 

Assistente em 

Administração 

 

Janeiro/2018 a 

Dezembro/2018 

 

Macroprocessos Finalísticos 

 

Atuação da SECAD : 

 Conselho Diretor – auxiliando o presidente do Conselho na elaboração das pautas, 

instruindo processos submetidos à consideração do Conselho, emitindo as 

convocações e secretariando as reuniões, elaborando as atas, realizando os 

encaminhamentos definidos no Conselho e publicando os atos do Conselho; 

 Site da SECAD - manutenção e atualização das informações e documentos emitidos 

pela SECAD; 

 Expedição de documentos - Ordem de Serviço, Ofício, Memorando, Atestado e 

Declaração; 

 Instrução e movimentação de Processos. 
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Conselho Diretor 

Conforme Regimento Geral da UFRB, Título II, dos Conselhos Deliberativos, Capítulo IV, do 

Conselho Diretor do Centro; §1º - O Conselho Diretor reunir-se-á ordinariamente uma vez 

por mês e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo Diretor ou por requerimento da 

maioria de seus membros. 

 No exercício de 2018 foram realizadas 28 reuniões do Conselho Diretor do CCAAB (12 

ordinárias e 16 extraordinárias).  

As deliberações do Conselho Diretor foram encaminhadas, em sua maioria, através de 

Processos. Os principais assuntos dos processos foram Afastamento, Prorrogação de 

afastamento, Solicitação de Licenças, Progressão Funcional Docente, Homologação de 

Eleições, Projetos e Eventos de Extensão e Projetos de Pesquisa. 

Site da SECAD 

Periodicamente ocorre a atualização do site da SECAD, incluindo a divulgação de 

informações, legislação e documentação expedida, como convocação das reuniões e atas do 

Conselho Diretor, Ordens de Serviço e Declarações do Gabinete do Diretor e do Conselho 

Diretor, entre outros.  

 Expedição de Documentos 

No exercício de 2018 foram produzidas 91 Ordens de Serviço do Conselho Diretor e 

26 Ordens de Serviço do Gabinete do Diretor, 10 Ofícios, 15 Atestados, 213 Declarações do 

Conselho Diretor e 184 Declarações do Gabinete do Diretor. O público alvo dos referidos 

documentos, abrangem as três categorias que compõem o Centro, discentes, técnico-

administrativos e docentes.  

 Instrução e movimentação de Processos 

No exercício de 2018 foram instruídos aproximadamente 84 processos de Progressão 

Funcional Docente e movimentados em torno de 821 processos na Secretaria Administrativa. 
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 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES 

A Secretaria Administrativa (SECAD) tem como principal objetivo estratégico apoiar 

as atividades da Direção e do Conselho Diretor do CCAAB, e prestar atendimento direto ao 

público externo e interno da Direção. É um setor que realiza atividades internas, voltadas à 

rotina do Diretor e do Conselho Diretor, bem como atende a comunidade acadêmica. As 

metas e ações visaram uma melhor organização da rotina do setor, com controle e organização 

dos documentos tramitados, bem como economia de materiais de consumo. 

Uma das ações foi a emissão das declarações do Gabinete do Diretor e do Conselho 

Diretor de forma eletrônica, através do Sistema de Certificados do CCAAB, possibilitando a 

economia na geração de papel, tornando o acesso a informação mais prático, já que o 

interessado na declaração recebe a notificação de que ela foi gerada no email e já pode acessá-

la através de link enviado, ou no site do CCAAB. Em 2019 algumas medidas serão tomadas 

no sentido de aprimorar a rotina de atividades, para facilitar ainda mais o acesso as 

informações e documentos emitidos pela Secretaria Administrativa, e gerar economia de 

material de consumo. 

A SECAD tem como meta para o exercício 2019 continuar trabalhando em ações que 

visem aperfeiçoar o ambiente organizacional, com melhoria nas rotinas de atividades, controle 

dos dados, facilitando o acesso às informações e atendimento das solicitações, e a relação 

interpessoal entre a equipe. 

 

5. COORDENAÇÃO ACADÊMICA 

Conforme apregoa a Seção VI do Regimento Geral da UFRB a Coordenação Acadêmica 

do Centro é órgão de assessoramento do Diretor na administração acadêmica da unidade 

viabilizando o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão tanto ao nível 

da graduação quanto da pós-graduação. 

5.1 NÚCLEO DE GESTÃO DE ATIVIDADES DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – 

NUGEN 

Finalidade e competências institucionais do setor 

O Núcleo de Gestão de Atividades de Ensino de Graduação (NUGEN) tem como 

principais atribuições: 
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a) Assessorar a Direção na administração acadêmica do Centro, assegurando o regular 

funcionamento das atividades de ensino de graduação; 

b) Assessorar o funcionamento das atividades de ensino de graduação do Centro, fazendo 

a articulação entre as Áreas de Conhecimento e os Colegiados de Graduação; 

c) Gerenciar e sistematizar o planejamento acadêmico semestral dos cursos de 

graduação, desde o recebimento das propostas de oferta de componentes curriculares 

pelos Colegiados de Cursos de Graduação, encaminhamento de propostas de oferta de 

componentes curriculares às Áreas de Conhecimento para distribuição de encargos 

docentes, lançamento de dados no Sistema Acadêmico (SIGAA), alocação de horários, 

encargos docentes, salas e laboratórios. Realizar a racionalização e adequações junto 

ao CETEC no que se refere aos componentes curriculares compartilhados; 

d) Gerenciar o Programa de Monitoria Remunerada e Voluntária e promover o 

acompanhamento dos monitores, no âmbito do CCAAB, desde a elaboração de 

Editais, acompanhamento do processo seletivo, abertura dos processos, 

acompanhamento das atividades dos monitores, até o encaminhamento de 

documentação à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) para certificação de 

discentes e docentes; 

e) Acompanhamento do Programa de Mobilidade Estudantil, no âmbito do CCAAB, 

desde a elaboração de Editais, acompanhamento do processo seletivo, abertura dos 

processos, até o encaminhamento de documentação à PROGRAD para efetivação do 

processo de mobilidade estudantil; 

f) Acompanhamento e assessoramento dos docentes e das atividades na área educacional 

(planos de ensino e planos de curso); 

g) Coordenação, análise e acompanhamento de processos no âmbito educacional (Plano 

Individual de Trabalho - PIT, Relatório Individual de Trabalho - RIT, Plano Trienal de 

Trabalho – PTT e Relatório de Avaliação Docente – RAD). 

h) Atuar como interlocutor junto a PROGRAD E SURRAC da UFRB; 

i) Supervisionar e orientar os trabalhos dos servidores administrativos lotados no 

Núcleo. 

Organograma Funcional 

Quadro 3. Informações sobre Áreas ou Subunidades Estratégicas 

Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 
Período de 

atuação 

 

Núcleo de Gestão 

de Atividades de 

Ensino de 

Graduação 

(NUGEN) 

Assessorar a Direção na 

administração acadêmica 

do Centro, assegurando o 

regular funcionamento 

das atividades de ensino 

de graduação. 

 

Hugo 

Juliano 

Duarte 

Matias / 

Josival 

Santos 

Souza 

 

Chefe da 

Gestão de 

Ensino –

Prof
º
. 

Adjunto 

 

 

Junho/2018 a 

Dezembro/2018 
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MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

 

GESTÃO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS 

 

No que se refere ao ensino de graduação, em 2018 o Centro de Ciências Agrárias, 

Ambientais e Biológicas ofertou os seguintes cursos: Agronomia (Diurno), Bacharelado em 

Biologia (Diurno), Medicina Veterinária (Diurno), Tecnólogo em Gestão de Cooperativas 

(Noturno), Engenharia Florestal (Diurno), Licenciatura em Biologia (Noturno), Zootecnia 

(Diurno), Engenharia de Pesca (Diurno) e Tecnólogo em Agroecologia (Matutino).  

 Durante este período em 2018, buscamos aprimorar o processo de planejamento 

acadêmico. Esta atividade consome boa parte dos esforços empreendidos por esta Gestão ao 

longo de cada semestre letivo. Dois desafios enfrentados neste ano foram: 1. a implementação 

dos Sistemas SIG para a gestão das atividades acadêmicas (SIGAA), juntamente com todas as 

outras mudanças decorrentes disso; 2. a redução da carga horária máxima de horas/aula para 

os professores efetivos da UFRB. A implantação do SIGAA causou inicialmente alguns 

transtornos, em função de que esse sistema aceita os componentes acadêmicos em certos 

perfis e configurações, o que o sistema anterior, não exigia. Do mesmo modo, outras 

configurações do novo sistema exigiram adaptação dos processos de planejamento e gestão. 

Os perfis dos componentes acadêmicos foram reavaliados pelos colegiados dos cursos, 

processo conduzido por esta gestão. Além disso, a implementação do SIGAA exigiu 

adaptação de horários, principalmente, dos componentes oferecidos em horário noturno. Além 

disso, também tivemos de lidar com algumas falhas de sistema. A dificuldade trazida pela 

redução da carga horária máxima dos professores efetivos foi a falta de professores para 

algumas turmas específicas, o que tentamos resolver com a contratação de professores 

substitutos. 

As mudanças nos processos de gestão exigidas com a implementação do SIGAA 

também têm forçado uma redefinição do papel de Gestor de Ensino em cada centro, uma vez 

que boa parte das funcionalidades que antes eram acessadas por diversos agentes foi 

concentrada na figura do Gestor. No entanto, a falta de regulamentação dessas funções ainda 

causa insegurança e a confusão de papeis tem perturbado a relação desta gestão com os 

agentes da SURRAC. 

Foi desenvolvido o planejamento acadêmico referente ao semestre 2018.1 (o 

planejamento do semestre letivo 2018.2 ainda está em andamento), objetivando a 

disponibilidade de componentes curriculares aos discentes regularmente ingressos nos nove 
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cursos de graduação do CCAAB. Em 2018.2 foram oferecidos 283 componentes curriculares 

em 619 turmas, para os diversos cursos de graduação. O planejamento do semestre letivo de 

2018.1 já estava pronto quando assumimos a gestão. Em 2018.1 foram oferecidos 412 

componentes curriculares em 632 turmas, para os diversos cursos de graduação. 

 

Tabela 3. Componentes curriculares (CCA) ofertados nos cursos de graduação do CCAAB 

no ano de 2018. 

SEMESTRE 
NÚMERO DE COMPONENTES 

CURRICULARES 
NÚMERO DE TURMAS 

2018.1 412 632 

2018.2 283 619 

Total 695 1.251 

 

 

Em relação ao número de matrículas, o CCAAB apresentou um total de 2.188 

matrículas no semestre de 2018.1, e um total de 2.701 matrículas no semestre de 2018.2 

distribuídas entre os nove cursos de graduação ofertados pelo Centro.  

 

Tabela 4. Número total de matrículas de estudantes de graduação nos semestres letivos de 

2018.1 e 2018.2. 

Curso 
Número de vagas 

ofertadas em 2018.1 

Número de vagas 

ofertadas em 2018.2 

Agronomia 425 488 

Bacharelado em Biologia (Diurno) 183 244 

Medicina Veterinária 376 444 

Tecnolog. em Gestão de Cooperativas 201 226 

Engenharia Florestal 200 274 

Licenciatura em Biologia (Noturno) 304 398 

Zootecnia 194 264 

Engenharia de Pesca 137 189 

Tecnologia em Agroecologia 168 174 

Total 2.188 2.701 

  

Entende-se que o sucesso da gestão das atividades de ensino de graduação depende do 

cumprimento dos prazos estabelecidos, assim como do estabelecimento de uma boa relação 

institucional entre os Centros de Ensino. Do mesmo modo é importante que ocorra ao longo 

do processo de planejamento uma comunicação clara e um bom relacionamento entre a 

Gestão e os Colegiados de Cursos, assim como com as Áreas de Conhecimento.  
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5.2 NÚCLEO DE GESTÃO DE ATIVIDADES DE PESQUISA – NUGAP 

 

FINALIDADES E COMPETÊNCIAS 

 

- Finalidade e competências institucionais do setor 

De acordo com o PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRB, “A 

Coordenação de Gestão Acadêmica é o órgão da Administração Setorial responsável, 

em cada Centro, por assessorar o diretor na administração acadêmica, em assegurar o 

funcionamento das atividades de ensino de graduação e pós-graduação, pesquisa e 

extensão, articulando as áreas e conhecimento e os colegiados de cursos e, por fim, 

apoiar o desenvolvimento de atividades de extensão e pesquisa. É constituído pelos 

Núcleos de Gestão de Pesquisa; de Gestão de Extensão; e de Gestão de Ensino”. 

Desta forma os objetivos propostos do Núcleo de Gestão de Atividades de 

Pesquisa (NUGAP) para o exercício de referência obedeceram aos propostos no PDI 

Institucional 

O Núcleo de Gestão de Atividades de Pesquisa (NUGAP) do CCAAB tem o 

como objetivo acompanhar, programar, executar e coordenar atividades relacionadas a 

processos de investigação científica no âmbito do CCAAB. As principais atribuições do 

NUGAP são: 

 

I. prestar orientação aos docentes para o registro de projetos de pesquisa;  

II. promover a recepção e tramitação de novas propostas/ projetos de pesquisa no âmbito 

do CCAAB;  

III. proceder à análise de viabilidade dos projetos submetidos pelos proponentes;  

IV. promover o levantamento dos projetos em andamento e finalizados, procedendo à 

cobrança da entrega do relatório final ao CCAAB;  

V. atuar como interlocutor junto a PPGCI;  

VI. divulgar os eventos, cursos, editais e prêmios de pesquisa;  

VII. organizar o Seminário Interno de Pesquisa e o processo de avaliação das 

apresentações dos relatórios parciais do programa PIBIC;  

VIII. compor a comissão de análise e avaliação dos Planos Individuais de Trabalho – 

PIT e Relatórios Individuais de Trabalho – RIT encaminhados pelos docentes lotados no 

Centro;  

IX. supervisionar e orientar os trabalhos dos servidores administrativos lotados no 

Núcleo;  
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X. comunicar, aos setores competentes da universidade, o término da vigência de 

projetos financiados por agências externas para a aplicação da legislação de 

incorporação de bens e materiais à UFRB.  

 

- Macroprocessos Finalísticos 

 

O NUGAP tem como competência apoiar o desenvolvimento das atividades de 

pesquisa no âmbito do CCAAB promovendo a interlocução com órgãos internos da 

UFRB, em especial a PPGCI, e com os cursos de Pós-graduação da UFRB. 

O NUGAP tem papel fundamental no incentivo e apoio à comunidade acadêmica 

na realização das atividades de pesquisa o que contribui para promover a socialização e 

o compartilhamento entre a comunidade acadêmica e a sociedade do conhecimento 

produzido pela universidade e o saber popular.  

 

As principais atividades desenvolvidas pelo NUGAP no período de janeiro a dezembro 

de 2018 foram: 

 Abertura e acompanhamento de processos de registros de Projetos de Pesquisa no 

CCAAB; 

 Organização dos arquivos antigos dos registros de Projetos de Pesquisa no CCAAB; 

 Auxílio na reformulação de sistemas utilizados para o registro e emissão de relatórios 

finais e certificados de Projetos de Pesquisa; 

 Alimentação e atualização da Página do CCAAB com informações pertinentes ao 

setor; 

 Auxílio administrativo em questões relacionadas à execução dos projetos de Pesquisa; 

 Emissão de documentos (declarações, certificados, comunicações internas) 

relacionadas à Projetos de Pesquisa no CCAAB; 

 Auxílio na organização de eventos. 

 Execução de ordens de serviço a interesse da direção do CCAAB e reitoria; 

 Elaboração do relatório do plano de Capacitação Docente do CCAAB para o período 

2014-2018; 

 Acompanhamento dos formulários dos docentes do CCAAB em capacitação referente 

ao período de 2014 -2018   

 Colaboração na avaliação dos relatórios parciais do PIBIC/UFRB 2017/2018; 

 Participação em reuniões com setores externos a interesse do CCAAB. 
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 Participação do 8º Fórum de gestores de Pesquisa da UFRB  

 

- Macroprocessos de Apoio 

 

A fim de promover o aprimoramento dos Processos de registro das Atividades de 

Pesquisa do CCAAB existe um regulamento que dispõe sobre procedimentos 

necessários ao registro de atividades de pesquisa no âmbito do CCAAB, com 

formulários para registro e Relatório final das atividades que estão disponibilizados na 

página do CCAAB (http://www.ufrb.edu.br/ccaab/ensino-pesquisa-extensao/pesquisa). 

 

De janeiro a dezembro de 2018, foram abertos 76 processos com solicitação de 

registro de projetos de pesquisa no CCAAB. Deste, apenas 17 ainda não foram 

aprovados, pois estão em tramitação nas Áreas de Conhecimento do CCAAB. 

 

Tabela 5 - Projetos registrados e aprovados de janeiro a dezembro de 2018 no NUGAP/ CCAAB 

 

CÓD. PROCESSO COORDENADOR (A) TÍTULO 

1926 

 
 
 
23007.001719/2018-31 

LUCIANO DA SILVA 
SOUZA 

EVAPOTRANSPIRAÇÃO E COEFICIENTE DE 
CULTURA (KC) DA CENOURA (DAUCUS 
CAROTA L.), CULTIVAR BRASÍLIA, NO 
RECÔNCAVO DA BAHIA 

 2023 23007.009462/2018-65 

OSSIVAL LOLATO 
RIBEIRO 

CONDIÇÕES DE SOMBREAMENTO E LÂMINA 
D’ÁGUA SOBRE O DESEMPENHO DO CAPIM-
TANZÂNIA NO RECÔNCAVO DA BAHIA 

1995 23007.009548/2018-98 

 OSSIVAL LOLATO 
RIBEIRO 

AVALIAÇÃO DE AUXINAS PROMOTORAS DE 
ENRAIZAMENTO NA MICROPROPAGAÇÃO DE 
PALMA FORRAGEIRA EM CANTEIROS 

2032 23007.009748/2018-04 

ANA CRISTINA 
FERMINO SOARES NEXUS- INTEGRAÇÃO CAATINGA SISAL 

2035 23007.009778/2018-57 

ANA CRISTINA 
FERMINO SOARES 

ESÍDUO LÍQUIDO DE SISAL (AGAVE 
SISALANA PERRINE) NO MANEJO DE 
NEMATOIDES EM BANANEIRA E SEU 
POTENCIAL BIOTECNOLÓGICO 

1433 23007.003417/2016-35 

SIMONE ALVES 
SILVA 

POTENCIAL PRODUTIVO E ECONÔMICO DE 
LINHAGENS E CULTIVARES DE MAMONEIRA 
MECANIZADA EM DIFERENTES SISTEMAS DE 
MANEJO NO ESTADO DA BAHIA 

1796 23007.013312/2017-75 

MATHEUS PIRES 
QUINTELA 

RESPOSTA DO DESENVOLVIMENTO 
VEGETATIVO DE EUTERPE OLERACEAE 
CULTIVADA EM DIFERENTES TAMANHOS DE 
RECIPIENTES E PROPORÇÕES DE 
SUBSTRATOS 

1918  23007.010056/2018-45 

ALESSANDRA 
NASSER CAIAFA 

MONITORAMENTO DAS DIFERENTES AÇÕES 
DE RESTAURAÇÃO DA OCT: VALIDANDO 
METODOLOGIAS EM DIFERENTES CENÁRIOS 
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2050 

23007.009920/2018-66 GUILHERME DE 
OLIVEIRA 

USO DA FAMÍLIA MELASTOMATACEAE JUSS. 
COMO INDICADORA DE ESTÁGIO DE 
REGENERAÇÃO, NA REGIÃO 
FITOECOLÓGICA DA MATA ATLÂNTICA 

2025 

23007.009735/2018-71 

ANA GEORGINA 
PEIXOTO ROCHA 

CIRCUITOS CURTOS DE COMERCIALIZAÇÃO, 
AGRICULTURA FAMILIAR E 
DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

2014 23007.009675/2018-97 

TATIANA CRISTINA 
DA ROCHA 

QUALIDADE INTERNA DE OVOS 
ARMAZENADOS EM DIFERENTES TIPOS DE 
EMBALAGEM. 

2006 23007.009666/2018-04 

LUCAS MELO 
VELLAME 

SISTEMAS DE MEDIÇÃO PARA ESTUDO DA 
DINÂMICA DA ÁGUA NO SISTEMA SOLO-
PLANTA-ATMOSFERA 

2001 

 
 
23007.009659/2018-02 

SORAYA MARIA 
PALMA LUZ JAEGER 

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO E VALOR 
NUTRICIONAL DE NOVE VARIEDADES DE 
MANDIOCA FORRAGEIRA 

1975 23007.008524/2018-11 

ROBERTO ROBSON 
BORGES DOS 
SANTOS 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DO SISTEMA 
NERVOSO CENTRAL DE ESPÉCIES NATIVAS 
DA MATA ATLÂNTICA E CERRADO DO 
NORDESTE BRASILEIRO 

1969 23007.008516/2018-75 

ÓSIA 
ALEXANDRINA 
VASCONCELOS 

SOCIOECONOMIA DAS FINANÇAS 
SOLIDÁRIAS 

1952 23007.007180/2018-12 

ALEXANDRE 
MORAES 
PINHEIRO 

ESTUDO DOS EFEITOS DE DIFERENTES 
COMPOSTOS EM CULTURA DE ASTRÓCITOS 
INFECTADAS IN VITRO POR NEOSPORA 
CANINUM 

1940 

23007.032848/2017-90 ALEXANDRE 
MORAES 
PINHEIRO 

CARACTERIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DA ÁGUA 
RESIDUÁRIA DA MANDIOCA EM CULTIVO 
HIDROPÔNICO 

1859 23007.020523/2017-64 

ANA MARIA 
GUERREIRO 
BRAGA DA SILVA 

HEMORRAGIA PULMONAR INDUZIDA POR 
EXERCÍCIO EM EQUINOS PURO SANGUE 
INGLÊS 

1932 23007.001385/2018-03 

RICARDO FRANCO 
CUNHA MOREIRA 

DIVERGÊNCIA FENOTÍPICA NO GÊNERO 
SCHIZOLOBIUM POR CARACTERES 
BIOMÉTRICOS E FISIOLÓGICOS 

1930 

23007.001394/2018-96 RICARDO FRANCO 
CUNHA MOREIRA 

 ESTIMATIVAS DE PARÂMETROS GENÉTICOS 
EM POPULAÇÕES SIMULADAS PARA FINS DE 
CONSERVAÇÃO EM CONDIÇÕES DE DERIVA 
GENÉTICA 

1931 23007.001425/2018-17 

RICARDO FRANCO 
CUNHA MOREIRA 

INTEGRAÇÃO DE DESCRITORES NA 
CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA E 
VARIABILIDADE GENÉTICA DE INHAME 
(DIOSCOREA ROTUNDATA POIRET.) NO 
RECÔNCAVO BAIANO 

1947 23007.007113/2018-17 

ALEXANDRE 
MORAES 
PINHEIRO 

RESPOSTA IMUNOLÓGICA, METABOLISMO 
MITOCONDRIAL E DESEMPENHO DE 
FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM 
DIETA SUPLEMENTADA COM ZINCO 

1948 23007.007121/2018-55 

NORMA SUELI 
EVANGELISTA 
BARRETO 

AVALIAÇÃO DA TECNOLOGIA DE BIOFLOCOS 
NO DESEMPENHO ZOOTÉCNICO DE 
ALEVINOS DE TILÁPIA (OREOCHROMIS 
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NILOTICUS) CULTIVADOS EM CINCO 
DIFERENTES DENSIDADES 

2029 23007.009740/2018-84 

ROSIANE 
BARBOSA 
CAMPOS DOS 
SANTOS PROJETO C02 MANGUEZAL 

2086 23007.011712/2018-27 

RAFAELA SIMÃO 
ABRAHÃO 
NÓBREGA 

NOVAS ESTIRPES DE BACTÉRIAS 
DIAZOTRÓFICAS NO CULTIVO DO MILHO 

2080 23007.010980/2018-21 

EVERTON LUÍS 
POELKING 

AVALIAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO DAS 
TERRAS E IMPACTOS AMBIENTAIS NA 
MICROBACIA DO RIO ORICÓ, BA 

1996 23007.010610/2018-94 

WENDELL 
MARCELO DE 
SOUZA 
PERINOTTO 

PROJETO PESQUISA DOS AGENTES 
CAUSADORES DA TRISTEZA PARASITÁRIA 
BOVINA EM BEZERROS EM CONDIÇÕES DE 
ESTABILIDADE E INSTABILIDADE ENZOÓTICA 
NA BAHIA. 

2051 23007.009922/2018-55 

VITAL PEDRO DA 
SILVA PAZ 

USO DE ÁGUA RESIDUÁRIA PARA 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

2039 23007.009833/2018-17 

CECÍLIA 
DOMINICAL POY 

UTILIZAÇÃO DE COMPOSTOS ORGÂNICOS 
GERADOS PELA COMPOSTAGEM DE 
RESÍDUOS DA AVICULTURA NA PRODUÇÃO 
DE MUDAS DE BOWDICHIA VIRGILIOIDES 
KUNTH. 

2020 23007.009723/2018-47 

PRISCILA 
FURTADO 
CAMPOS 

SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA PARA 
SUÍNOS NA FASE PRÉ-ABATE 

2021 23007.009727/2018-25 

ROZIMAR DE 
CAMPOS PEREIRA 

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA PARA PRODUÇÃO 
DE MUDAS DE ÁRVORES EM EXTINÇÃO NA 
BAHIA 

2019 23007.009718/2018-34 

MARCELA 
REBOUÇAS 
BOMFIM 

POTENCIAIS IMPACTOS DO USO DE 
BIOCHAR DE LODO DE ESGOTO NO SOLO E 
EFEITOS NA MOBILIZAÇÃO DE METAIS 
TRAÇOS 

1998 23007.009645/2018-81 

LARISSA PIRES 
BARBOSA 

TESTES COMPLEMENTARES SEMINAIS PARA 
AVALIAÇÃO DA INCLUSÃO DE ÁCIDO 
DOCOSAHEXAENOICO NO DILUIDOR DE 
SÊMEN CAPRINO CRIOPRESERVADO. 

1990 23007.009607/2018-28 

 
 
VANESSA BASTOS 
DE CASTRO 
SOUZA 

EFEITOS GLICÊMICOS DA 
DEXMEDETOMIDINA ASSOCIADA AO 
TRAMADOL E COMPARAÇÃO DA 
RECUPERAÇÃO COM IOIMBINA E 
ATIPAMEZOL EM FELINOS 

2110 

  
 
 
 
 
 
 
23007.0001755/2018-64 

GENI DA SILVA 
SODRÉ 

LEVANTAMENTO POPULACIONAL DE 
PRAGAS E OCORRÊNCIA DE INIMIGOS 
NATURAIS ASSOCIADAS AO CULTIVO DE 
ORQUÍDEAS EM DIFERENTES 
AMBIENTESLEVANTAMENTO POPULACIONAL 
DE PRAGAS E OCORRÊNCIA DE INIMIGOS 
NATURAIS ASSOCIADAS AO CULTIVO DE 
ORQUÍDEAS EM DIFERENTES AMBIENTES 

1911 23007.0100146/018-36 

MARCOS 
ROBERTO DA 
SILVA 

SELEÇÃO DE DESCRITORES 
MORFOLÓGICOS E AGRONÔMICOS EM 
GENÓTIPOS DE MANDIOCA PARA 
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PROPOSIÇÃO DE UM ÍNDICE DE 
MECANIZAÇÃO 

2100 23007.00013567/2018-36 

ANA KARINA DA 
SILVA 
CAVALCANTE 

TITULAÇÃO DE ANTICORPOS CONTRA 
CORYNEBACTERIUM 
PSEUDOTUBERCULOSIS EM CABRAS 
REPETIDORAS DE ESTRO 

1984 23007.009037/2018-76 

SEBASTIÃO DE 
OLIVEIRA E SILVA 

MELHORAMENTO GENÉTICO DO MAMOEIRO: 
OBTENÇÃO DE CULTIVARES ADAPTADAS, 
RESISTENTES A PRAGAS E COM QUALIDADE 
DE FRUTOS 

2041 

 
 
23007.009835/2018-06 

 
VITAL PEDRO DA 
SILVA PAZ 

USO DO GOTEJAMENTO POR PULSOS COMO 
TÉCNICA PARA OTIMIZAÇÃO DO USO DA 
ÁGUA NA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

1987 23007.009043/2018-23 

MARIANA CUTOLO 
DE ARAUJO 

ALIMENTAÇÃO NA LARVICULTURA E 
DENSIDADE DE ESTOCAGEM NO BERÇÁRIO 
PRIMÁRIO DE MACROBRACHIUM CARCINUS 
EM SISTEMA MULTITRÓFICO INTEGRADO 
COM OSTRA DO MANGUE, CRASSOSTREA 
BRASILIANA, E COM MARISCO DE ÁGUA 
DOCE, DIPLODON FONTAINIANUS. 

 2064 23007.010081/2018-29 

DANIEL MELO DE 
CASTRO 

SOLUÇÕES HOMEOPÁTICAS E ÁGUA 
TRATADA MAGNETICAMENTE NA 
EMERGÊNCIA E NO CRESCIMENTO DE 
PLANTAS MEDICINAIS E HORTALIÇAS 

2008 23007.009673/2018-06 

ANA KARINA DA 
SILVA 
CAVALCANTE 

CARACTERIZAÇÃO CITO E 
HISTOMORFOLÓGICA DO TUMOR VENÉREO 
TRANSMISSÍVEL EM CÃES DO RECÔNCAVO 
BAIANO 

1989 23007.009595/2018-31 

RAFAELA SIMÃO 
ABRAHÃO 
NÓBREGA 

RESÍDUOS ORGÂNICOS PARA A PRODUÇÃO 
DE MUDAS DE ESPÉCIES ARBÓREAS E 
HERBÁCEAS INOCULADAS 
 

2002 23007.009665/2018-51 

VANESSA BASTOS 
DE CASTRO 
SOUZA 

COMPARAÇÃO DO TEMPO E QUALIDADE DA 
RECUPERAÇÃO ANESTÉSICA EM CADELAS 
SUBMETIDAS À OSH UTILIZANDO 
DEXMEDETOMIDINA COMO MEDICAÇÃO 
PRÉ-ANESTÉSICA 

2000  

WENDELL 
MARCELO DE 
SOUZA 
PERINOTTO 

EFICÁCIA DE LIPPIA ALBA, SYZYGIUM 
AROMATICUM, CROTON ARGYROPHYLLUS, 
CITRUS SINENSIS (L.) OSBECK, NAS FORMAS 
FITOTERÁPICA E HOMEOPÁTICA, PARA 
CONTROLE DOS CARRAPATOS 
RHIPICEPHALUS MICROPLUS 

 2092 23007.012711/2018-08 

SIMONE ALVES 
SILVA 

FORMAÇÃO DE POPULAÇÃO SEGREGANTE 
DE RICINUS COMMUNIS L. PARA FINS DE 
MELHORAMENTO DA ESPÉCIE 

 1923 23007.001435/2018-44 

TERESA 
APARECIDA 
SOARES DE 
FREITAS 

MORFOLOGIA E GERMINAÇÃO DE DELONIX 
REGIA (BOJEREX HOOK.) RAF 

1924 23007.001437/2018-33 

TERESA 
APARECIDA 
SOARES DE 
FREITAS 

QUALIDADE DA PLÂNTULA DE DELONIX 
REGIA (BOJEREXHOOK.) RAF EM FUNÇÃO 
DO MÉTODO DE SUPERAÇÃO DE 
DORMÊNCIA APLICADO 

1966 23007.007800/2018-24 

ALEXANDRE 
MORAES 

ESTUDO DOS EFEITOS MODULATÓRIOS DA 
ESTIMULAÇÃO MAGNÉTICA EM ASTRÓCITOS 
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PINHEIRO DE RATO INFECTADOS IN VITRO COM 
NEOSPORA CANINUM 

1963 23007.007713/2018-77 

JORGE ANTONIO 
GONZAGA 
SANTOS 

DESENVOLVIMENTO DO ÍNDICE DE 
QUALIDADE DAS FLORESTAS DE 
MANGUEZAIS NA BAIA DE TODOS SANTOS 
(BTS), BAHIA 

2097 23007.00013325/2018-72 

NORMA SUELY 
EVANGELISTA 
BARRETO 

POTENCIAL ANTIMICROBIANO DE EXTRATOS 
VEGETAIS E ÓLEOS ESSENCIAIS 
COMUMENTE USADOS NA MEDICINA 
POPULAR NO RECÔNCAVO BAIANO 

2017  23007.009781/2018-71 

LARISSA PIRES 
BARBOSA 

IMUNICASTRAÇÃO DE OVINOS UTILIZANDO 
VACINA ANTI-GNRH 

2120 23007.00017868/2018-19 

GIRLENE SANTOS 
DE SOUZA 

QUALIDADE DE LUZ E SALINIDADE NO 
CRESCIMENTO VEGETATIVO DA CULTURA 
DO MANJERICÃO 

2129 23007.00018454/2018-08 

SERGIO SCHWARZ 
DA ROCHA 

ESTUDO DO APÊNDICE MASCULINO DE 
MACROBRACHIUM JELSKII (MIERS, 1877) 
(CRUSTACEA: DECAPODA: PALAEMONIDAE) 

2117 23007.00018048/2018-09 

JOSÉ CARLOS DE 
OLIVEIRA FILHO 

DIAGNÓSTICO E EPIDEMIOLOGIA DAS 
DOENÇAS EMERGENTES QUE ACOMETEM 
OS ANIMAIS DOMÉSTICOS NA BAHIA 

2156 23007.00023202/2018-46 

ANACLETO 
RANULFO DOS 
SANTOS 

NITROGÊNIO E ENXOFRE NO CRESCIMENTO, 
PRODUÇÃO DE ÓLEO ESSENCIAL E 
DIAGNOSE NUTRICIONAL DE PLANTAS DE 
ALECRIM (ROSMARINUS OFFICINALIS L ) 

2131 23007.00018735/2018-84 

JOSÉ CARLOS DE 
OLIVEIRA FILHO 

EPIDEMIOLOGIA, MORFOPATOLOGIA, 
ASPECTOS IMUNO-HISTOQUÍMICOS DO 
MORMO EM EQUÍDEOS NO ESTADO DA 
BAHIA 

2045 23007.009855/2018-79 HANS RAJ GHEYI 

PRODUÇÃO HIDROPÔNICA DE TOMILHO 
(THYMUS VULGARIS L.) COM USO DE ÁGUAS 
RESIDUÁRIAS TRATADAS 

1997 23007.009636/2018-90 

WENDELL 
MARCELO DE 
SOUZA 
PERINOTTO 

PESQUISA DOS AGENTES CAUSADORES DA 
TRISTEZA PARASITÁRIA BOVINA EM 
BEZERROS EM CONDIÇÕES DE 
ESTABILIDADE E INSTABILIDADE ENZOÓTICA 
NA BAHIA. 

 
Tabela 5 - Projetos registrados e não aprovados de janeiro a dezembro de 2018 no nugap/ 
CCAAB 
 

CÓD. PROCESSO COORDENADOR (A) TÍTULO 

1970 23007.008521/2018-88 

FRANCISCO 
ADRIANO DE 
CARVALHO 
PEREIRA 

ESTRATÉGIAS DE MANEJO DE IRRIGAÇÃO NO 
OESTE DA BAHIA 

1988 23007.009592/2018-17 
RICARDO LUIS 
CARDOSO 

ELABORAÇÃO DE IOGURTE DO LEITE DE VACA 
COM CUPUAÇU E MICROALGA SPIRULINA 
SPP.E ESTUDO DA ESTABILIDADE 

2063 23007.010078/2018-13 
ROBSON BAHIA 
CERQUEIRA 

DESENVOLVIMENTO DE TÉCNICAS 
LABORATORIAIS PARA O DIAGNÓSTICO DA 
ERLIQUIOSE MONOCÍTICA EM AMOSTRAS DE 
CÃES ATENDIDOS NO HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO DE MEDICINA VETERINÁRIA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA 
BAHIA. 
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1898 23007.010137/2018-45 
JORGE ANTONIO 
GONZAGA SANTOS 

USO DE BIOCHAR NA ESTABILIZAÇÃO E 
ABSORÇÃO DE METAIS TRAÇOS 

1909 23007.010155/2018-27 
JORGE ANTONIO 
GONZAGA SANTOS 

EFEITO INDUTIVO DE ÁCIDOS ORGÂNICOS DE 
BAIXO PESO MOLECULAR NA MOBILIZAÇÃO DE 
CHUMBO 

1910 23007.010152/2018-93 
MARCOS ROBERTO 
DA SILVA 

INTERAÇÃO DA CORREÇÃO DA ACIDEZ E 
FORMAS DE PREPARO DO SOLO E SUA 
INTERFERÊNCIA NOS ATRIBUTOS DO SOLO E 
NA PRODUTIVIDADE DA CULTURA DO GIRASSO 

2104 23007.14863/2018-62 
RODRIGO FORTES 
DA SILVA 

CRESCIMENTO AZUL E AQUICULTURA DO 
LINGUADO: USO DE NOVAS ILUMINAÇÃO LED 
AZUL E CICLOS DE LUZ E TEMPERATURA PARA 
MELHORAR OS RITMOS DE REPRODUÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO 

2120 23007.00017868/2018-19 
GIRLENE SANTOS 
DE SOUZA 

QUALIDADE DE LUZ E SALINIDADE NO 
CRESCIMENTO VEGETATIVO DA CULTURA DO 
MANJERICÃO 

2139 23007.00020900/2018-23 
FRANCELI DA 
SILVA 

PRODUÇÃO DE BIOMASSA E RENDIMENTO DE 
ÓLEO ESSENCIAL DE LIPPIA ALBA E LIPPIA 
ORIGANOIDES CULTIVADA SOB DIFERENTES 
SUBSTRATOS E COM INOCULAÇÃO DE 
TRICHODERMA SP. 

2140 23007.00020905/2018-82 
FRANCELI DA 
SILVA 

CARACTERIZAÇÃO E INCREMENTO DA 
BIODIVERSIDADE FUNCIONAL DA CAATINGA 
NO AGROECOSSISTEMA DA CULTURA DE 
SISAL (AGAVE SISALANA PERRINE) NA BAHIA 
PARTE III 

2141 23007.00020907/2018-28 
FRANCELI DA 
SILVA 

DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO COM ESPÉCIES VEGETAIS 
BIOATIVAS DA REGIÃO SEMIÁRIDA 
PRODUTORA DE SISAL DA BAHIA – PARTE III 

2176 23007.00026820/2018-39 
LARISSA PIRES 
BARBOSA 

UTILIZAÇÃO DE SUBDOSE DE VACINA ANTI-
GNRH PARA IMUNOCASTRAÇÃO E AVALIAÇÃO 
DA REVERSÃO DA FUNÇÃO TESTICULAR EM 
CAPRINOS. 

2177 23007.00026996/2018-40 
MARIA GARDENNY 
RIBEIRO PIMENTA 

IDENTIFICAÇÃO DE CEPAS ESTAFILOCOCOS 
COAGULASE POSITIVA (ECP) E O POTENCIAL 
ENTEROTOXIGÊNICO DOS ISOLADOS EM LEITE 
IN NATURA COMERCIALIZADO EM CRUZ DAS 
ALMAS, BAHIA 

2180 23007.00027402/2018-39 
LARISSA PIRES 
BARBOSA 

AVALIAÇÃO DE PROTOCOLO DE INSEMINAÇÃO 
ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO PARA VACAS 

2184 23007.00028265/2018-18 
GIRLENE SANTOS 
DE SOUZA 

DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DE PLANTAS 
DE GUACO SUBMETIDOS A DIFERENTES 
PROPORÇÕES DE NITRATO E AMÔNIO 

2185 20337.00028546/2018-94 
CLAUDIA MARCIA 
GOMES 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA E ANATÔMICA DA 
MADEIRA DE ARTOCARPUS HETEROPHYLLUS 
LAM. NO SENTIDO RADIAL 

2187 23007.00029916/2018-61 

ANA KARINA DA 
SILVA 
CAVALCANTE 

PRÁTICAS INTEGRATIVAS EM SAÚDE ANIMAL 
APLICADAS AO CONTROLE DO TUMOR 
VENÉREO TRANSMISSÍVEL EM CÃES DO 
RECÔNCAVO BAIANO 

 

Dentre as áreas de conhecimento do Centro a Área 1 – Ciências Biológicas teve o 

maior número de projetos registrados, seguida por área 8- Saúde Animal e área 2- 

Biodiversidade e Área 7- Produção Animal.  
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Gráfico 1- Número de Projetos registrados por Área de Conhecimento de janeiro a 

dezembro de 2018 no NUGAP/ CCAAB 
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As equipes executoras dos projetos aprovados de janeiro a dezembro em 2018 

contaram com vários pesquisadores colaboradores, da própria UFRB e de instituições 

externas, bem como estudantes de Graduação e de Pós-Graduação. 

 

Foram registrados alguns projetos financiados na modalidade auxílio à pesquisa e 

estes recursos foram liberados pelas agências financiadoras como: Fapesb, CNPq, 

FINEP e CAPES. 

 

- Principais parceiros: 

 

Os principais Setores e representações acadêmicas as quais a Gestão de Pesquisa do 

CCAAB se relaciona são: 

 

a. Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação, Criação e Inovação 

b. Câmara de Pesquisa e Pós-graduação; 

c. Coordenação de Colegiados de cursos de Graduação e Pós-graduação; 

d. Áreas de Conhecimento; 
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e. Fapesb 

f. SECTI/BA 

g. CNPq 

h. FINEP 

i. CAPES 

j. Embrapa 

k. EBDA 

l. IFBaiano 

m. UEFS 

 

No que se refere a Grupos de Pesquisa cadastrados no CNPq, o CCAAB tem 

cadastrados no CNPq 35 Grupos de Pesquisa divididos nas áreas de Ciências Agrárias e 

Ciências Biológicas. Ressaltamos que este quantitativo é baseado apenas em grupos 

cujos lideres estão lotados neste Centro de Ensino. A seguir no Quadro 2 estão listados 

os Grupos de Pesquisa do CCAAB. 

 

Quadro 4- Grupos de Pesquisa cadastrados no CNPq cujos lideres são docentes do CCAAB. 

 Nome do líder Nome do Grupo de pesquisa 

Alexandre Américo Almassy Júnior Desenvolvimento da Agricultura Familiar 

e da Agroecologia DAFAG 

Alexandre Moraes Pinheiro Saúde e Produção no Recôncavo 

Ana Cristina Fermino Soares Biotecnologia Microbiana Aplicada à 

Agricultura 

Ana Cristina Vello Loyola Dantas Fruticultura tropical 

Ana Karina da Silva Cavalcante Morfofunção Animal 

Anacleto Ranulfo dos Santos Manejo de Nutrientes no Solo e em 

Plantas Cultivadas 

Carlos Alfredo Lopes de Carvalho Insecta 

Carlos Eduardo Crispim Oliveira Ramos GAPA - Grupo Agroecológico de 

Produção Animal 

Carolina Saldanha Scherer Grupo de Paleontologia do Recôncavo da 

Bahia 

Clair Rogério da Cruz Madeira e derivados 
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Clóvis Pereira Peixoto Manejo de Plantas em Ecossistemas 

Neotropicais (MaPENeo) 

Daniele Rebouças Santana Loures Conservação, Manejo, Produção e 

Qualidade de Forragens 

Deoclides Ricardo de Souza Conservação e Manejo de Ecossistemas 

Florestais 

Flávia Santin Saúde em Pequenos Animais 

Gabriel Jorge Carneiro Zootecnia Tropical 

Gislaine Marcolino Guidelli Sanidade Aquícola 

José Fernandes de Melo Filho  Manejo e Qualidade do Solo 

José Mauro de Almeida BIOMATERIAIS FLORESTAIS - 

BIOFLOR - Biorrefinaria, 

Biocombustíveis, Biofármacos e 

Biocompósitos 

Josival Santos Souza Silvicultura Tropical 

Ludmilla Santana Soares e Barros Saúde Pública Veterinária 

Marcos Roberto da Silva Tecnologias para o sistema de produção 

agrícola 

Maria Vanderly Andrea Biotecnologia Aplicada ao Melhoramento 

Animal 

Norma Suely Evangelista Barreto Núcleo de Estudos em Pesca e 

Aqüicultura 

Paulo Gabriel Soledade Nacif Planejamento do Uso da Terra em 

Ambientes Tropicais 

Phellippe Arthur Santos Marbach Genômica Comparativa e Filogenia 

molecular 

Ricardo Franco Cunha Moreira Núcleo de Biometria e Genética 

Ricardo Luís Cardoso ALIMENTA 

Robson Bahia Cerqueira Infectologia e saúde veterinária 

Rodrigo Fortes da Silva Bem-estar animal 

Sérgio Schwarz Rocha Biodiversidade e Conservação de 

Ecossistemas do Recôncavo Bahiano 

Simone Alves Silva NBIO - Núcleo de Melhoramento 
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Genético e Biotecnologia 

Suzana Couto Pimentel Núcleo de Pesquisa sobre Formação para 

Docência no Ensino Superior 

Vital Pedro Silva Paz Engenharia de Água, Solo e Meio 

Ambiente 

Washington Luiz Cotrim Duete Dinâmica de Nutrientes em Ambientes 

Agrícolas 

 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES 

 

- Planejamento das Ações do Setor 

 

Durante o período de janeiro a dezembro de 2018, o setor enfrentou algumas 

dificuldades na execução das tarefas. O principal entrave se refere a problemas técnicos 

com os sistemas utilizados, que vão desde erros de execução a dificuldades de adaptar 

os formulários às demandas do setor. Porém, o uso de um sistema informatizado 

representou um grande avanço no registro de projetos no âmbito da UFRB, permitindo 

maior celeridade e menor burocracia na tramitação dos processos. Com a gestão da 

Profª. Girlene Santos de Souza passou-se a utilizar o sistema online exclusivamente 

como fonte de envio de solicitações de registro, o que auxiliou ainda mais o trabalho, 

além de inserção de um link para o resumo do projeto. Para o próximo ano, é esperado 

uma reformulação dos sistemas utilizando o SIGAA, que será desenvolvido em parceria 

com a PPGCI e a COTEC. 

Atualmente o setor conta apenas com uma servidora técnica-administrativa, o que 

provavelmente gera uma sobrecarga de trabalho, pulverizando as ações. Deste modo, é 

essencial que se amplie a equipe dos setores, a fim de que se possam executar as ações 

planejadas. 

 

O setor também possui uma série de problemas de infra-estrutura, que vem tentando ser 

contornado por toda a equipe. Apesar disso, foram obtidos importantes avanços ao 

longo deste ano. 

 

1. Docentes envolvidos na unidade 

QUANTITATIVO 01 

ESPECIFICAÇÃO 
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NOME FUNÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA (h) 

CARGO EM 

COMISSÃO 

Girlene Santos de Souza Gestora de Pesquisa 10 FG1 

 

2. Configuração em 2018 de servidores técnico-administrativos envolvidos na unidade 

QUANTITATIVO 01 

ESPECIFICAÇÃO 

NOME CARGO 
CARGA 

HORÁRIA (h) 

CARGO EM 

COMISSÃO 

Silvania Conceição Silva Assistente em 

Administração 

40 Não se aplica 

 

 

Quanto à adequação quantitativa e qualitativa do quadro de STA à missão 

organizacional 

 

Quantitativamente o NUGAP necessita de inclusão de mais um assistente administrativo 

ou estagiário em seu quadro de servidores, pois atualmente contamos apenas com um 

servidor para atender todas as demandas e prestação de serviços inerentes ao núcleo de 

atividades de pesquisa para atender  

Qualitativamente os STA têm investido esforços para participarem de capacitação 

objetivando melhorar suas habilidades e produzirem resultados mais efetivos para a 

instituição. 

 

Quanto à necessidade de locação de estagiários 

 

No ano de 2014 o setor contou com o apoio de um estagiário com dedicação de 20 horas 

semanais que nos auxiliou no atendimento ao público em serviços de rotina que 

demandam grande desempenho, como abertura de processos, encaminhamento de 

documentos, sistematização de informações, prestação de informações a docentes e 

discentes, entrega de certificados entre outros. Salientamos a importância do papel que 

foi desenvolvido pelo estagiário e o seu desempenho satisfatório na realização das 

atividades inerentes ao núcleo de gestão de pesquisa. 

 

- Estratégias de Atuação Frente aos Objetivos Estratégicos 

As atividades propostas pelo NUGAP vêem sendo discutidas com a Direção do 

Centro, Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação e coordenadores de cursos de 
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graduação e Pós-graduação de maneira processual e algumas ações mitigadoras têm 

sido adotadas, a saber: 

1. Estabelecer uma estrutura administrativa descentralizada e com ações sistêmicas de 

controle e gestão das atividades de pesquisa, tendo-se como instrumento a criação de 

Comissões de Assessoramento e mecanismos de controle; 

2. Organizar as atividades de pesquisa a partir de suas bases, adotando-se os “grupos de 

pesquisa” como unidades de planejamento e gestão; 

3. Estabelecer programas institucionais de pesquisa direcionados à ampliação e melhoria 

da pesquisa desenvolvida no CCAAB/UFRB; 

4. Promover a melhoria da infra-estrutura de pesquisa e viabilizar a implantação de 

unidades especializadas de apoio à pesquisa; 

5. Criar mecanismos que facilitem a interação universidade-empresa, em conjunto com a 

Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Criação e Inovação, visando ampliar as 

oportunidades de parcerias externas no âmbito da Ciência e Tecnologia (projetos, 

assessorias, consultorias e serviços); 

6. Ampliar as ações do programa de iniciação científica do CCAAB visando maior 

integração deste às demais atividades acadêmicas da universidade; 

7. Criação do Núcleo de Apoio de Análises Estatísticas (NAAE); 

8. Apoiar e estimular a criação de cursos de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado); 

9. Incentivar a formação de novos grupos de pesquisa (GPs); 

10. Criação do Boletim Técnico e/ou Revista Eletrônica do CCAAB, para divulgação dos 

trabalhos realizados por docentes, discentes e técnicos-administrativos do CCAAB - 

Meta cumprida. O primeiro Boletim foi lançado em maio de 2015 

11. Divulgar os eventos, cursos, editais e prêmios de pesquisa. 

 

As ações realizadas permitirão o cumprimento das metas acima descritas vinculadas ao 

PDI da UFRB, contudo algumas metas precisam ser atingidas e o setor discutirá as 

estratégias para a realização das ações que serão desenvolvidas no ano de 2019. 

 

- Execução do Plano de Metas ou de Ações 

 

Organização de comissões responsáveis para realização das ações e metas acima 

listadas. 
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COMISSÃO 1 – PROGRAMAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Colaborar junto com a coordenação do PIBIC/UFRB com o Seminário Interno de 

Pesquisa e o processo de avaliação das apresentações dos relatórios parciais do 

programa PIBIC. 

 

Estabelecer os critérios de acompanhamento dos programas institucionais de bolsas de 

Iniciação Científica. 

 

Propor a programação de eventos de Iniciação Científica junto a PPGCI. 

 

Colaborar na organização dos Congressos de Iniciação Científica junto a PPGCI. 

 

Propor ações de integração dos programas de Iniciação Científica as demais atividades 

acadêmicas da universidade. 

 

 

COMISSÃO 2 – GRUPOS, PROJETOS E PROGRAMAS DE PESQUISA 

 

Avaliar os grupos existentes e as propostas de criação de novos grupos de pesquisa. 

 

Propor a criação e reorganização ou compatibilização dos grupos de pesquisa e suas 

atividades (linhas). 

 

Sugerir mecanismos de integração de grupos de áreas afins entre os grupos de pesquisa e 

os programas de pós-graduação. 

 

Formular/elaborar propostas de programas setoriais/temáticos de C&T tendo-se como 

base os grupos de pesquisa e os programas de pós-graduação do CCAAB. 

 

Propor o enquadramento dos projetos existentes no CCAAB/UFRB na programação de 

pesquisa da Universidade. 

 

 

COMISSÃO 3 – INFRAESTRUTURA DE APOIO À PESQUISA 

 

 

Fazer o diagnóstico da situação atual da pesquisa e da demanda de infraestrutura 

necessária para a expansão e avanço na qualidade da pesquisa no CCAAB/UFRB. 
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Propor a criação de unidades especializadas de uso compartilhado e elaborar projetos 

que viabilizem a implantação destas no campus. 

 

Estabelecer as regras de funcionamento e uso compartilhado dessas unidades 

 

 

COMISSÃO 4 – DESENVOLVIMENTO/ PROTEÇÃO INTELECTUAL E 

BIOSSEGURANÇA 

 

Propor/ coordenar atividades relativas à capacitação intelectual / profissional para a 

pesquisa científica. 

 

Auxiliar na criação de uma comissão interna de biossegurança em obediência à 

legislação federal. 

 

Propor ações que promovam a conscientização sobre a ética profissional junto aos 

Comitê de Ética da UFRB. 

 

 

COMISSÃO 5 – CONTROLE, PLANEJAMENTO E COMUNICAÇÃO 

 

Propor mecanismos de acompanhamento de informações específicas das atividades de 

pesquisa. 

 

Subsidiar nas ações pragmáticas e de gestão de pesquisa institucional. 

 

Propor instrumentos de comunicação/divulgação interna e externa das atividades de 

C&T no âmbito do CCAAB/UFRB. 

 

Auxiliar na implantação de um organograma operacional nas atividades de pesquisa no 

CCAAB/UFRB. 

 

 

COMISSÃO 6 – INTEGRAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA 

 

Propor mecanismos e critérios para o estabelecimento de parcerias com empresas. 

 

Avaliar as propostas de assinatura de convênios de cooperação técnico-científica e 

outros tipos de atividades de pesquisa em parcerias com empresas. 

 

Sugerir ações indutoras da interação com empresas para o desenvolvimento de C&T no 

CCAAB/UFRB; 
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Desenvolver estratégias específicas para viabilizar a implantação de núcleos de inovação 

tecnológica (NITs) no CCAAB junto à PPGCI. 

 

5.3 NÚCLEO DE GESTÃO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO – NUGEX 

 

FINALIDADE E COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS DO SETOR 

 

De acordo com o PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRB, “A 

Coordenação de Gestão Acadêmica é o órgão da Administração Setorial responsável, em cada 

Centro, por assessorar o diretor na administração acadêmica, em assegurar o funcionamento 

das atividades de ensino de graduação e pós-graduação, pesquisa e extensão, articulando as 

áreas e conhecimento e os colegiados de cursos e, por fim, apoiar o desenvolvimento de 

atividades de extensão e pesquisa. É constituído pelos Núcleos de Gestão de Pesquisa, de 

Gestão de Extensão e de Gestão de Ensino”. 

Desta forma, os objetivos propostos do Núcleo de Gestão de Atividades de Extensão 

(NUGEX) para o exercício de referência obedeceram aos propostos no PDI Institucional:  

a) Assessorar o Diretor na administração acadêmica do Centro, assegurando o 

regular funcionamento das atividades de extensão; 

b) Apoiar o desenvolvimento das atividades de extensão no Centro, em 

associação com a Pró-Reitoria de Extensão e de acordo com as diretrizes do Centro e 

da Universidade. 

 

MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

 

 O NUGEX tem como competência apoiar o desenvolvimento das atividades de 

extensão no âmbito do CCAAB promovendo a interlocução com órgãos internos da UFRB, 

em especial a PROEXT, e organizações da sociedade civil. 

 O NUGEX tem papel fundamental no incentivo e apoio à comunidade acadêmica na 

realização das atividades de extensão o que contribui para promover a socialização e o 

compartilhamento entre a comunidade acadêmica e a sociedade do conhecimento produzido 

pela universidade e o saber popular. Além de subsidiar a Pró-Reitoria de Extensão. 

O NUGEX/CCAAB, juntamente com a Direção do CCAAB e em parceria com outros setores 

da sociedade, participou e realizou atividades em busca da construção permanente da 

indissociabilidade entre extensão, ensino e pesquisa. As principais atividades desenvolvidas pelo 

NUGEX no exercício de referência de 2018 foram: 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, AMBIENTAIS E BIOLÓGICAS 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2018 

 

 
 

42 

 Abertura de processos e registro de atividades de extensão, acompanhamento das 

atividades desenvolvidas pelos docentes e encaminhamento de documentação à Pró-Reitoria 

de Extensão (PROEXT) com o objetivo de certificação de discentes, docentes e demais 

participantes; 

 Organização e realização do evento de recepção aos novos alunos dos cursos de 

graduação oferecidos pelo CCAAB: Agroecologia, Agronomia, Bacharelado em Biologia, 

Engenharia de Pesca, Engenharia Florestal, Gestão de Cooperativas, Licenciatura em 

Biologia, Medicina Veterinária e Zootecnia - “REENCÔNCAVO: 2018.1 e 2018.2”; 

 Organização e realização do 2º Seminário de Educação Ambiental do CCAAB e 

Traripe – Plantando Árvores, colhendo água; 

  Divulgação do edital do Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária 

(PIBEX 2018) junto aos docentes do Centro, assessorando-os na elaboração das propostas a 

serem submetidas; 

 Contribuições na elaboração da Instrução Normativa da Curricularização da Extensão;  

 Divulgação do Edital de apoio a eventos acadêmicos PIBEX e do Edital PIBEX para seleção 

dos bolsistas; 

 Construção participativa do Plano de Cultura e do Fórum Permanente de Arte e Cultura da 

UFRB. 

 

MACROPROCESSOS DE APOIO  

 

O evento de recepção aos novos alunos do CCAAB foi planejado e realizado pelo 

Núcleo de Gestão de Atividades de Extensão do CCAAB, contou com a participação da 

PROGRAD, Coordenadores de Cursos, representantes discentes, Programas de Educação 

Tutorial (PET) e de palestrantes externos. Todos abordaram questões relativas à profissão, 

inserção no ambiente universitário e as normas que regem a atuação do discente na academia. 

O Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária (PIBEX) é um 

programa que destina bolsa de extensão, como auxílio financeiro, ao aluno de graduação 

vinculado a um projeto ou programa de extensão, orientado e acompanhado por um professor 

da carreira do magistério da UFRB, no efetivo exercício de suas funções, visando ao incentivo 

à execução de projetos de produção, disponibilização, sistematização e divulgação de 

conhecimentos científicos e/ou tecnológicos que tenham como princípio norteador a inclusão 

social. Foi realizada a divulgação do edital junto aos docentes do Centro, assessorando-os na 

elaboração das propostas a serem submetidas. 
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Em comemoração a Semana do Meio Ambiente foi realizado o 2º Seminário de 

Educação Ambiental do CCAAB e Traripe – Plantando árvores, colhendo água; e a “1º 

Conferência de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável”  que tiveram como proposta 

promover o diálogo entre universidade, escola, comunidade, poder público e outros parceiros, 

visando ao encaminhamento de propostas de ações conjuntas através do desenvolvimento de 

projetos voltados à sustentabilidade ambiental, econômica e social. Através do seminário foi 

realizada uma reflexão sobre o consumo, ações de gestão e preservação dos recursos hídricos, 

sendo 2018 considerado o “ANO DA ÁGUA” no Brasil. 

As atividades de extensão são sistematizadas em programas, projetos, cursos, eventos, 

prestação de serviço e consultoria, publicação ou produções didáticas. O quadro apresentado a 

seguir apresenta o total dessas atividades registradas junto ao NUGEX durante o exercício de 

2018. 

 

Quadro 5. Número total de atividades extensionistas registradas em 2018. 

*Atualizado em: 20/12/2018 

 

Em relação aos anos anteriores, verifica-se na figura 3 que no exercício de 2018 houve 

um aumento no número total de atividades registradas.  Em comparação ao ano exercício de 

2017 o aumento foi de 56% proporcionado principalmente pela modalidade evento. 

 

 

 

 

 

 

 

Modalidade de Extensão Total Registrado* 

Programa 06 

Projeto 28 

Curso 29 

Evento 102 

Prestação de Serviço 02 

Total Geral 167 
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Figura 1. Número total de atividades registradas no Núcleo de Gestão de Atividades de 

Extensão do CCAAB entre 2013 e 2018. Atualizado em: 20/12/2018 

 

 

A atividade na modalidade Evento tem como propósito produzir, sistematizar e divulgar 

conhecimentos, tecnologias e bens culturais, podendo desenvolver-se em nível universitário 

ou não, de acordo com a finalidade visada e a devida aprovação. Pode ser classificado em 

Congresso, Seminário, Ciclo de debates, Exposição, Espetáculo, Evento esportivo, festival e 

outros. O número de Eventos registrados no ano de 2018 praticamente duplicou em relação 

ano ano anterior (Figura 1).  

Como definição, Projeto de Extensão é uma ação processual e contínua de caráter 

educativo, social, cultural, científico ou tecnológico, com objetivo específico e prazo 

determinado.  

Os Cursos de extensão têm carga horária mínima de 8 horas, ofertados à comunidade 

acadêmica ou não e tem com objetivo a socialização do conhecimento acadêmico, 

potencializando o processo de interação Universidade-Sociedade. 

Desde 2016 o número de Cursos e Projetos registrados são bastante semelhantes e vem 

crecendo na mesma proporção (Figura 1). 
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Figura 2. Evolução do número de atividades de extensão realizadas de 2013 a 2018. 

 

 

A atividade na modalidade Evento é a que apresenta maior quantidade de registros, 

correspondendo a aproximadamente 55% das atividades desenvolvidas no CCAAB entre 

2013 e 2018, seguida pelas modalidades Projeto e Curso (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 3. Percentagem de Atividades de Extensão registradas entre 2013 e 2018. Atualizado 

em: 20/12/2018 

 

Foram contemplados pelo Edital PIBEX Nº 03/2018 um total de 12 (doze) 

projetos/programas coordenados por docentes do CCAAB (Quadro 6). 

Percentagem de Atividades de Extensão registradas entre 2013 e 2018

Projeto
Evento

Programa

Curso

Prestação de serviço

55,3%

21,6%

1,7%

20,0%

1,4%
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Quadro 6. Projetos e programas contemplados pelo Edital Nº 03/2018 - PIBEX. 

Título Coordenador (a) Área temática Modalidade 

Vivências em grupo assistido por 

cavalos - programa de atividades 

e terapias assistidas por animais. 

 

Ana Paula Cardoso 

Peixoto 

Saúde Projeto 

Solo na Escola – UFRB: 

Sensibilização para a temática 

solo e meio ambiente. 

 

Euzelina dos 

Santos Borges 

Inacio 

Meio Ambiente Programa 

Transformando sonhos em 

realidade: O processo de 

fortalecimento do Grupo de 

Mulheres Quilombolas 

Costurando Sonhos. 

Eliene Gomes dos 

Anjos 
Trabalho Projeto 

Atlas Digital de Histologia 

Animal. 

Ana Karina da 

Silva Cavalcante 
Educação Projeto 

Educação e bem-estar animal no 

Ensino Médio e Educação de 

Jovens e Adultos no Colégio 

Estadual Doutor Lauro Passos, 

Cruz das Almas-BA. 

Cecília Dominical 

Poy 
Saúde Projeto 

Formação continuada em teoria e 

análise estatística para estudantes, 

professores e comunidade externa 

da UFRB, utilizando softwares 

livres. 

Jair Wyzykowski 
Tecnologia e 

Produção 
Projeto 

Ação de extensão, produção de 

horta agroecológica como 

atividade ocupacional e 

promoção terapêutica: uma 

experiência no Lar dos Idosos, 

em Cruz das Almas – BA. 

Maria Lúcia da 

Silva Sodré 

Tecnologia e 

Produção 
Projeto 

Núcleo de Agricultura Familiar e 

Agroecologia - NAF da UFRB: 

Ações em Prol do 

Desenvolvimento da Agricultura 

 

Alexandre Americo 

Almassy Junior 

Tecnologia e 

Produção 
Programa 
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Familiar no Recôncavo da Bahia. 

Práticas de Manejo e conservação 

de Solos e Agua no Solo. 

Marcos Roberto da 

Silva 
Meio Ambiente Projeto 

Uso da linguagem dos quadrinhos 

para o ensino de animais 

peçonhentos: um jeito lúdico de 

aprender. 

Jacqueline Ramos 

Machado Braga 
Educação Projeto 

Pescadoras da Bahia: a educação 

ambiental, a capacitação 

profissional e a valorização de 

sua autoestima. 

Marcelo Carneiro 

de Freitas 
Meio Ambiente Projeto 

Troca de saberes e práticas 

agroecológicas na Estação 

Jamille Casa. 

Tatiana Cristina da 

Rocha 
Meio Ambiente Projeto 

 

 

 INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HUMANOS 

 

Atualmente o NUGEX conta com um assistente administrativo em seu quadro de 

servidores, fato que facilita o direcionamento de demandas e a gestão do setor. 

Abaixo descrevemos a situação de trabalho atual do setor: 

Tabela 6. Configuração em 20/12/2018 de servidores docentes envolvidos na unidade: 

QUANTITATIVO 01 

ESPECIFICAÇÃO 

NOME CARGO 

CARGA 

HORÁRIA 

(h) 

CARGO EM 

COMISSÃO 

Gabriela Lúcia 

Pinheiro 

Gestora do Núcleo de 

Atividades de Extensão 
10 FG I 

 

Tabela 7. Servidores técnico-administrativos admitidos da unidade 

QUANTITATIVO 01 

ESPECIFICAÇÃO 

NOME CARGO 
CARGA 

HORÁRIA (h) 

CARGO EM 

COMISSÃO 

Jaiana da Silva Santos Assistente em 

Administração 

         40 - 
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PRINCIPAIS PARCEIROS 

 Os Setores e representações acadêmicas as quais a Gestão de Extensão do CCAAB 

se relaciona são: 

 

a. PROEXT; 

b. PROPAAE; 

c. PROGRAD; 

d. Câmara de Extensão; 

e. Coordenação de Colegiados de cursos; 

f. Áreas de Conhecimento; 

g. Diretórios Acadêmicos e Coletivos; 

h. PET; 

i. Empresas juniores. 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES 

Dentre os principais objetivos e metas traçadas pela Diretoria do Centro e de 

competência de execução do NUGEX, encontram-se: 

Atividades Fins Metas 
Período previsto para 

execução 

Realização do Evento de 

Recepção dos Novos 

Alunos do CCAAB –

REENCÔNCAVO 

a) Reunião com os coordenadores 

de curso para organização do 

evento; 

b) Formação de comissão 

organizadora; 

c) Divulgação do evento; 

d) Realização do evento. 

2018-2021 

Estimular a participação 

dos docentes em projetos 

de extensão 

a) Divulgar os editais de extensão 

na página do CCAAB e por e-

mail; 

b) Facilitar os processos de 

registro. 

2018-2021 

Interlocução com a 

PROEXT 

a) Procurar o perfeito 

funcionamento relacionado às 

atividades de extensão do 

CCAAB; 

b) Participação nas ações 

definidas pela PROEXT – 

PIBEX, criação da Ação 

Curricular em Comunidade 

(ACC), entre outras; 

c) Participação na organização de 

eventos promovidos pela 

PROEXT. 

2018-2021 
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EXECUÇÃO DO PLANO DE METAS OU DE AÇÕES 

 As atividades propostas pelo NUGEX vêm sendo discutidas com a Direção do Centro, 

Pró-Reitoria de Extensão e coordenadores de cursos de maneira processual e algumas ações 

mitigadoras têm sido adotadas, a saber: 

1. Realização do Evento de Recepção dos Novos Alunos do CCAAB –

REENCÔNCAVO – interlocução com PROEXT, PROPAAE, coordenadores dos 

cursos de graduação, diretórios acadêmicos/coletivos e PET. Maior divulgação do 

evento para estimular a participação discente; 

2. Estimular a participação dos docentes em atividades de extensão – divulgando editais, 

orientando na elaboração de projetos; 

3. Comunicação constante com a PROEXT; 

4. Aprimorar os processos de registro e avaliação de propostas de Modalidades de 

Extensão - divulgação para os docentes no e-mail institucional as orientações para 

registro de atividades de extensão, divulgação no site do CCAAB dos procedimentos 

para o registro das atividades de extensão, interlocução com a PROEXT para 

conseguir meios que facilitem o registro e acompanhamento de processos. 

 

5.4 NÚCLEO DE GESTÃO DE ATIVIDADES DE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO – 

NUPGRAD 

 

O Núcleo de Gestão de Atividades de Ensino de Pós-Graduação (NUPGRAD) têm 

como principais atribuições: 

 

a) Assessorar a Direção na administração acadêmica do Centro, assegurando o regular 

funcionamento das atividades de ensino de pós-graduação; 

b) Assessorar o funcionamento das atividades de ensino de pós-graduação do Centro, 

fazendo a articulação entre os Colegiados de Pós-Graduação e o NUGEN; 

Realização do Simpósio 

de Extensão 

Universitária da UFRB 

a) Reunião com a Pró-Reitoria de 

Extensão para organização do 

evento; 

b) Divulgação do evento; 

c) Realização do evento. 

2018-2021 

Divulgação do CCAAB 

em diversos eventos: 

Expofeira, Eventos 

Agropecuários, 

RECONCITEC, etc 

a) Formação de comissão 

organizadora; 

b) Participação nos eventos. 

 

2018-2021 
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c) Gerenciar o planejamento acadêmico semestral dos cursos de pós-graduação, desde o 

recebimento das propostas de oferta de componentes curriculares pelos Colegiados de 

Cursos de Graduação, encaminhamento de propostas de oferta de componentes 

curriculares às Áreas de Conhecimento para distribuição de encargos docentes, 

lançamento de dados no Sistema de Gestão Acadêmica (SIGAA), alocação de 

horários, encargos docentes, salas e laboratórios;  

d) Atuar como interlocutor junto a PPGCI e SURRAC da UFRB; 

e) Supervisionar e orientar os trabalhos dos servidores administrativos lotados no 

Núcleo. 

 

1. Dados acadêmicos: 

 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS: MESTRADO 
Nº 

INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NÚMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA  

2018 

NÚMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

10 12 01 nc 10 nc 

nc: não consultado 

 

CIÊNCIAS AGRARIAS: DOUTORADO 
Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NÚMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA  

2018 

NÚMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

14 13 01 nc 05 nc 

nc: não consultado 

 

MICROBIOLOGIA AGRÍCOLA 
Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA  

2018 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

11 09 01 07 06 1 

 

DEFESA AGROPECUÁRIA 

Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA  

2018 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

07 11 01 04 06 0 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NÚMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA  

2018 

NÚMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 
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19 15 01 20 15 0 

 

RECURSOS GENÉTICOS VEGETAIS 

Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA  

2018 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

11 11 03 09 15 0 

 

SOLOS E QUALIDADE DE ECOSSISTEMAS: MESTRADO 

Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA 

2018 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

12 07 08 09 (5
*
) 13 01 

*
Vagas especiais: edital de seleção com cinco alunos matriculados na modalidade especial em disciplinas  

 

ENGENHARIA AGRÍCOLA: MESTRADO  
Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA  

2018 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

08 05 0 nc 07 nc 

nc: não consultado 

 

 ENGENHARIA AGRÍCOLA: DOUTORADO  
Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº INGRESSOS 

2018 

Nº 

DEFESA 

2018 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

15 09 01 nc 07 nc 

*1 discente defendeu e foi reprovado, figurando no Nº de Defesa 2018 e no N° alunos desligados 2018. 

nc: não consultado 

 

CIÊNCIA ANIMAL 

Nº INGRESSOS 

2017 

Nº 

DEFESAS 

2017 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2017 

Nº 

INGRESSOS 

2018 

Nº DEFESA  

2018 

NUMERO DE 

ALUNOS 

DESLIGADOS 

2018 

12 13 0 07 14 0 

 

Tabela 8. Quantitativos do número de defesas em 2018 por curso de pós-graduação da UFRB 

(Dados extraídos do SIGAA) 

Curso Defesas 

DOUTORADO EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS 5 
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DOUTORADO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA 7 

MESTRADO EM CIÊNCIA ANIMAL 14 

MESTRADO EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS 10 

MESTRADO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA 7 

MESTRADO EM MICROBIOLOGIA AGRÍCOLA 6 

MESTRADO EM RECURSOS GENÉTICOS VEGETAIS 15 

MESTRADO EM SOLOS E QUALIDADE DOS ECOSSISTEMAS 13 

MESTRADO PROFISSIONAL EM DEFESA AGROPECUÁRIA 6 

MESTRADO PROFISSIONALIZANTE EM GESTÃO-POLITICAS 

PÚBLICAS E SEGURANÇA SOCIAL 15 

Total Mestrado 86 

Total Doutorado: 12 

Total 98 

 

No ano de 2018, houve 98 defesas dos discentes de pós-graduação, sendo 86 defesas 

de discentes de mestrado e 12 defesas de doutorado (Tabela 8). Em consulta realizada no dia 

20 de dezembro de 2018 no sistema Siga A há atualmente 53 discentes ativos, sendo 24 

matriculados no curso de mestrado em Ciência Animal; 92 discentes ativos e 57 matriculados 

no curso de doutorado em Ciências Agrárias, 68 discentes ativos e 23 matriculados no curso 

de mestrado em Ciências Agrárias; 25 discentes ativos e 10 matriculados no curso de 

mestrado Profissional em Defesa Agropecuária; 25 discentes ativos e 25 matriculados no 

curso de doutorado em Engenharia Agrícola; 11 discentes ativos e 10 matriculados no curso 

de mestrado em Engenharia Agrícola; 67 discentes ativos e 38 matriculados no curso de 

mestrado profissionalizante em Gestão de Políticas Públicas e Segurança Profissional; 65 

discentes ativos e 24 matriculados no curso de mestrado em Microbiologia Agrícola; 55 

discentes ativos e 29 matriculados no curso de mestrado em Recursos Genéticos Vegetais e 64 

discentes ativos e 32 matriculados no curso de mestrado em Solos e Qualidade de 

Ecossistemas.  

Com relação aos componentes curriculares foram ofertados 113 componentes 

curriculares para os diversos Programas, distribuídas ao longo dos semestres, 53 componentes 

ofertados em 2018 1 e 60 ofertados em 2018 2 (Figura 4). Dentre as disciplinas ofertadas a 

SCET 501 Estatística Experimental, é a que apresenta maior demanda, cerca de 50 alunos, 

pois atende a três programas de pós-graduação. 
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Figura 4. Distribuição de componentes curriculares ofertados nos programas de pós 

graduação do CCAAB/UFRB em nos semestres de 2018. Fonte: SIGAA  

Os Programas de Pós Graduação da UFRB possuem 99 docentes permanentes, sendo 

65 credenciados da própria instituição, e 32 de outras Instituições de ensino e Pesquisa, com 

destaque para os Programas em Recursos Genéticos Vegetais e Microbiologia Agrícola, por 

serem em associação ampla com a Embrapa Mandioca e Fruticultura. Há também 14 

colaboradores e nove professores visitantes, sendo três vinculados a UFRB com contrato 

temporário (Figura 5).  

 

 
Figura 5. Número de docentes e componentes curriculares oferecidos pelos Programas de 

Pós-Graduação do CCAAB em 2018. Fonte: Sites da pós-graduação da UFRB (consulta 

realizada em 21 de dezembro de 2018) 

 

Dificuldades enfrentadas 

 

Apesar da expansão quantitativa e qualitativa dos Programas, como ampliação da 

inserção internacional e nacional da Pós-graduação da UFRB, principalmente a partir da 

participação da mesma em Programa de Pós-graduação ofertados a partir de redes, 

desenvolvimento de projetos interinstitucionais, como DINTER e PROCAD, participação em 

editais do PNPD (Programa Nacional de Pós Doutorado), em que atualmente a Instituição é 
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contemplada com aproximadamente dez pós-doutorandos, com bolsa, CAPES, FAPESB e 

CNPq, as limitações de infraestrutura tem prejudicado o desenvolvimento das atividades de 

ensino e pesquisa, comprometendo também as parcerias. 

 

Tais limitações em infraestrutura envolvem: 

 

a) dificuldade de sala de aula para alguns cursos que ainda não possuem local físico definido, 

com exceção dos Programas de Solos e Qualidade de Ecossistemas e de Engenharia Agrícola 

que já possuem local definido para execução das aulas; 

b) ausência de sala para os pós-graduandos, o que com isto dispersa muito os mesmos; 

c) ausência de sala para os pós-doutorandos; 

d) condições inadequadas dos laboratórios que atendem os Programas de Pós-Graduação; 

e) falta de segurança no campo para instalação de experimentos e em alguns prédios 

destinados a pós-graduação (Prédio de Solos, por exemplo); 

f) não disponibilidade de áreas para estudos, alimentação, resolução de serviços de bem 

comum (serviço de correio, caixas eletrônicos) lazer coletivos e individuais, o que dificulta a 

permanência dos pós-graduandos em horários extras do dia e noite; 

g) dificuldade de execução dos experimentos de campo em função da entrada de animais nas 

áreas experimentais assim como circulação dos mesmos dentro do campus da UFRB. 

Além das limitações de infraestrutura, principalmente da demanda energética e da 

entrada de animais nas áreas experimentais tem-se enfrentado problemas em relação à 

dificuldade no processo de compras seja de reagentes e ou equipamentos. Outra limitação que 

vem prejudicando as atividades de pesquisa e ensino é a morosidade, e /ou ausência de 

posicionamento dos setores competentes. Também neste ano enfrentamos grande dificuldade 

com equipamentos de informática, como computador, impressora, estabilizadores e cartuchos 

toner, para atender a secretaria dos programas, assim como problemas energéticos. 

Em decorrência destes problemas, foram identificadas as seguintes conseqüências 

negativas:  

a) Desestímulo dos docentes credenciados em buscar novas parcerias, além de concorrer aos 

editais de fomento, já que estes entendem como contra partida da instituição a infraestrutura; 

b) Desestímulo para novos credenciamentos; 

c) Comprometimento nos prazo de defesas e consequentemente no tempo médio de titulação, 

o que compromete a avaliação dos programas pela CAPES; 
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d) Comprometimento da qualidade das pesquisas, inviabilizando publicação em revistas de 

alto impacto, o que compromete a avaliação dos programas pela CAPES, e até mesmo impede 

de mudança de conceito; 

e) Dificuldade de aprovação para novos Cursos por parte da IES pela CAPES. 

Atualmente, verifica-se que as dificuldades a serem superadas requerem planejamento 

e melhorias principalmente na segurança e infra-estrutura. Assim, há um grande desafio para 

ajustar a infraestrutura, bem como desenvolver instrumentos factíveis que possibilitem 

celeridade as demandas dos Programas. 

 

 

6. FAZENDA EXPERIMENTAL 

 

Normas relacionadas à Unidade 

 

 A Fazenda Experimental do Centro de Ciência Agrária, Ambiental e Biológica é um 

órgão complementar, com atribuições técnicas e didático-científicas, subordinadas à Direção 

do Centro, cujo objetivo principal é o desenvolvimento do ambiente acadêmico para 

possibilitar o ensino, a pesquisa e a extensão em suas unidades de produção. 

 Para melhor atender suas especificidades, a Fazenda é dividida em Unidades de 

Produção Animal e Unidades de Produção Vegetal, cuja finalidade é servir de base para 

produção e atualização de conhecimento através de cursos, estágios, seminários, visitas 

técnicas, dia de campo e outros eventos, prestando orientação e serviços técnicos 

especializados nas áreas atuação do CCAAB, além de constituir-se em unidade para a 

execução de programas de pesquisa e extensão. 

 Essas unidades são laboratórios de campo para o desenvolvimento de aulas práticas de 

disciplinas que integram diversas Áreas do Conhecimento dos cursos de Agroecologia, 

Biologia, Engenharia Agronômica, Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca, Gestão de 

Denominação completa: Fazenda Experimental do CCAAB 

Denominação abreviada: FAZEXP 

Telefones/Fax de contato:  (075) 3621-3301  

Endereço Eletrônico: fazexp@ccaab.ufrb.edu.br 

Página na Internet: http://www.ufrb.edu.br/fazendaexperimental 

Endereço Postal: Rua Rui Barbosa, nº 710 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, AMBIENTAIS E BIOLÓGICAS 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2018 

 

 
 

56 

Cooperativas, Medicina Veterinária e Zootecnia, proporcionando a cada ano contribuição 

significativa na formação de estudantes dos cursos de graduação e pós-graduação do Centro. 

 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade 
 

 As orientações aos gestores e usuários para utilização de materiais (insumos, 

ferramentas e equipamentos agrícolas) e serviços (Implantação e manutenção dos 

experimentos e outros serviços) estão disponíveis no site da Fazenda Experimental: 

(www.ufrb.edu.br/fazendaexperimental). 

 

 

 

 

FINALIDADE E COMPETÊNCIAS 

 

 A Fazenda Experimental tem por finalidade normalizar e ordenar o uso do espaço 

físico das áreas experimentais, das pastagens e dos animais, das instalações, dos maquinários 

e equipamentos e demais setores dos Núcleos de Produção Animal e Vegetal para viabilizar 

as atividades técnicas e administrativas na promoção do ensino, pesquisa e extensão.  

 O setor não é dotado de gestão orçamentária e financeira, no entanto, realizam 

administração de materiais de consumo, permanentes e infraestrutura, necessários ao 

funcionamento das unidades para atendimento os seus usuários em atividades fins.  

 Tem por atribuição na: 

- Administração de material: Administração de material: controle de entrada e a saída 

de materiais de consumo e permanente, assinatura de termos de responsabilidade e 

preenchimento/encaminhamento de solicitação de compra; 

- Administração de pessoal: Estabelecimento de rotinas e plano diário para o 

desenvolvimento das atividades nos setores da fazenda: 

a) Confecção, expedição, recebimento e arquivamento de correspondências; 

b) Manutenção e conservação dos espaços físicos - instalações, áreas de pastagens, 

galpões, casas de vegetação, campos experimentais, currais, etc.; 

c) Manutenção e conservação dos tratores e máquinas agrícolas; 

d) Manejo dos animais dos rebanhos da universidade; 

- Administração de serviços para utilização da infraestrutura da Fazenda:  

 

a) Reservas de materiais, insumos e ferramentas;  

b) Reserva de espaço e instalações para aulas práticas e projetos de pesquisa; 

http://www.ufrb.edu.br/fazendaexperimental
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c) Serviço de máquinas agrícolas para instalação de quadras experimentais. 

- Administração Acadêmica: Compreende a realização de todos os procedimentos 

administrativos e técnicos que norteiam a utilização dos recursos disponíveis para as 

atividades práticas de ensino, pesquisa e extensão no âmbito dos Núcleos da Fazenda 

Experimental. 

- Administração de Patrimônio: Realizar recebimento, armazenamento, destinação, 

registro de alocação física ou levantamento físico (inventário), movimentação, registro de 

baixas e devolução de inservíveis, informações sobre a identificação física das áreas de 

campo, das instalações agropecuárias e dos rebanhos, seguindo as determinações da 

Coordenação de Patrimônio da UFRB. 

 

Coordenação do projeto de Extensão:  

 
A coordenação do projeto UDPA (Unidades de desenvolvimento de práticas 

agropecuárias, agroecológicas e agroflorestais para produção animal e vegetal na 

Fazenda Experimental do CCAAB com enfoque na promoção do ensino, pesquisa e 

extensão), também é de responsabilidade da Coordenação Técnica da Fazenda 

Experimental. O objetivo desse projeto é consolidar técnicas de manejo agropecuário, 

agroecológico, e agroflorestal em sistema de produção para servir de unidades 

demonstrativas compatíveis com as atividades de ensino, de pesquisa e de extensão a partir 

dos recursos disponíveis na Fazenda Experimental do CCAAB, foi aprovado no Conselho 

Diretor em 2015 e teve sua vigência renovada para novembro de 2019. 

O projeto utiliza dos serviços da FAPEX (Fundação de Apoio a Pesquisa e a Extensão) 

para gestão administrativa e financeira das arrecadações prevista a partir de excedentes e 

resíduos de produção animal e vegetal gerados nos setores da Fazenda Experimental 

conforme projeto (processo 23007.022005/2013-51). 

 

ORGANOGRAMA FUNCIONAL DA FAZENDA EXPERIMENTAL 
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FAZENDA EXPERIMENTAL  

DO CCAAB 

COORDENAÇÃO TÉCNICA 
(COOTEC) 

NÚCLEO DE GESTÃO DE PRODUÇÃO E 
EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL - (NUGPEA) 

 

NÚCLEO DE GESTÃO DE PRODUÇÃO E 
EXPERIMENTAÇÃO VEGETAL - (NUGPEV) 

 
 

NÚCLEO DE GESTÃO DE SANIDADE 

ANIMAL – (NUGSA) 

NÚCLEO DE APOIO ADMINISTRATIVO 
(NUAPAD) 
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A Fazenda Experimental, para atender as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

organiza-se da seguinte forma: 

Setor Competência Titular Cargo Período de 

atuação 

3.1 COOTEC
 Assessora a Direção do Centro nas 

ações relativas às áreas acadêmicas, 

administrativas e técnicas dos 

Núcleos da Fazenda. 

Erivaldo de 

J. da Silva 

Eng. Agrônomo 2014-2018 

Planeja e executa projetos e 

programas de promoção da Fazenda 

Experimental. 

Promove melhoria da infraestrutura 

disponível para as atividades da 

Fazenda. 

Coordena o projeto de extensão da 

Fazenda (item 2.6). 

Gerencia e coordena processos de 

trabalhos e funções dos Núcleos, 

buscando inovação e eficácia nos 

setores dos mesmos. 

Elabora, em conjunto com os 

Núcleos, o plano anual de utilização 

de setores/campos experimentais da 

Fazenda Experimental para as 

atividades agrícolas e 

agropecuárias. 

3.2 NUAPAD Administra a utilização dos 

materiais adquiridos, inclusive o 

material de expediente. 

Elielson 

Lima 

Aquino 

Ass.Administrativo 

(Eng. Agrônomo) 
2014-2018 

Mantem atualizados os registros de 

entrada e saída dos materiais em 

estoque. 

Mantem arquivo dos documentos 

administrativos dos Núcleos da 

Fazenda. 

Recebe, registra, distribui e 

expedem documentos e processos. 

Promove abertura dos pedidos de 

compras originados da Fazenda 

Experimental. 

Recepciona e distribui materiais 

permanentes e de consumo na 

Fazenda Experimental. 

Promove a realização periódica de 

inventário patrimonial dos bens 

permanentes alocados na Fazenda 

Experimental do CCAAB; 

Adota medidas de preservação e 

manutenção das instalações físicas 

das áreas administrativas da 

Fazenda Experimental do CCAAB; 

Recebe e encaminha para o Núcleo 

competente as solicitações de 

serviços e aulas práticas nos setores 

da Fazenda Experimental. 

3.3 NUGPEA
 
 Planeja e mantem as áreas Luiz Téc. Agropecuária 2014-2018 
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 experimentais da Fazenda para o 

atendimento as atividades de 

ensino, pesquisa, extensão, após 

identificação das demandas dos 

cursos de graduação e/ou pós-

graduação do CCAAB; 

Edmundo C. 

de A. 

Sobrinho.  

(Eng. Agrônomo) 

 Orienta e supervisiona o manejo 

dos animais nas instalações e áreas 

de pastagens da Fazenda 

Experimental; 

   

 Estabelece, de acordo com a sua 

finalidade, os critérios de utilização 

das áreas experimentais ou setores 

ligados à produção animal;  

   

 Auxilia na elaboração e 

implantação de projetos de 

pesquisa; 

   

 Supervisiona o manejo e propõe a 

destinação aos produtos oriundos 

dos setores de produção animal, 

junto a Coordenação Técnica;  

   

 Solicita suporte técnico do Núcleo 

de Sanidade Animal no 

acompanhamento das condições de 

saúde do rebanho. 

   

 Atualiza os rebanhos 

periodicamente aos órgãos 

estaduais competentes. 

   

3.4 NUGPEV Planeja e mantem as áreas 

experimentais da Fazenda para o 

atendimento as atividades de 

ensino, pesquisa, extensão, após 

identificação das demandas dos 

cursos de graduação e/ou pós-

graduação do CCAAB. 

Luiz 

Antônio C. 

de Carvalho  

Ass. Administrativo 

(Eng. Agrônomo) 
2018-2018 

 Estabelece, de acordo com a sua 

finalidade, os critérios de utilização 

das áreas experimentais ou setores 

ligados à produção vegetal. 

   

 Elabora e mantem rotinas de 

conservação das instalações, dos 

equipamentos e das quadras 

experimentais. 

   

 Elabora diagnóstico situacional 

para apoio a elaboração de projetos 

ou programas e auxiliar na 

elaboração, implantação e 

acompanhamento de projetos de 

pesquisa;  

   

 Coordena o manejo, beneficiamento 

e destinação de produtos oriundos 

da produção vegetal, junto a 

Coordenação Técnica; 

   

3.5 NUGSA  Elabora e executa o Programa de 

Controle Sanitário Preventivo dos 

setores de produção animal, com 

realização programada de 

vermifugações e vacinações. 

Wendell 

Marcelo de 

S. Perinotto 

Professor 
(Veterinário) 

2017-2018 

 Acompanha a rotina dos setores de 

produção animal, propondo 
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orientações relacionadas à sanidade 

dos rebanhos. 

 Realiza os atendimentos de 

emergência aos animais dos setores 

de produção animal e sempre que 

necessário, faz o devido 

encaminhamento ao HUMV/UFRB. 

   

 Realiza levantamento, solicitação 

de compra e controle de todo o 

material de consumo necessário 

para a rotina dos atendimentos e 

programas de controle sanitário dos 

rebanhos dos setores de produção 

animal. 

   

 

MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

 

Suporte a atividades de ensino 

 

Cabe aos servidores técnicos atender as demandas de aulas práticas nos diferentes 

setores da Fazenda, preparando quadras e instalações, materiais, equipamentos e animais 

para o pleno exercício dos usuários. Zelar pelo funcionamento e pela organização dessas 

instalações durante as atividades, supervisionando e orientando o uso correto dos 

equipamentos, materiais e os animais pelos usuários. 

 

Suporte a atividades de pesquisa e extensão 

 

Cabe aos Núcleos da Fazenda Experimental atender as demandas de pesquisa e 

extensão nos diferentes setores apoiando os usuários em diferentes projetos de pesquisa. A 

equipe de apoio realiza atividades como:  

a) Auxilia na instalação e manutenção dos experimentos; 

b) Auxiliar na manutenção das instalações agropecuária como currais, cercas, estábulos, 

cavalariça, galpões, baias, bebedouros, comedouros, viveiros, casa de vegetação, 

minhocário, tanque de irrigação, casa de bomba, sistema de irrigação; 

c) Auxilia nas atividades de manutenção dos rebanhos da UFRB; 

d) Planeja e executa a formação e manutenção de áreas de pastagens dos animais; 

e) Prepara rações para o manejo alimentar e sanitário dos rebanhos; 

f) Prepara alimento na forma de silagem e fenação para os rebanhos e na conservação e 

manutenção das pastagens; 

g) Executar trabalho com máquinas agrícolas nas áreas experimentais tais como: aração, 

gradagem, plantio, semeadura, controle de pragas e doenças, colheita e transporte de 

materiais diversos; 
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h) Preparar substrato para plantio de mudas de espécie florestal e agrícola, enxertando, 

regando, irrigando, podando, protegendo, estaqueando e colhendo os cultivos. 

 

SETORES E UNIDADES EXPERIMENTAIS DA FAZENDA 

ORDEM NUCLEOS DA FAZEXP SETOR/UNIDADE EXPERIMENTAL 

01 

NUGPEA 

Setor de Apicultura; 

02 Setor de Avicultura 

03 Setor de Bovinocultura de Corte 

04 Setor de Bovinocultura de Leite 

05 Setor de Caprinocultura 

06 Setor de Cunicultura 

07 Setor de Equideocultura 

08 Setor de Ovinocultura 

09 Setor de Forragicultura 

10 Quadra Experimental do PET Zootecnia 

11 Quadra Experimental em AgroSilvioPastoril 

12 

NUGPEV 

Campo de Experimentação Vegetal – Casas de vegetação 

13 Campo de Exp. Vegetal – Viveiro de Frutíferas e Florestais 

14 Campo de Exp. Vegetal – Fruticultura (Bananeira; Fruteira-Pão; 

Umbucajazeira e Mamoeiro) 

15 Campo de Exp. Vegetal – Culturas Anuais e Temporárias 

16 Campo de Exp. Vegetal – Horticultura 

17 Campo de Exp. Vegetal – Florestas 

18 Campo de Exp. Vegetal – Unidade Piloto em Plantio Direto 

19 Campo de Exp. Vegetal – NBio 

20 Campo de Exp. Vegetal – PET Mata Atlântica 

21 Campo de Exp. Vegetal – PET Agronomia 

22 Estação Agroecológica 

23 NUAPAD Setor de Máquinas e Mecanização Agrícola/Florestal 
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PRINCIPAIS PARCEIROS 

 

a) HUMV – Hospital Universitário de Medicina Veterinária da UFRB; 

b) PROPLAN / Coordenadoria de Tecnologia da Informação – COTEC; 

c) PROPLAN / SIPEF / Núcleo de Manutenção Predial e Serviço de Engenharia; 

d) PROPLAN / SIPEF / Núcleo de Urbanização e Meio Ambiente; 

e) PROPLAN / COOPC / Coordenação de Projeto e Convênio; 

f) PROAD / Coordenadoria de Materiais e Patrimônio; 

g) PROAD / Coordenadoria de Licitação e Compras; 

h) PROPAAE / Restaurante Universitário; 

i) PPGCI/Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação, Criação e Inovação; 

j) EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa agropecuária; 

k) ADAB – Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia; 

l) FAPEX – Fundação de Apoio à Pesquisa e à Extensão. 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES 

 

  A Fazenda Experimental para cumprir seus objetivos durante o exercício de 2018 

trabalhou nos projetos e programas (quadros a seguir) estabelecidos no início do 

exercício.  

 
Quadro 7: Metas estabelecidas e as ações realizadas em 2018 para cumprir os objetivos dos projetos e programas 

da Fazenda da Experimental do CCAAB. 

METAS AÇÕES REALIZADAS 

  

1. Manutenção do projeto da 
Fazexp com apoio da 
FAPEX. 

 Renovação do projeto até Novembro de 2018. 

  

2. Manutenção do Programa 
de Seleção e Descarte de 
animais da Fazexp. 

 6º Leilão de Bovinos, realizado em 18 de Junho de 
2018. 

29 bovinos de leite 

21 bovinos de corte 

01 bubalino 

  

3. Manutenção do Programa 
de Sanidade dos Rebanhos 
da Fazexp. 

 

 3º Ano do calendário de vacinação e vermifugação.  

Vermifugação dos Ovinos (Mar/ Jun/ Dez de 2018). 

Vermifugação dos Caprinos (Jan/ Fev/ Mai/ Jul/ Set e Dez. de 
2018). 

Vermifugação dos Bovinos (Fev/ Mai/ Ago e Dez de 2018). 

Vermifugação dos Equinos (Mar/ Ago e Dez 2018). 

Vacinação dos Caprinos (Março e abril de 2018). 
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Vacinação dos Ovinos (Março e Abri de 2018). 

Vacinação dos Bovinos (Janeiro, Maio, Agosto e Novembro de 
2018). 

Vacinação dos Equinos (Março e Abril de 2018). 

4. Realização de atividade de 
extensão da Fazexp. 

 Ciclo de aulas técnicas da Fazenda Experimental do 
CCAAB. 
1º Aula: Cultivo de Leguminas e Adubação Verde. 

2º Aula: Sistema de Produção do Milho Verde. 

3º Aula: Implantação e Manejo do Bananeiral. 

4º Aula: Abelhas e a Polinização: Garantia de Alimento. 

 Organização da 4ª Cavalgada do CCAAB.  

 

 Participação da Fenagro 2018. 

 

 Participação da 2ºExpoflores. 

 

5. Ofertar vagas de estágios 
na Fazexp. 

 

 Vagas de estágio obrigatório ocupadas por discentes 
da UFRB. 

02 vagas para discentes do curso de Agronomia 

07 vagas para discentes do curso de Engenharia Florestal 

11 vagas para discentes do curso de Agroecologia 

 Vagas de estágio obrigatório ocupadas por discentes 
de outras instituições. 
18 vagas para o curso técnico em Agropecuária do IF Baiano do 
campus de Governador Mangabeira 

12 vagas para o curso técnico em Agropecuária do IF Baiano do 
campus de Senhor do Bonfim 
02 vagas para o curso técnico em Agropecuária do CETEP 

6. Recepcionar visitas 
técnicas de outras 
instituições para a Fazexp. 

 

 Recepção de visita técnica em setores da Fazexp. 

Recepção de 80 discentes do IF Baiano do campus de Valença. 

Recepção de 60 discentes do IF Baiano do campus de 
Governador Mangabeira. 
Recepção de 40 discentes da Universidade Federal do Oeste da 
Bahia (UFOB) do campus de Barra. 
Recepção de 57 discentes do Centro Estadual Educação 
Profissional de Maragogipe. 
Recepção de 12 discentes do Colégio Estadual Mandinho de 
Souza Almeida. 
Recepção de 60 discentes do Colégio Teresa de Lusieux – 
Cabaceiras do Paraguaçu. 

7. Manter as condições para 
realização de ensino e 
pesquisa na Fazexp. 

 

 181 aulas práticas atendidas e realizadas. 

 

 523 serviços atendidos para realização de ensino e 
pesquisa 

 

 277 atendimentos às solicitações de produtos de 
origem animal e vegetal (substrato, esterco, fertilizantes, 

sementes, mudas, fruteiras, hortaliças, leite, feno, silagem, 

ração). 

 

8. Aquisição de materiais para 
manutenção das 
instalações e dos rebanhos 
da Fazexp. 

 Aquisição de material de consumo 

Matéria prima para formulação de alimento de animais (Soja, 
milho, sal mineral, ração para coelhos e equídeos). 

Medicamento, vacinas e materiais de uso veterinário. 

Sementes de gramíneas e fertilizantes. 

Material de construção (madeira, bloco de cimento, areia media, 
areia grossa, ferragem) e material elétrico (fios, cabos, tomados e 
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interruptores). 

Tubos e conexões para irrigação 

Materiais para exames de sorologias nos caprinos (Neospora 
caninum e Toxoplasma gondii). 

 Aquisição de equipamento 

Aquecedor de água para higienização dos equipamentos de 
ordenha 

9. Manutenção e melhorias na 
infraestrutura da Fazexp. 

 

 Melhorias no Capril do setor de caprinocultura. 

Reforma da rampa de acesso do Capril. 

Ampliação do telhado frontal do Capril com instalação de um 
lavatório. 

Instalação de forro de PVC na baia lateral do Capril. 

 Melhorias no curral de Bovinos da Politeno.  

Reposição da cumeeira do telhado do curral de bovinos. 

Construção de 01 bebedouro no curral de bovinos. 

Manutenção do tronco dos bovinos/reposição dos retentores e do 
óleo dos cilindros. 

 Ampliação e reforma de cerca elétrica. 

Reforma da cerca do Pasto da “Cerca Elétrica” dos bovinos de 
corte com reposição de eletrificador, arame liso e isoladores. 
Ampliação da cerca do pasto dos bovinos de leite com reposição 
de eletrificador, arame liso e isoladores. 

 Instalação hidráulica em área de pastagens. 

Reforma de rede hidráulica da caixa d’água do ESTÁBULO até 
os bebedouros das pastagens da POLITENO. 
INSTALAÇÃO hidráulica de bebedouros da ESTAÇÃO 
AGROECOLÓGICA. 

 Reforma do viveiro 03 do CAMPEV. 

Adição de 20 colunas metálicas na estrutura de sustentação do 
sombrite. 
Reposição de parte do sombrite danificado. 

 Construção de um pequeno galpão para o Minhocário 
do CAMPEV. 
50 m

2
 de piso cimentado de 5,0 m x 10,0 m. 

Telhado em fibrocimento. 

03 minhocários de 0,8 x 5,0 m. 

 Recuperação da área do Extravasor do açude da 
Cascalheira. 
Aterro para fechamento de uma cratera formada na crista da 
barragem. 

Instalação de extravasor. 

Construção de calçamento de pedra e concreto na crista da 
barragem. 

 Ampliação de sistemas de irrigação do CAMPEV. 

Instalação de sistema de irrigação localizada para a Fruteira-pão. 

Instalação de sistema de irrigação por aspersão para quadra de 
Cultivos Anuais 
Instalação de sistema de irrigação localizada para quadra de 
Cultivos Anuais 

10. Produção vegetal e animal 
para promoção do ensino, 
pesquisa e extensão. 

 

 Ampliação de áreas de pastagens e produção de 
silagem. 
Estabelecimento de 14,0 ha de capim Braquiária cv. MG5 para 

bovinos de corte no “Pasto da Cerca Elétrica”. 

Produção de 2,0 ha de milho para silagem = 60,0 toneldas de 

silagem 

 Produção de produtos de origem animal e vegetal 
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10 canteiros de alface 

490 unidades de abóbora 

15,0 kg de rabanete 

175 centos de banana 

02 canteiros de cebolinha 

93 canteiros de coentro 

570 molhos de couve-flor 

34 caixas de feijão caupi 

1900 unidades de milho verde 

108 mudas diversas 

01 caixa de pepino 

35 canteiros de salsa 

10.231,00 litros de leite bovino 

 Quantitativo de animais do rebanho 
(Portaria de tombamento e atualização Nº 800 de setembro de 2018) 

46 ovinos 

98 caprinos 

90 bovinos de leite 

72 bovinos de corte 

46 coelhos 

21 equideos 

 6º Leilão de Bovinos em 2018 

29 bovinos de leite 

21 bovinos de corte 

1,0 bubalino 

 

OCORRÊNCIAS NEGATIVAS 

 

a. Depredação do patrimônio com destruição de cercas de áreas de pastagens e 

experimentos; 

b. Invasão às áreas de pastagens, fato que compromete freqüentemente a oferta de alimento 

para os rebanhos da Fazenda; 

c. Invasão a experimentos, fato que compromete freqüentemente os resultados de pesquisa 

realizada nos setores da Fazenda; 

d. Número cada vez maior de animais de terceiros nos setores da Fazenda e em outras áreas 

do Campus, fato que compromete todo o Programa de Sanidade Animal da Fazenda; 

 

RECURSOS HUMANOS 

 
 Servidores 

 Nome Setor Cargo/Função 

1.  Erivaldo de Jesus Silva Coordenação Técnica 
Eng. Agrônomo - Chefe do 
Setor 

2.  Rosângela N. da Silva Ribeiro Coordenação Técnica Engenheira Agrônoma 

3.  Wendell Marcelo de S. Perinotto Núcleo de Gestão de Sanidade Animal Docente - Chefe do Setor 

4.  Luiz Edmundo C. de A.Sobrinho 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal. 
Téc. em Agrop. - Chefe do 
Setor 

5.  Elielson Lima Aquino Núcleo Apoio Administrativo Ass. Adm. - Chefe do Setor 

6.  Rogério Fernando de Jesus Núcleo de Gestão de Sanidade Animal Médico Veterinário 

7.  Luiz Antonio C. de Carvalho Núcleo Apoio Administrativo Assistente em Administração 
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8.  Luiz Haroldo Peixoto da Silva Núcleo Apoio Administrativo Assistente em Administração 

9.  Luciana dos Reis C. Passos 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Técnico em Agropecuária 

10.  Emmanuel Emydio P. Gomes 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Técnico em Agropecuária 

11.  Everaldo Bastos dos Santos 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Aux. de Pesquisa 
Agropecuária 

12.  Ivan Ferreira Moreira 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Aux. de Pesquisa 
Agropecuária 

13.  Jonatas Batista Costa 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Aux. de Pesquisa 
Agropecuária 

14.  José Pereira da Silva 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Aux. de Pesquisa 
Agropecuária 

15.  Raimundo Nunes Teles 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Aux. de Pesquisa 
Agropecuária 

16.  Pedro dos Santos Nascimento 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Animal 
Aux. de Pesquisa 
Agropecuária 

 Terceirizados – Caldas Services Engenharia 

1.  Elizangela de Almeida Fiuza Sede Administrativa Trabalhador Auxiliar de Campo 

2.  
Deny de Andrade 
Mascarenhas 

Máquinas e Mecanização Agrícola Tratorista 

3.  Januário Da Silva Máquinas e Mecanização Agrícola Tratorista 

4.  
Ademilson da Purificação 
Silva 

Setores em geral da Fazenda Trabalhador Auxiliar de Campo 

5.  Ademir da Purificação Silva Setores em geral da Fazenda Trabalhador Auxiliar de Campo 

6.  Ademar Vieira de Oliveira Setores em geral da Fazenda Trabalhador Auxiliar de Campo 

7.  Antônio Sírio da Silva Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

8.  Clodoaldo Cruz Souza Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

9.  
Danilo Patrício Pereira da 
Silva 

Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

10.  Diego dos Santos Bispo Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

11.  Ivan Ribeiro Sacramento Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

12.  José Roberto B. de Oliveira Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

13.  Luiz do Carmo dos Santos Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

14.  Ronival Conceição Teles Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

15.  Samuel oliveira dos Santos Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

16.  Yraktan José Feliciano Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. Animal Trabalhador Auxiliar de Campo 

17.  Valmir Pereira da Silva 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Vegetal 
Trabalhador Auxiliar de Campo 

18.  Agnaldo Oliveira de Jesus 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Vegetal 
Trabalhador Auxiliar de Campo 

19.  
Rony Fábio da Silva 
Conceição 

Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 
Vegetal 

Trabalhador Auxiliar de Campo 

20.  Gerson de Jesus Santos 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Vegetal 
Trabalhador Auxiliar de Campo 

21.  Luiz Augusto Santana 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Vegetal 
Trabalhador Auxiliar de Campo 

22.  Renato Costa de Santana 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Vegetal 
Trabalhador Auxiliar de Campo 

23.  Josué Pereira Gomes 
Núcleo de Gestão de Prod.e Exp. 

Vegetal 
Jardineiro 
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7. ASSESSORIA ESPECIAL DE PROGRAMAS ESTRATÉGICOS – ASEPE 

Identificação da Unidade  

 

Identificação da UJ – Relatório de Gestão Individual 

Denominação completa: Assessoria Especial de Programas Estratégicos 

Denominação abreviada: ASEPE 

Telefones/Fax de contato:  (75) 3621-9697 

Endereço Eletrônico: asepe@ccaab.ufrb.edu.br  

Página na Internet: http://www.ufrb.edu.br/ccaab/ 

Endereço Postal:  

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas 

Assessoria Especial de Programas Estratégicos, Sala 03 

Núcleo de Apoio aos Estágios, Sala 1C 

Rua Rui Barbosa, nº 710, Centro - Cruz das Almas, BA - CEP: 44380-0000 

 

Normas relacionadas à Unidade 

Normas de criação e alteração da Unidade 

Criado em janeiro (Portaria nº 036/2013) vinculado a Assessoria Especial de Programas Estratégicos – ASEPE 

(Portaria nº 145/2013) 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade 

 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade 

Informativo do CCAAB: http://www.ufrb.edu.br/ccaab/informativo-do-ccaab 

 

 Finalidade e competências institucionais do setor 

 

A Assessoria Especial de Programas Estratégicos (ASEPE) tem por finalidade 

assessorar a Direção do Centro no diagnóstico e apresentação de solução de problemas, além 

de atendimento à diversas demandas acadêmicas e administrativas do CCAAB. As 

competências institucionais da ASEPE são: 

I. Assessorar a Direção através de elaboração de programas que envolvam cursos, e 

outras atividades envolvendo toda comunidade acadêmica do Centro;  

II. Assessorar a Direção na regulamentação dos setores do Centro, assim como 

formulação de rotinas e fluxos de serviços, além da análise dos procedimentos 

processuais a fim de simplificar processos;  

III. Assessorar a Direção no levantamento dos principais problemas setoriais do 

CCAAB;  

IV. Assessorar a Direção na elaboração de propostas de concessão de Títulos 

Honoríficos a servidores do CCAAB;  

mailto:asepe@ccaab.ufrb.edu.br
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V. Assessorar a Direção na elaboração de Programas de Desenvolvimento de 

Discentes e Servidores do CCAAB.  

Organograma Funcional 

 

INFORMAÇÕES SOBRE ÁREAS OU SUBUNIDADES ESTRATÉGICAS 

Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 
Período de 

atuação 

Assessoria 

Especial de 

Programas 

Estratégico

s 

Assessorar a Direção do Centro 

no diagnóstico e 

apresentação de solução 

de problemas, além de 

atendimento à diversas 

demandas acadêmicas e 

administrativas do 

CCAAB 

Zuleide Silva 

de 

Carvalh

o 

Assistente em 

Admin

istraçã

o 

Janeiro/2018 a 

Dezembro/

2018 

 

Macroprocessos Finalísticos 

MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

Macroprocessos Descrição Produtos e Serviços 
Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Informativo do 

CCAAB 

Elaboração do 

Informativo do 

CCAAB: coleta de 

informações e 

editoração 

Informativo Impresso 

e divulgação on line 

Toda 

Comunidade 

Acadêmica 

AEPE 

Boletim Técnico da 

Fazenda 

Experimental 

Apoio na Elaboração do 

Boletim: coleta de 

informações e 

editoração 

Divulgação on line 

Toda 

Comunidade 

Acadêmica 

Fazenda 

Experimental/ 

AEPE 

Divulgação do 

CCAAB/UFRB em 

eventos 

Participação em eventos 

com stand apresentando 

o CCAAB/UFRB; 

Visitas Técnicas 

Feiras, seminários 

Comunidade 

externa e interna 

do CCAAB 

AEPE / Gerência 

Técnica 

Administrativa / 

Núcleo de Apoio 

Administrativo / 

Núcleo de 

Gestão de 

Atividades de 

Extensão 

Discente Destaque 

Apresentação do 

Relatório do Discente 

Destaque dos cursos de 

graduação para 

homologação do 

Conselho Diretor 

Discente destaque 

2018.1 

Cursos de 

Graduação do 

CCAAB 

AEPE  / Núcleo 

de Apoio 

Acadêmico 

Apoio a eventos 
Apoio na organização 

de eventos 

Eventos Gerais: 

Seminários, 

Dias de 

campos, 

cursos, 

semanas 

Comunidade 

externa e interna 

do CCAAB 

AEPE / Gerência 

Técnica 

administrativa / 

Fazenda 

Experimental / 

Núcleos de 

Gestão de 

Atividades de 
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 Pesquisa e 

Extensão 

 

Atividades desenvolvidas 

 

Quadro 8. Atividades desenvolvidas no ano de 2018 

Atividade Período Objetivo 

Tipo de 

participação 

do setor 

Público 

atingindo 

Homenagens à memória dos 

Professores Edgar Santos 

Filho e Luiz Gonzaga 

Mendes 

Julho/ 

Prestação das homenagens, aprovadas 

pelo Conselho Diretor do Centro, 

concedendo as placas "Clínica 

Fitossanitária Prof. Edgar Santos Filho" 

e "Auditório Prof. Luiz Gonzaga 

Mendes. 

Organização 80 

Ciclo de Aulas Técnicas da 

Fazenda Experimental do 

CCAAB: 1ª, 2ª e 3ª Aula 

Técnica 

Julho/ 

agosto 

Capacitação da comunidade externa e 

interna: 1ª Aula Técnica: Cultivo de 

leguminosas e adubação" abordou 

tópicos sobre: cultivo e fenologia dos 

feijoeiros; cultivo do amendoinzeiro; 

tipos de plantas de cobertura e 

adubação verde; e aspectos 

agronômicos e importância econômica; 

2ª Aula Técnica: Sistema de produção 

do milho verde" abordou tópicos sobre: 

boas práticas no cultivo do milho 

verde: plantabilidade; absorção, 

assimilação e translocação de 

nutrientes; importância dos nutrientes 

nas fases fenológicas; deficiência e 

prejuízos nas ausências de nutrientes; e 

diagnose nutricional; 3ª Aula Técnica: 

Implantação do bananeiral" abordou 

tópicos sobre: propagação e produção 

de mudas da bananeira; melhoramento 

genético da bananeira; manejo do 

bananeiral. 

Apoio À 

FAZEXP 
140 

II Seminário de Educação 

Ambiental do CCAAB e 

Traripe – Plantando 

Árvores, Colhendo Água 

Agosto 

O evento possibilitou o diálogo entre 

universidade (discentes e docentes), 

escola, comunidade externa, poder 

público e outros parceiros, valorizando 

as práticas extensionistas, com ênfase 

na troca de saberes voltados à 

sustentabilidade ambiental, econômica 

e social, contribuindo para a formação 

técnica e cidadã dos estudantes. 

Apoio ao 

NUGEX 
150 

II Seminário Combate aos 

Efeitos dos Agrotóxicos 
Agosto 

Capacitação da comunidade interna e 

externa do Centro abordando os temas 

Produção de alimentos livres de 

agrotóxicos e Desmonte da legislação 

de agrotóxicos: violações de direitos e 

impactos no estado constitucional 

ambiental. 

Organização 131 

5º Jogos Universitários do 

CCAAB 
Agosto 

Agrupar, por meio do esporte, a 

Comunidade Acadêmica do Centro, 

estimulando a prática esportiva e 

promovendo a qualidade de vida e o 

bem estar social. 

Organização 219 
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Visita Técnica do IFBaiano 

- Campus Valença 
Agosto 

Diculgação dos cursos de graduação da 

UFRB e demonstração de algumas 

atividades desenvolvidas em setores da 

Fazenda Experimental do CCAAB. 

Apoio à 

FAZEXP 
70 

I Caminhada Ecológica Setembro 

Incentivar a pratica de exercícios 

físicos e a preservação ambiental a 

partir de ações sustentáveis. 

Apoio aos 

organizadores 
75 

Reencôncavo 2018.2 Outubro 

Oportunizar aos calouros dos cursos de 

graduação do CCAAB conhecer um 

pouco mais sobre o 2 universo 

acadêmico e os cursos nos quais estão 

matriculados, além das diversas 

oportunidades oferecidas pela 

instituição. 

Apoio ao 

NUGEX 
175 

Participação do CCAAB na 

Expoflores - Cruz das 

Almas 2018 

Outubro 

Lançamento do Projeto CCAAB na 

Praça, divulgação dos cursos de 

graduação e pós-graduação do 

CCAAB, exposição da área de 

apicultura e de minhocas vermelha 

Califórnia (Eisenia foetida) utilizadas 

na Fazenda Experimental do CCAAB 

para produção de húmus. 

Organização 1228 

Ciclo de Aulas Técnicas da 

Fazenda Experimental do 

CCAAB: 4ª Aula Técnica 

Outubro 

Capacitação da comunidade externa e 

interna: abordou tópicos sobre: 

polinização das abelhas Apis melilfera, 

colmeia de observação para 

identificação das castras das abelhas 

Apis mellifera, indumentária apícola 

para trabalhos com abelhas 

africanizadas, materiais apícolas 

(fumigador, colmeia de Langstroth e 

formão), e produtos das abelhas (mel, 

cera, pólen e própolis). 

Apoio à 

Fazexp 
55 

CCAAB comemora o "Dia 

do Servidor Público" 
Outubro 

Confraternização entre os servidores do 

Centro e palestra intitulada "Satisfação 

e saúde no trabalho" ministrada por 

Aline Santiago Barbosa (Chefe do 

Núcleo de Gestão e Atenção à Saúde e 

Segurança do Trabalho - 

NUGASST/CDP/PROGEP/ UFRB). 

Organização 80 

Visita Técnica ao Zoológico 

de Salvador 
Novembro 

Capacitar os discentes dos cursos de 

graduação do CCAAB sobre a 

importância da preservação dos animais 

silvestres. 

Organização 40 

Colação de Grau da turma 

de Formandos dos Cursos 

de Graduação do CCAAB – 

Turmas 2018.1 

Novembro Colação de Grau Organização 300 

Discente Destaque 2018.1 Novembro 

Entrega do prêmio “Discente 

Destaque”, em atendimento ao disposto 

na Sessão I do Estatuto da UFRB, 

referente à instituição de prêmios 

escolares. 

Organização 09 

CCAAB participa da 

Fenagro 2018 
Dezembro 

Divulgação dos cursos de graduação e 

pós-graduação da UFRB e abordagem 

do tema Abelhas e a polinização: 

garantia de alimento. 

Apoio à 

FAZEXP 
2000 
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Informativo do CCAAB: 

N.1, Ano 2018 e N.2, Ano 

2018 

Setembro 

e 

Dezembro 

Publicação editada pela Assessoria 

Especial de Programas Estratégicos do 

Centro de Ciências Agrárias, 

Ambientais e Biológicas. Tem por 

objetivo divulgar as principais 

atividades desenvolvidas no Centro e 

difundir notícias de interesse de toda 

Comunidade do CCAAB. 

Organização - 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES 

 

A ASEPE tem como principal objetivo estratégicos assessorar a Direção do Centro no 

diagnóstico e apresentação de solução de problemas, além de atendimento à diversas 

demandas acadêmicas e administrativas do CCAAB.  

No exercício de 2018 a Assessoria executou atividades relacionadas aos Programas de 

Desenvolvimento e Capacitação de Discentes; Desenvolvimento e Capacitação de Servidores, 

e; Conhecendo o CCAAB: Desburocratizando Processos. 

Os Programas “Desenvolvimento e Capacitação de discentes”, e “Desenvolvimento e 

Capacitação de Servidores”, ocorreu com o desenvolvimento de palestras, cursos, seminários 

e Semana Acadêmica, com a participação de docentes, deiscentes de graduação e pós-

graduação e técnico-administrativos. 

O Programa “Desenvolvimento e Capacitação de Servidores” visa ambientar os servidores 

fornecendo conhecimento e desenvolvendo comportamentos necessários para o bom andamento do 

trabalho, criando a consciência da importância de auto-desenvolvimento, surgindo pelo fato da 

implantação de novos sistemas no âmbito da Universidade que exige um contínuo ciclo de 

aprendizagem, além disso, o treinamento de relações interpessoais pode auxiliar no desenvolvimento 

de habilidades no servidor para resolver possíveis problemas que poderão surgir no ambiente de 

trabalho. O treinamento surge como uma ferramenta valiosa na solução de diversos problemas no 

âmbito do Centro além de demonstrar a preocupação em capacitar bem os servidores aumentando, 

assim a produtividade, melhorando a qualidade do trabalho, aumentando o entrosamento o espírito de 

equipe autogerenciada, rapidez no atendimento às demandas, incentivo à busca de aperfeiçoamento 

contínuo, e, além disso, poderão ser descobertas novas aptidões e habilidades.  

Já o Programa “Conhecendo o CCAAB: desburocratizando processos” surge da necessidade 

de combater os excessos das exigências formais, muitas vezes, desnecessárias que atrasam o 

atendimento às demandas do público, com base nas diretrizes do Programa Nacional de Gestão 

Pública e Desburocratização, criado em 2005, conhecido como Gespública (BRASIL, 2010).  



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, AMBIENTAIS E BIOLÓGICAS 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2018 

 

 
 

73 

A desburocratização visa tanto a desregulamentação de normas (leis, decretos, portarias, atos 

normativos, etc.) que interferem de maneira exagerada nas relações de direito e obrigações entre a 

Estado e cidadão, quanto à simplificação de processos, procedimentos, rotinas ou atividades, gerando 

fluxos desconexos na tramitação de documentos que não agregam qualquer valor ao serviço prestado 

pelo Estado (BRASIL, 2010). Este programa surge como uma ferramenta valiosa na solução de 

diversos problemas no âmbito do Centro, na simplificação de processos e normas, de forma a 

proporcionar a melhoria da qualidade dos serviços.  

O Programa “Conhecendo o CCAAB: desburocratizando processos” pretende auxiliar na 

regulamentação dos setores do Centro, assim como formulação de rotinas e fluxos de serviços, além 

de ambientar os servidores fornecendo conhecimento sobre as normas e rotinas de cada setor 

objetivando simplificar seus processos e normas de forma a proporcionar a melhoria da qualidade dos 

serviços prestados. 

8. MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

 

Sendo unidade de ensino da UFRB, o CCAAB tem como principais objetivos o 

planejamento, promoção, execução e avaliação das atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

administração visando o desenvolvimento acadêmico, científico, extencionista, cultural, 

profissional e tecnológico de seus estudantes e da sociedade. O CCAAB reconhece seu papel 

de unidade protagonista no processo de construção de nossa Instituição de Ensino, o que 

também significa a superação de desafios.   

No exercício 2018 a Direção e sua Equipe de Trabalho se empenharam em realizar as 

metas do Plano Diretor Participativo aprovado pelo Conselho Diretor e participar ativamente 

das demandas da Administração Central. Neste sentido realizamos melhorias dos processos e 

rotinas administrativas em todos os setores, o que promoveu agilidade e transparência em 

todos os processos. Neste exercício a Direção e sua Equipe promoveram uma série de 

reuniões com os gestores e servidores técnico-administrativos, visando avaliar a eficiência e a 

eficácia da estrutura organizacional e das ações implementadas no CCAAB. Sempre que 

necessário os assuntos administrativos, acadêmicos, científicos e/ou de extensão foram 

colocados em discussão no Conselho Diretor para tomadas de decisões e aplicação de 

estratégias, visando sempre os interesses Institucionais e do Centro. 

O CCAAB promoveu, organizou, realizou e apoiou uma quantidade significativa 

eventos, ações e projetos (ensino, pesquisa, extensão e administração) envolvendo todas as 

suas categorias e a comunidade externa. Tal prática possibilitou ampliação das relações intra, 

interinstitucionais e, com a sociedade do recôncavo (populares, profissionais, estudantes do 

ensino médio e superior). Participamos também de ações e projetos nacionais e internacionais 
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(dupla titulação), envolvendo a mobilidade de docentes e discentes, inclusive com parcerias 

com Instituições de ensino internacionais.  

A qualificação do corpo docente e dos técnicos-administrativos foram um dos pontos 

importantes em nosso Plano, onde procuramos incentivar e possibilitar a capacitação dos 

Servidores do CCAAB, visando atender às nossas necessidades técnicas, científicas e de 

extensão dos cursos de graduação e de pós-graduação.  

Nessa trajetória o CCAAB encontrou dificuldades e limitações administrativas, 

orçamentárias, pessoais, interpessoais e institucionais. Todavia, conseguimos sempre dialogar 

e trabalhar, buscando as melhores soluções para que o nosso Centro continuasse a ser 

produtivo e promotor. O CCAAB realizou eventos esportivos (jogos universitários do 

CCAAB), seminários, palestras, culturais, educacionais (CCAAB itinerante) e de lazer 

(confraternizações) envolvendo suas categorias e público externo, buscando sempre agregar e 

fortalecer nosso Centro.   

 

9. MACROPROCESSOS DE APOIO 

 

Conforme nosso Estatuto e o Regimento Geral da UFRB, a Direção e sua Equipe no 

início do exercício de 2018, submeteram para a apreciação da comunidade do CCAAB e do 

Conselho Diretor o Plano Diretor Participativo para 2018 do Centro de Ciências Agrárias, 

Ambientais e Biológicas da UFRB. A elaboração deste documento pretendeu subsidiar e 

orientar a Direção e a sua Equipe na priorização de ações visando à realização das principais 

metas e o aprimoramento dos processos administrativos e/ou acadêmicos, envolvendo o 

ensino, a pesquisa e a extensão.    

A Fazenda Experimental do CCAAB foi um dos setores que apresentaram números 

significativos de ações de extensão (dias de campo e café da manhã no campo), 

administrativas (leilões e venda de produtos de origem animal e vegetal), ensino (capacitações 

e apoio aos cursos de graduação e de pós-graduação) e pesquisa (apoio aos cursos de 

graduação: TCC e estágios e, de pós-graduação: dissertações e teses), além de recepcionar em 

visitas técnicas e promover capacitações profissionais público externo ao CCAAB.   

O Plano Diretor Participativo, aprovado pelo Conselho Diretor em 28 fevereiro de 2018 

foi seguido pela Direção e sua Equipe e, a grande maioria das metas elencadas foi concluída e 

outras se encontram em andamento. Certamente não obtivemos sucesso em todas as metas 

estabelecidas, às vezes por falta de articulação política, de pessoal, de recursos e de tempo 
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para sua implementação. A falta de recursos financeiros direcionados para o Centro foi um 

dos principais entraves para a não realização de algumas metas e projetos do nosso Plano. 

 

10. INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HUMANOS 

 

10.1. CORPO DOCENTE 

 

O CCAAB finalizou 2018 com 169 docentes.  

 

No Quadro 9 apresenta-se a descrição da formação, regime de trabalho e titulação dos 

docentes do CCAAB em dezembro de 2018. 

 

Quadro 9. Descrição do Regime de Trabalho, Qualificação Profissional e Titulação do Corpo 

Docente do CCAAB em dezembro de 2018.  

Docente 
Formação 

Profissional 

Titulação 

Atual: 

Inicio na 

UFRB 

Classe 

Docente 

Regime 
 

Adriana Regina Bagaldo Zootecnista Doutor 2008.2 Associado DE 

Aelson Silva de Almeida  Agrônomo Mestre 2008.2 Adjunto DE 

Alessandra Bandeira A. de 

Azevedo 

Bacharel em 

Administração 
Doutor 2008.2 Associado DE 

Alessandra Nasser Caiafa Bióloga Doutor 2008.2 Associado DE 

Alexandre Américo Almassy 

Junior 
Agrônomo Doutor 2006.2 Associado DE 

Alexandre Moraes Pinheiro 
Médico 

Veterinário 
Doutor 2007.2 Associado DE 

Alicia Ruiz Olalde Agrônoma Doutor 2017.1 Associado DE 

Ana Cristina Fermino Soares Bióloga Doutor 2006.2 Titular DE 

Ana Cristina Vello Loyola 

Dantas 
Agrônoma Doutor 2006.2 Titular DE 

Ana Elisa Del Arco Vinhas 

Costa 

Médica 

Veterinária 
Mestre 2007.2 Adjunto DE 

Ana Georgina Peixoto Rocha Economista Doutor 2008.2 Adjunto DE 

Ana Karina da Silva 

Cavalcante 

Médica 

Veterinária 
Doutor 2009.2 Associado DE 

Ana Maria Guerreiro Braga 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2014.2 Assistente DE 

Ana Paula Cardoso Peixoto 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2010.1 Associado DE 

Anacleto Ranulfo dos Santos Agrônomo Doutor 2006.2 Titular DE 

Andrea Vita Reis Mendonça Engª. Florestal Doutor 2006.2 Associado DE 

Arielson dos Santos Protazio Biólogo Mestre 2014.1 Assistente DE 

Aureo Silva de Oliveira Agrônomo Doutor 2006.2 Titular DE 

Carla Fernandes Macedo Bióloga Doutor 2006.2 Associado DE 

Carlos Alfredo Lopes de 

Carvalho 
Agrônomo Doutor 2006.2 Titular DE 
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Carlos Augusto Dórea 

Bragança 
Agrônomo Doutor 2015.1 Adjunto DE 

Carlos Eduardo Crispim de 

Oliveira Ramos 
Zootecnista Doutor 2012.1 Adjunto DE 

Carolina Saldanha Scherer Bióloga Doutor 2010.1 Associado DE 

Cecília Dominical Poy Bióloga Doutor 2009.2 Associado DE 

Cintia Armond Agrônoma Doutor 2009.2 Associado DE 

Clair Rogério da Cruz Eng
o
. Florestal Doutor 2008.2 Associado DE 

Claúdia Márcia Gomes Eng
a
. Florestal Doutor 2007.1 Adjunto DE 

Clovis Matheus Pereira Oceanólogo Doutor 2006.2 Associado DE 

Clovis Pereira Peixoto Agrônomo Doutor 2006.2 Titular DE 

Cristiane Silva Aguiar 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2010.1 Adjunto DE 

Daciane de Oliveira Silva Administradora Mestre 2014.1 Assistente DE 

Daniel Melo de Castro Agrônomo Doutor 2010.1 Associado DE 

Daniele Rebouças Santana 

Loures 
Zootecnista Doutor 2009.2 Associado DE 

Deivide Garcia da Silva 

Oliveira 
Filósofo Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Deoclides Ricardo de Souza Engº. Florestal Doutor 2006.2 Associado DE 

Edna Lobo Machado  Bióloga Doutor 2006.2 Adjunto DE 

Eliene Gomes dos Anjos Socióloga Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Elissandra Ulbricht Winkaler Bióloga Doutor 2009.2 Associado DE 

Elton da Silva Leite  Engº. Florestal Doutor 2012.1 Adjunto DE 

Euzelina dos Santos Borges 

Inacio 
Agrônoma Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Elvis Lima Vieira Agrônomo Doutor 2006.2 Associado DE 

Evani Souza de Oliveira Strada 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2007.2 Adjunto DE 

Everton Luís Poelking  Engº. Florestal Doutor 2012.1 Adjunto DE 

Fabiana Lana de Araújo Zootecnista Doutor 2014.2 Adjunto DE 

Fabihana Souza Mendes 

Miranda 
Economista Doutor 2015.2 Adjunto DE 

Fabiano Machado Martins Biólogo Doutor 2006.2 Associado DE 

Fabiane de Lima Silva Zootecnista Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Fábio Botelho Agrônomo Mestre 2006.2 Adjunto DE 

Fábio David Couto Biólogo Doutor 2010.1 Associado DE 

Flávia Santin 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2010.1 Associado DE 

Flávia Silva Barbosa Agrônoma Doutor 2012.1 Adjunto DE 

Flora Bonazzi Piasentin Agrônoma Doutor 2009.1 Adjunto DE 

Franceli da Silva Agrônoma Doutor 2006.2 Associado DE 

Francisco Adriano de Carvalho 

Pereira 
Agrônomo Doutor 2006.2 Titular DE 

Gabriela Lúcia Pinheiro                                          Química Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Gabriel Ribeiro Fisioterapeuta Doutor 2009.2 Adjunto DE 

Geni da Silva Sodré Agrônoma Doutor 2010.1 Associado DE 

Geraldo Sampaio Costa Agrônomo Mestre 2006.2 Adjunto DE 

Girlene Santos de Souza Agrônoma Doutor 2009.1 Associado DE 
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Giselle Chagas Damasceno                                   Geóloga Mestre 2016.1 Assistente DE 

Gislaine Marcoline Giudelli Bióloga Doutor 2008.2 Adjunto DE 

Grimaldo Jorge Lemos de 

Carvalho 

Médico 

Veterinário 
Mestre 2006.2 Adjunto DE 

Guilherme de Oliveira Biologo Doutor 2013.2 Adjunto DE 

Hugo Juliano Duarte Matias Psicólogo Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Jair Wyzykowski Agrônomo Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Jacqueline Ramos Machado 

Braga 
Bióloga Doutor 2010.2 Adjunto DE 

Jerônimo Ávito Gonçalves de 

Brito 
Zootecnista Doutor 2010.2 Adjunto DE 

Jesus Manuel Delgado Mendez Agrônomo Doutor 2010.1 Associado DE 

Júlio Cesar Azevedo Nóbrega Agronomo Doutor 2014.2 Associado DE 

Jorge Antônio Gonzaga Santos Agrônomo Doutor 2016.2 Titular DE 

Jorge Fernando Guerreiro Agrônomo Mestre 2006.2 Assistente DE 

José Arlindo Pereira Engº. De Pesca Doutor 2008.2 Associado DE 

José Carlos de Oliveira Filho 
Médico 

Veterinário 
Doutor 2015.2 Adjunto DE 

José Carlos Ribeiro de 

Carvalho 
Agrônomo Mestre 2006.2 Adjunto DE 

José da Conceição Santana Engº. Civil Doutor 2010.1 Assistente DE 

José Fernandes de Melo Filho Agrônomo Doutor 2006.2 Titular DE 

José Mauro de Almeida Engº. Florestal Doutor 2010.1 Associado DE 

Joselito Nunes Costa 
Médico 

Veterinário 
Doutor 2012.1 Titular DE 

José Pereira Mascarenhas 

Bisneto 
Administrador Doutor 2013.1 Adjunto DE 

Josival Santos Souza Engº. Florestal Doutor 2007.1 Associado DE 

Júlio César Azevedo Nóbrega Agrônomo Doutor 2009.2 Associado DE 

Kassia Watanabe Direito Doutor 2015.1 Adjunto DE 

Larissa Pires Barbosa 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2008.2 Associado DE 

Larisse de Freitas Silva Bióloga Doutor 2018.2 Adjunto DE 

Laudí Cunha Leite  
Médico 

Veterinário 
Doutor 2009.2 Associado DE 

Lea Araújo de Carvalho Agrônoma Doutor 2006.2 Associado DE 

Leila de Lourdes Longo Bióloga Doutor 2015.1 Adjunto DE 

Leilane Silveira D’Ávila Agrônoma Doutor 2018.2 Adjunto DE 

Leopoldo Melo Barreto Engº. De Pesca Doutor 2012.1 Adjunto DE 

Letícia Santos Rezende 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2006.2 Adjunto DE 

Lidyanne Yuriko Saleme Aona Bióloga Doutor 2007.2 Associado DE 

Liniker Fernandes da Silva Engº. Florestal Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Luciano da Anunciação 

Pimentel 

Médico 

Veterinário 
Doutor 2013.2 Adjunto DE 

Lucas Melo Vellame Agrônomo Doutor 2015.1 Adjunto DE 

Luciano da Silva Souza Agrônomo Doutor 2009.2 Associado DE 

Ludmilla Santana Soares e 

Barros 

Médica 

Veterinária 
Doutor 2007.1 Associado DE 
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Ludmila Meira Administradora Mestre 2016.2 Assistente DE 

Luiza Olívia Lacerda Ramos Bióloga Doutor 2016.2 Assistente DE 

Manoel Teixeira de Castro 

Neto 
Agrônomo Doutor 2006.2 Associado DE 

Marcelo Carneiro de Freitas  Engº. De Pesca Doutor 2009.2 Adjunto DE 

Márcio Lacerda Lopes Martins Biólogo Doutor 2006.2 Adjunto DE 

Marcos Gonçalves Lhano Biólogo Doutor 2008.2 Associado DE 

Marcos Roberto da Silva Agrônomo Doutor 2008.1 Associado DE 

Marcos Roberto Rossi dos 

Santos 
Biólogo Doutor 2014.2 Adjunto DE 

Maria Angélica Pereira de 

Carvalho Costa 
Agrônoma Doutor 2006.2 Titular DE 

Maria da Conceição de 

Oliveira Menezes Soglia 
Agrônoma Doutor 2006.2 Associado DE 

Maria das Graças Vidal Alves Agrônoma Doutor 2006.2 Associado DE 

Maria Gardenny Ribeiro 

Pimenta 
Biólogo Doutor 2013.2 Adjunto DE 

Maria Lúcia da Silva Sodré Agrônoma Doutor 2013.2 Associado DE 

Maria Vanderly Andrea da 

Silva 
Zootecnista Doutor 2006.2 Associado DE 

Mariana Cutolo de Araújo Bióloga Doutor 2008.2 Associado DE 

Marcela Reboucas Bomfim                                    Agrônoma Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Marcus Antônio Rossi 

Feliciano 

Médico 

Veterinário 
Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Marcus Vinicius Costa 

Almeida Junior             
Geólogo Mestre 2016.1 Assistente DE 

Marlon Paluch Biólogo Doutor 2010.1 Associado DE 

Matheus Pires Quintela 
Engº. 

Agrônomo 
Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Meiby Carneiro de Paula Leite Zootecnista Doutor 2009.2 Associado DE 

Milson dos Anjos Batista Biólogo Doutor 2013.2 Adjunto DE 

Moacyr Serafim Júnior Biólogo Doutor 2009.2 Adjunto DE 

Mônica Arlinda Vasconcelos 

Ramos 
Bióloga Mestre 2016.1 Assistente DE 

Mylene Muller Zootecnista Doutor 2013.2 Associado DE 

Nara Eloy Machado Maturino 
Bach. em 

Direito 
Mestre 2010.2 Adjunto DE 

Natalie Borges Leite 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2012.1 Adjunto DE 

Neilton da Silva Biólogo Doutor 2010.1 Assistente DE 

Nielson Machado dos Santos Agrônomo Doutor 2017.1 Adjunto DE 

Norma Suely Evangelista 

Barreto 
Eng

a
. de Pesca Doutor 2008.2 Associado DE 

Oldair Del Arco Vinhas Costa Agrônomo Doutor 2006.2 Associado DE 

Ósia Alexandrina Vasconcelos 

Duran Passos 

Bacharel 

Administração 
Doutor 2009.1 Adjunto DE 

Ossival Lolato Ribeiro Zootecnista Doutor 2015.2 Adjunto DE 

Patrícia Luz Ribeiro Bióloga Doutor 2015.1 Adjunto  
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Paula Ângela Umbelino 

Guedes Alcoforado 
Agrônoma Doutor 2006.2 Associado DE 

Paulo Gabriel Soledade Nacif Agrônomo Doutor 2006.2 Associado DE 

Pedro Nascimento Melo Biólogo Doutor 2010.1 Adjunto DE 

Phellippe Arthur Santos 

Marbach 
Biólogo Doutor 2008.2 Associado DE 

Philippe Jean Louis 

Sablayrolles 
Agrônomo Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Priscila Furtado Campos Zootecnista Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Rafaela Simão Abrahão 

Nóbrega 
Bióloga Doutor 2013.2 Associado DE 

Renato de Almeida Biólogo Doutor 2010.1 Associado DE 

Ricardo Duarte Abreu Zootecnista Doutor 2006.2 Titular DE 

Ricardo Franco Cunha Moreira Agrônomo Doutor 2008.2 Associado DE 

Ricardo Luis Cardoso 
Eng . de 

Alimentos 
Doutor 2006.2 Titular DE 

Roberto Robson Borges dos 

Santos 

Médico 

Veterinário 
Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Robson Bahia Cerqueira 
Médico 

Veterinário 
Doutor 2010.2 Adjunto DE 

Rodrigo Fortes da Silva Zootecnista Doutor 2012.1 Adjunto DE 

Rogério Ferreira Ribas Biólogo Doutor 2008.2 Associado DE 

Rosana Cardoso Barreto 

Almassy 
Bióloga Mestre 2013.2 Assistente DE 

Rosineide Pereira Mubarack 

Garcia 
Pedagoga Doutor 2014.1 Associado DE 

Rosilda Arruda Ferreira Pedagoga Doutor 2016.1 Adjunto DE 

Rosy de Oliveira Filósofa Doutor 2008.1 Associado DE 

Rozimar de Campos Pereira Engª. Florestal Doutor 2006.2 Adjunto DE 

Sanderly Souza Mascarenhas 
Médica 

Veterinária 
Mestre 2009.1 Adjunto DE 

Sérgio Schwarz da Rocha Biólogo Doutor 2006.2 Associado DE 

Silvio Luiz de Oliveira Soglia Agrônomo Doutor 2006.2 Associado DE 

Simone Alves Silva Agrônoma Doutor 2006.2 Associado DE 

Soraia Barreto Aguiar Fonteles Engª. de Pesca Doutor 2006.2 Associado DE 

Soraya Maria Palma Luz 

Jaeger 
Agrônoma Doutor 2006.2 Associado DE 

Tales Miler Soares Agrônomo Doutor 2009.2 Adjunto DE 

Talita Lopes Honorato Bióloga Doutor 2014.1 Adjunto DE 

Tatiana Pacheco Rodrigues  
Médica 

Veterinária 
Doutor 2009.2 Associado DE 

Tatiana Cristina da Rocha Zootecnista Doutor 2016.2 Adjunto DE 

Teresa Aparecida Soares de 

Freitas 
Agrônoma Doutor 2009.1 Associado DE 

Valfredo da Silva Pereira Agrônomo Mestre 2006.2 Adjunto DE 

Vanessa Bastos de Castro 
Médica 

Veterinária 
Doutor 2010.1 Associado DE 

Veridiana Fernandes da 

Silveira 

Médica 

Veterinária 
Doutor 2010.1 Adjunto DE 
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Vital Pedro da Silva Paz Agrônomo Doutor 2006.2 Titular DE 

Warli Anjos de Souza Agrônomo Doutor 2006.2 Adjunto DE 

Washington Luiz Coutrim 

Duete 
Agrônomo Doutor 2006.2 Associado DE 

Wendell Marcelo de Souza 

Perinotto 

Médico 

Veterinário 
Doutor 2014.2 Adjunto DE 

Yuri Caires Ramos Agrônomo Doutor 2016.1 Adjunto DE 

 

Quadro 10. Quantidade de Docentes por classe do CCAAB 

Classe Docente Quantidade 

Assistente 12 

Adjunto 74 

Associado 69 

Titular 15 

Total 170 

 

Em dezembro de 2018 o Centro finaliza o exercício com 10 professores substitutos 

contratados e 03 professores visitantes conforme Quadro 11.  

 

Quadro 11. Professores substitutos e visitantes do CCAAB em Dezembro de 2018 

Docente Categoria 

CLEIDIENE SOUZA DE MIRANDA FIUZA Substituto 

DALILA PINHEIRO DA SILVA Substituto 

DENISE SOLEDADE PEIXOTO PEREIRA Substituto 

GIDEÃO DA SILVA GALVÃO Substituto 

HANS RAJ GHEYI Visitante 

JANETE DOS SANTOS Substituto 

JOSÉ MARIA DE LIMA Visitante 

LIDIA CABRAL MOREIRA Substituto 

REINALDO BATISTA DOS SANTOS FILHO Substituto 

RICARDO LOLA PEREIRA Substituto 

SARA SAMANTA DA SILVA BRITO Substituto 

SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA Visitante 

VIVIAN LIBÓRIO DE ALMEIDA Substituto 
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Distribuição Docente por Área de Conhecimento

CCAAB

16%

12%

6%

6%
4%8%13%

11%

15%

5% 4%

Área 1

Área 2

Área 3

Área 4

Área 5

Área 6

Área 7

Área 8

Área 9 

Área 10

Área 11

 
Gráfico 2.  Distribuição dos docentes CCAAB em dezembro de 2018, por Área de 

Conhecimento: 

-  Área 1: Ciências Biológicas (24 docentes) 

-  Área 2: Biodiversidade (19 docentes)  

-  Área 3: Fitotecnia (9 docentes) 

- Área 4: Ciências do Solo (11 docentes) 

- Área 5: Engenharia Agrícola (7 docentes) 

- Área 6: Recursos Florestais (13 docentes) 

- Área 7: Produção Animal (21 docentes) 

- Área 8: Saúde Animal (16 docentes) 

- Área 9: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (22 docentes)  

- Área 10: Agroecossistemas (9 docentes) 

- Área 11: Educação (8 docentes)  

-  Área 12: Mineração e Meio Ambiente (10 docentes) 

 

 

10.2. Corpo de Servidores Técnico-Administrativos  

 

O CCAAB finalizou dezembro de 2018 com 85 Servidores Técnico-Administrativos. 

O Quadro 12 relaciona os servidores com seus respectivos setores de lotação no CCAAB.  

 

Quadro 12. Relação dos Servidores Técnico-administrativos do CCAAB. 

SERVIDOR CARGO LOTAÇÃO 

AILTON MARQUES BOA SORTE Assistente de laboratório GTA/NUGTESP 

ADAILTON CONCEIÇÃO DOS SANTOS Assistente em Administração GTA/NUGTEAC 

ANDERSON DOS SANTOS DA SILVA Assistente em Administração GTA/NEIM 
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ANDREA CHAVES LOPES Tec. Em anatomia e necropsia GTA/NUGTESP 

ALANNA RACHEL ANDRADE DOS SANTOS Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

ALISON EDUARDO MELO DA PAIXÃO Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

ANGELA CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

ANTONIELITON TIBERIO SAMPAIO DE SOUZA Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

BEATRIZ DE BRITO BISPO Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

CAMILLA PINHEIRO BLANCO Assistente em Administração GTA/SECAD 

CAROLINA YAMAMOTO SANTOS MARTINS Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

CARLOS FERNANDO BARROSO DO AMARAL 

JUNIOR 
Assistente em Administração GTA/NUGTEAC 

CIRO RIBEIRO FILADELFO Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

CLOVES GENÁRIO PEREIRA DOS SANTOS 

JÚNIOR 
Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

DEISE SANTOS BONIFÁCIO Assistente em Administração GTA/SECAD 

DEYSE DE SOUZA GONÇALVES Assistente em Administração NUPGRAD 

EDSON CONCEIÇÃO SILVA Assistente em Administração GTA/NUGTEAC 

ELIENE RODRIGUES SILVA Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

ELIELSON LIMA AQUINO Assistente em Administração Fazenda Exp. 

ELISÂNGELA SALES DOS SANTOS Tec. Em Lab. – Química GTA/NUGTESP 

EMMANUEL EMYDIO GOMES PINHEIRO Tec. Agropecuária Fazenda Exp. 

ERIVALDO DE JESUS DA SILVA Agrônomo Fazenda Exp. 

EVERALDO BASTOS DOS SANTOS Auxiliar de Agropecuária Fazenda Exp. 

GABRIELA MARIA CARNEIRO DE O. ALMEIDA Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

GERALDO CEZAR NERI DA INVENÇÃO Atendente de Consultório GTA/NUGTESP 

GRENIVEL MOTA DA COSTA Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

FÁBIO OLIVEIRA DA SILVA                     Téc. de laboratório - Química GTA/NUGTESP 

HANAELSON SOUZA DE SANTANA Assistente em Administração NUGPGRAD 

IVAN FERREIRA MOREIRA Auxiliar em Agropecuária Fazenda Exp. 

HAMILTON PEREIRA DE CERQUEIRA Assistente em Administração NUPGRAD 

HÉLIO GUEDES DE CARVALHO JUNIOR Tec. Em Mineração GTA/NUGTESP 

JAIANA DA SILVA SANTOS Assistente em Administração Coordenação acadêmica 

JAILSON MACHADO BRANDÃO Tec. De laboratório área GTA/NUGTESP 

JACKSON OLIVEIRA FERREIRA FREITAS Assistente em administração GTA/NUGTEAC 

JAMES LIMA CHAVES Assistente em administração Coordenação acadêmica 

JOABE SANT ANA DA SILVA Assistente em Administração GTA 

JOÃO PAULO DOS SANTOS ALVES Assistente em Administração NUGTEAD/DSO 

JOBSON DOS SANTOS MERCES Assistente em Administração NUPGRAD 
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JOEL CARLOS COUTINHO DA SILVA Assistente em Administração Coordenação acadêmica 

JOSEMARA BRITO DE JESUS Bibliotecário – documentalista NUPGRAD 

JOSE BASTOS Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

JOSE JORGE DA CONCEIÇÃO Auxiliar de Agropecuária NUGTEAD/DSO 

JOSÉ PEREIRA DA SILVA Auxiliar em Agropecuária Fazenda Exp. 

JULIANA NASCIMENTO DOS SANTOS Assistente em Administração GTA/NUGTEAC 

LAURA VANESSA TEIXEIRA XAVIER Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

LINDIANE MARQUES BORGES Técnico de laboratório GTA/NUGTESP 

LOUISE THALLITA SAMPAIO A. 

ALBUQUERQUE 
Assistente em Administração NUPGRAD 

LUCIANA DOS REIS CARDOSO PASSOS Técnica em Agropecuária Fazenda Exp. 

LUIZ EDMUNDO CINCURÁ DE A. SOBRINHO Técnico em Agropecuária Fazenda Exp. 

LUIZ HAROLDO PEIXOTO DA SILVA Assistente em Administração Fazenda Exp. 

LUIZ ANTONIO CONCEIÇÃO DE CARVALHO Assistente em Administração Fazenda Exp. 

LUIZA TELES BARBALHO FERREIRA Bióloga GTA/NUGTESP 

MARCIO ELOY MACHADO DA SILVA Assistente em Administração GTA/NUGTEAD 

MARCEL SILVA LEMOS                        Téc. de laboratório - Biologia GTA/NUGTESP 

MARCUS VINÍCIUS ARAÚJO DOS SANTOS Assistente em Administração GTA/NUGTEAD 

MARIA APARECIDA PEREIRA DA SILVA Contínuo NUPGRAD 

MARIA CAROLINA SOUZA BRANDÃO Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

MOACIR DOS SANTOS DIAS Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

NADJA RIBEIRO SANTOS Assistente em Administração GTA 

NARA KATARY DOS REIS SOUZA Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

NILO CARLOS BANDEIRA NICÁCIO HONDA Assistente em Administração NUPGRAD 

NÚBIA AMORIM OLIVEIRA Tec. Em Química GTA/NUGTESP 

PEDRO DOS SANTOS NASCIMENTO Auxiliar em Agropecuária Fazenda Exp. 

RAIMUNDO NUNES TELES Auxiliar em Agropecuária Fazenda Exp. 

ROGÉRIO FERNANDO DE JESUS Medico Veterinário Fazenda Exp. 

ROGÉRIO DE SOUZA SILVA Assistente em Administração GTA/NUGTESP 

RAFAELA MOREIRA FALCÃO DA SILVA Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

RENATA DE OLIVEIRA PATRICIO Técnica em Química GTA/NUGTESP 

REJANE BARBOSA CARDOSO Assistente em Administração NUPGRAD 

RONALDO CARVALHO DA SILVA Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

ROSÂNGELA NASCIMENTO DA SILVA Agrônomo Fazenda Exp. 

ROSENIR SILVA DOS SANTOS Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

SILVANNE DA SILVA SANTOS Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 
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SILVANIA CONCEIÇÃO SILVA Assistente em Administração Coordenação acadêmica 

SIMONE CONCEIÇÃO DE SOUZA Tec. Em assunt. Educac. Coordenação acadêmica 

SIMONE FIUZA CONCEIÇÃO Bióloga GTA/NUGTESP 

TAIS CORDEIRO CAMPOS Assistente em Administração Coordenação acadêmica 

THAYSE ROBERTA ARAÚJO PEREIRA Assistente em Administração GTA/NUGTEAC 

THAIA CONCEIÇÃO PORTO Tec. Em assunt. Educac. GTA/NUGTEAC 

VANDERLEY DOS SANTOS GOMES Assistente em Administração GTA/NUGTEAC 

VERÔNICA RIBEIRO VIANA Técnica em Química GTA/NUGTESP 

VITORIA CAROLINE DA SILVA PORTO Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

WASHIGTON LUIZ GOMES TAVECHIO Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

ZOZILENE NASCIMENTO SANTOS TELES Técnico em Laboratório GTA/NUGTESP 

ZULEIDE SILVA DE CARVALHO Assistente em Administração ASSEPE 

 

 

Quadro 13. Unidades de Laboratório do CCAAB em Funcionamento em 2018 

NÚCLEO DE GESTÃO TÉCNICO ESPECÍFICO 

RELAÇÃO DOS LABORATÓRIOS DO CCAAB  

PAVILHÃO DE LABORATÓRIOS 1 

A1 – LAB. MICROBIOLOGIA 

A2 - SALA DE PREPARAÇÃO 

A3 – LAB. MULTIFUNCIONAL I 

C1 - LAB. FISIOLOGIA VEGETAL 

C2 – LAB. MULTIFUNCIONAL II 

C3 - LAB. MULTIFUNCIONAL III 

C4 – LAB. BOTÂNICA 

Bloco H 

H1 – LAB. INCLUSÃO DIGITAL E METARECICLAGEM   

H2 -  LAB. DE AQUICULTURA 

H4 – LAB. TECSOL - TECNOLOGIA SOCIAL 

Bloco L (ALA A)  

L1 - LAB. DE BIOTECNOLOGIA MICROBIANA 

L2 - LAB. MICROBIOLOGIA 

L3 - LAB. BIOQUÍMICA 

L4 - LAB. GENÉTICA DE MICRO-ORGANISMOS 

L5 - SALA DE ESTERILIZAÇÃO  

L6 - SALA DE FLUXOS 

L7 - LAB. MICROSCOPIA 

Bloco L (ALA B) 

L1- LAB. INSTRUMENTAÇÃO 

L2 - LAB. METAIS TRAÇOS 
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L3 - SALA DE DIGESTÃO 

L4 - LAB. PREPARO DE AMOSTRAS 

L5 - LAB. FÍSICA DO SOLO 

L6 - LAB. NUTRIÇÃO MINERAL DE PLANTAS 

L7 - LAB. FITOQUÍMICA 

L8 - LAB. BIOLOGIA DO SOLO E NEMATOLOGIA 

Bloco M  

M1 – LAB. DE OLERICULTURA E GRANIFERAS 

M2 - LAB. RECURSOS GENÉTICOS VEGETAIS 

M3 - LAB. RECURSOS GENÉTICOS VEGETAIS 

M4 – LAB. FRUTICULTURA 

M5 - LAB. MULTIFUNCIONAL IV 

M6 - LAB. MULTIFUNCIONAL V 

Bloco N   

N1 – LAB. ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS 

N2 – LAB. ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS 

N3 – LAB. ANÁLISE DE ALIMENTOS E BROMATOLOGIA 

N4 – LAB. MULTIFUNCIONAL VI 

N5 – LAB. DE BIOQUÍMICA E IMUNOLOGIA VETERINÁRIA 

N6 - LAB. MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA ANIMAL 

N7 - LAB. HISTOLOGIA, EMBRIOLOGIA E HISTOPATOLOGIA ANIMAL 

LAFA-LABORATORIO DE ANATOMIA E FISIOLOGIA E ANIMAL 

LF1 – LAB. ANATOMIA E FISIOLOGIA ANIMAL 

LF2 – LAB. ANATOMIA E FISIOLOGIA ANIMAL 

LF3 – LAB. ANATOMIA E FISIOLOGIA ANIMAL 

SALA DE PREPARO 

NEPA - NÚCLEO DE ESTUDOS EM PESCA E AQUICULTURA 

NEPA1 - LAB. CULTIVO DE MICROALGAS E PLÂNCTON 

NEPA2 - LAB. GESTÃO AMBIENTAL E QUALIDADE DA ÁGUA  

NEPA3 - LAB. MICROBIOLOGIA  

NEPA4 - LAB. ICTIOGENÉTICA 

NEPA6 - LAB. EXPERIMENTAL DE ORGANISMOS AQUÁTICOS  

NEPA7 - LAB. BIOLOGIA PESQUEIRA 

NBIO - NÚCLEO DE MELHORAMENTO GENÉTICO E BIOTECNOLOGIA   
NBIO1 - LAB. DE GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR 
NBIO2 - LAB. DE HIDROPONIA E SELEÇÃO PRECOCE 
NBIO3 - LAB. DE EXTRAÇÃO DE ÓLEO 
NBIO4 - LAB. DE ANÁLISE VEGETAL                                                             
CLÍNICA FITOSSANITÁRIA 
CLÍNICA FITOSSANITÁRIA 

UNIDADE DE LABORATORIO O 

O1 - LAB. DE AMBIENTE COSTEIRO E ECOLOGIA AQUÁTICA 
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O2 - LAB. DE REPRODUÇÃO ANIMAL 

O3 - LAB. MULTIFUNCIONAL VII 

O4 - LAB. MULTIFUNCIONAL VIII 

O5 - LAB. DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA E FLORESTAL 

O6 - LAB. DE FLORICULTURA E PAISAGISMO 

O7 - LAFE 

UNIDADE DE LABORATORIO  P 

P1 - LAB. DE PROCESSAMENTO DE ORIGEM VEGETAL 

P2 - LAB. DE PROCESSAMENTO DE ORIGEM ANIMAL 

P3 - LAB. DE APICULTURA 

P4 - LAB. DE CENTRO VOCASIONAL TECNOLOGICO 

P5 - LAB. DE CENTRO VOCASIONAL TECNOLOGICO 

P6 - LAB. DE CENTRO VOCASIONAL TECNOLOGICO 

P7 - LAB. DE CENTRO VOCASIONAL TECNOLOGICO 

UNIDADE DE LABORATORIO (Bloco Q) CIÊNCIA ANIMAL/ PÓS-GRADUAÇÃO 

Q1 - LAB. DE COMPORTAMENTO E CRONOBIOLOGIA ANIMAL 

Q2 - LAB. DE REPRODUÇÃO ANIMAL 

Q3 - LAB. DE PREPARAÇÃO DE AMOSTRAS E DE MATÉRIA SECA 

Q4 - LAB. DE PREPARAÇÃO E EXTRAÇÃO DE GORDURA 

Q5 - LAB DE ANÁLISES DE FIBRAS E DE PROTEÍNAS 

Q6 - LAB. DE METABOLISMO ENERGÉTICO 

Q7 - LAB. DE AVALIAÇÃO QUALITATIVA DE PRODUTOS ANIMAIS 

SETOR DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS PROF ELINSMAR VITÓRIA ADORNO 

HER – HERBÁRIO 

HER I - LABORATÓRIO DE TAXONOMIA VEGETAL  

HER II -  LABORATÓRIO DE TAXONOMIA VEGETAL  

BIO 1 - LABORATÓRIO DE ECOLOGIA VEGETAL E RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

BIO 2 - LABORATÓRIO DE ECOLOGIA DE ABELHAS E PRÁTICAS EDUCACIONAIS 

BIO 3 - LABORATÓRIO DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE DO RECÔNCAVO 

BIO 4 - LABORATÓRIO DE PALEONTOLOGIA 

BIO 5 - LABORATÓRIO DE ECOTOXICOLOGIA AQUÁTICA 

BIO 6 - LABORATÓRIO DE BIOLOGIA CELULAR 

BIO 7 - LABORATÓRIO DE BIOLOGIA EVOLUTIVA 

BIO 8 - LABORATÓRIO DE IMUNOBIOLOGIA 

BIO 9 - LABORATÓRIO DE BIOFÍSICA E BIOQUÍMICA 

BIO 10 - LABORATÓRIO DE BIOECOLOGIA DE CRUSTÁCEOS 

BIO 11 - LABORATÓRIO  DE ESTUDOS DA ICTIOFAUNA 

BIO 12 - LABORATÓRIO DE SISTEMÁTICA E CONSERVAÇÃO DE INSETOS 

BIO 13 - LABORATÓRIO DE ECOLOGIA E TAXONOMIA DE INSETOS 

BIO 14 - LABORATÓRIO DE MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS 

BIO 15 - LABORATÓRIO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DO CORPO HUMANO 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, AMBIENTAIS E BIOLÓGICAS 

RELATÓRIO DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2018 

 

 
 

87 

BIO 16 - LABORATÓRIO DE ANATOMIA VEGETAL 

BIO 17 - LABORATÓRIO DE ESTUDOS EM MORFOFUNÇÃO ANIMAL 

BIO 18 - LABORATÓRIO DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES 

BIO 19 - LABORATÓRIO DE METABOLISMO DE PLANTAS 

BIO 20 - LABORATÓRIO DE ECOFISIOLOGIA VEGETAL 

BIO 21 - LABORATÓRIO DE BIOLOGIA MOLECULAR  

UNIDADE DE LABORATÓRIO DE ENGENHARIA FLORESTAL  

FL  1 - SALA DE AULA 

FL 2 - LAB. DE ECOLOGIA E DENDROLOGIA 

FL 3 - LAB. DE MELHORAMENTO E BIOTECNOLOGIA FLORESTAL 

FL 4 - LAB. DE ENTOMOLOGIA 

FL 5 - LAB. DE QUÍMICA DA MADEIRA E CELULOSE 

FL 6 – SALA DE APOIO TÉCNICO 

FL 7 - LAB. DE SEMENTES 

FL 8 - LAB. DE SEMENTES 

FL 9 - LAB. DE INVENTÁRIO E MANEJO II 

FL 10 - LAB. DE INVENTÁRIO E MANEJO II 

FL 11- COPA 

FL 12 - LAB. DE MECÂNICA E ENSAIOS 

FL 13 - LAB. DE ANATOMIA  E PRORIEDADES DA MADEIRA 

INSECTA -  NÚCLEO DE ESTUDO DOS INSETOS  

INS1- LABORATÓRIO DE PALINOENTOMOLOGIA 

INS2- LABORATÓRIO DE ANÁLISE MOLECULAR APLICADA À ENTOMOLOGIA 
INS3- LABORATÓRIO DE ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS E CARACTERIZAÇÃO DOS 

PRODUTOS DAS ABELHAS 

INS4- LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA APLICADA AOS PRODUTOS DAS ABELHAS 

INS5- LABORATÓRIO DE ANÁLISES MORFOMÉTRICA APLICADA À ENTOMOLOGIA 
INS6- LABORATÓRIO DE ORIENTAÇÃO ACADEMIA, PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO DE 

PROJETOS 

INS7- ENTOMOLÓGICOS NO ÂMBITO DO GRUPO DE PESQUISA INSECTA 

INS8- ÁREA EXPERIMENTAL 

INS9- MELIPONÁRIO – MÓDULO 1 

INS10- MELIPONÁRIO – MÓDULO 2 

INS11- MELIPONÁRIO- MÓDULO 3 

INS12- QUADRAS COM CULTIVOS E PLANTAS APÍCOLAS 

PAVILHÃO DE LABORATÓRIO DE QUÍMICA E SOLOS 

LABORATÓRIO FÍSICA DO SOLO 

LABORATÓRIO QUÍMICA DO SOLO 

LABORATÓRIO MANEJO E QUALIDADE DO SOLO 

LABORATÓRIO GÊNESE DO SOLO 

LABORATÓRIO GEOLOGIA 

LABORATÓRIO QUÍMICA ANALÍTICA 
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LABORATÓRIO SOLOS 1 

SALA DE AULA PÓS GRADUAÇÃO 

 

Em relação a profissionais terceirizados, o CCAAB encerra o exercício de 2018 com 

28 contratados.  

 

Quadro 14. Servidores terceirizados lotados no CCAAB em dezembro de 2018, com 

respectivos setores de trabalho e Função. 

SETOR SERVIDOR FUNÇÃO 
Regime de 

Trabalho 

GTA 

Rosa Cristina Soares Santos Copeira 44 horas 
Ana Paula Bispo de A. Aquino Recepcionista 44 horas 

Jorge Vale de Jesus Filho Motorista 44 horas 
José Roberto Lima da Silva Motorista 44 horas 

Fazenda Exp. 

Ademar Vieira de Oliveira Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Ademilson da Purificação Silva Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Ademir da Purificação Silva Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Agnaldo Oliveira de Jesus Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Antônio Sírio da Silva Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Clodoaldo Cruz Souza Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Danilo Patrício Pereira da Silva Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Deny de Andrade Souza Tratorista  44 horas 
Diego dos Santos Bispo Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Elizangela de Almeida Fiuza Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Gerson de Jesus Santos  Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Ivan Ribeiro Sacramento Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Januário Da Silva Tratorista  44 horas 
José Roberto Barbosa de 

Oliveira 
Aux. de Pesquisa Agropecuária 

44 horas 

Josué Pereira Gomes  Jardineiro 44 horas 
Luiz Augusto Santana Soares Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Luiz do Carmo dos Santos Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Renato Costa de Santana Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Rony Fabio da Silva Conceição Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Ronival Conceição Teles Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Samuel oliveira dos Santos Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Valmir Pereira da Silva Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 
Yraktan José Feliciano Aux. de Pesquisa Agropecuária 44 horas 

NUPGRAD Ana Carla Conceição dos Santos Recepcionista  44 horas 
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11. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DA UNIDADE 

 

11.1. METAS ELENCADAS NO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO 2018 PARA O 

CCAAB 

 
O Plano Diretor do CCAAB para o exercício 2018 foi submetido à apreciação da 

Comunidade do Centro e do Conselho Diretor, sendo aprovado em reunião ordinária do 

Conselho ocorrida em 28/02/2018. 

 

1. ENSINO 
1.1. Graduação: 

 

1. Solicitar da PROGRAD e SURRAC que o sistema de matrícula SIGAA – Sistema 

Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas, recentemente instalado na UFRB, seja 

eficiente e eficaz em todas as etapas necessárias para o registro dos discentes e seu 

acompanhamento até a finalização das atividades acadêmicas semestrais; 

2. Atender de maneira efetiva e eficaz as demandas de matrícula semestral nos cursos de 

graduação, realizando um planejamento acadêmico antecipado, participativo e racional, 

com a participação dos Coordenadores de Graduação, Coordenadores de Área de 

Conhecimento e sistematizado pelo NUGEN; 

3. Realizar levantamento das principais causas de retenção, evasão, trancamento e 

cancelamento de matrícula dos discentes nos cursos e apresentar soluções e estratégias 

para mitigar estes aspectos negativos, com apoio da PROGRAD; 

4. Estabelecer ações e estratégias para promover a compatibilização do número de 

ingressantes em relação ao número de egressos, com participação efetiva dos Colegiados 

de Curso, Núcleo de Atividades de Ensino de Graduação e Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), visando à redução da taxa de evasão, trancamento e cancelamento de matrícula e, 

aumentar o percentual de formandos em torno de 25 a 50%, com apoio da PROGRAD;  

5. Continuação do Projeto CCAAB itinerante, visando divulgar os nossos cursos nos 

colégios públicos, privados e cursinhos preparatórios para ENEM no recôncavo baiano, 

visando aumentar do número de inscritos no SISu nos cursos de graduação do CCAAB, 

com apoio da NUGTEAC, ASSEPE, PROGRAD e nossos estágios supervisionados e 

monitorias do curso de licenciatura em biológica ; 

6. Revisão, adequação e flexibilização dos PPC’s dos cursos de graduação, visando 

compatibilizar, racionalizar e uniformizar os componentes curriculares dos cursos, com 

apoio da PROGRAD;  
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7. Manutenção do Curso de Especialização em Mineração e Meio Ambiente (EAD) junto a 

SEAD do Núcleo Tecnológico de Estudos dos Impactos da Mineração – NEIM;   

8. Implantar a avaliação de desempenho didático docente pelos discentes através do 

formulário já aprovado pelo Conselho Diretor;  

9. Solicitar a ampliação do número de bolsas de monitoria para atender aos cursos de 

graduação do CCAAB, junto a PROGRAD; 

10. Manutenção das atividades de apoio aos estágios supervisionado curricular e 

extracurricular com apoio da NUGTEAC e da ASSEPE; 

11. Manter o planejamento a e distribuição de salas de aula para evitar choques de horários 

entre os componentes curriculares da graduação e da pós-graduação, em trabalho conjunto 

entre o Núcleo de Gestão de Atv. de Ens. de Graduação e a NUGTESP;  

12. Compatibilizar a capacidade de números de alunos matriculados por sala de aula e 

divulgar com antecedência a distribuição das salas de aulas e seus componentes a cada 

semestre; 

13.  Realizar um criterioso e preciso levantamento das reais atribuições de cada docente no 

que se refere aos componentes curriculares ministrados semestralmente (graduação e pós-

graduação) para registro da carga horária real e auxiliar na realização do planejamento 

acadêmico (encargos docentes), com a participação dos Colegiados e Áreas de 

Conhecimento. 

 

1.2. Pós-Graduação e Pesquisa 

1. Solicitar à Administração Central os recursos visando à melhoria das infra-estruturas de 

campo e de laboratórios e, aquisição de equipamentos e materiais de consumo, com apoio 

da PPGCI, PROPLAN e PROAD; 

2. Criação do Núcleo de Gestão Técnico Acadêmico para os Cursos de Pós-graduação;  

3. Apoiar os periódicos vinculados ao CCAAB (Setor de periódicos do CCAAB) para 

melhor qualificar suas publicações, como: implantação de DOI; adoção de software para 

detecção de plágio; implantação de sistemas informatizados de gerenciamento de 

submissões como o SEER (já adotado pela Magistra); 

4. Solicitar à COTEC apoio técnico para atualização do programa SEER;  

5. Organizar parcerias com outras instituições que também utilizam o programa SEER, 

objetivando a promoção de cursos de capacitação para os editores, corpo editorial, 

colaboradores e servidores dos periódicos do CCAAB;  
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6. Incentivar e apoiar a criação de novos programas de pós-graduação nas áreas: Ciências 

Biológicas (envolvendo os cursos bacharelado e licenciatura), Recursos Pesqueiros, 

Mineração e Meio Ambiente, Recursos Florestais e Produção e Saúde Animal, com apoio 

da PPGCI;  

7. Promover reuniões com o Núcleo de Gestão de Atividades de Pós-graduação, 

Coordenadores dos colegiados dos cursos de Pós-graduação, PPGCI e Coordenadores de 

áreas de conhecimento, para discutir as reais possibilidades da criação de novos 

programas de pós-graduação, com apoio da PPGCI;  

8. Promover a integração entre os cursos de graduação e pós-graduação com possibilidades 

de estudantes formandos e pós-formados participarem dos Programas, com apoio da 

PPGCI;  

9. Incentivar e apoiar a criação de novos grupos de pesquisa em áreas ainda não 

contempladas a fim de favorecer o fortalecimento dos cursos de graduação e dos 

programas de pós-graduação, com apoio da PPGCI. 

10. Criação do informativo da Pós-graduação com o apoio do NUPGRAD. 

 

2. EXTENSÃO 

1. Promover atividades de extensão com a participação de docentes, discentes e técnicos 

administrativos; 

2. Realizar a 3ª Semana de Atualização em Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (3ª 

SECAB) junto com os Núcleos de Gestão de Atividades de Pesquisa e de Extensão, com a 

participação dos Cursos de Graduação e de Pós-graduação e apoio da PROEXT;  

3. Realizar a 5ª edição dos Jogos Universitários do CCAAB; 

4. Realização da 4ª Cavalgado do CCAAB – Projeto Recôncavo Eqüestre; 

5. Manutenção e circulação do Boletim Técnico de Pesquisa e de Extensão, do Informativo 

do CCAAB e do Boletim Técnico da Fazenda Experimental do CCAAB;  

6. Aproximar os docentes das áreas de extensão, sociologia e desenvolvimento rural do 

Núcleo de Gestão de Atividades de Extensão e da Fazenda Experimental, visando 

estimular a criação de grupos de extensão e a participação destes segmentos nas atividades 

de extensão do CCAAB.  

7. Regulamentar o funcionamento dos Grupos de Estudos junto ao Núcleo de Gestão de 

Atividades de Ensino.  

8. Apoiar os Núcleos de Pesquisa e Extensão do CCAAB (NEPA, NAF, NBIO, MAPNEO, 

INCUBA, NEAS, INSECTA).  
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9. Manutenção das atividades de extensão da Fazenda Experimental (café da manhã no 

campo, cursos, palestras, feiras, exposições e dias de campo); 

10. Ampliar e divulgar as ações de extensão para o atendimento das demandas internas e 

externas integrando comunidade acadêmica e a sociedade; 

11. Aumentar a participação da comunidade acadêmica nas atividades de extensão 

promovidas pelo Centro. 

 

3. ADMINISTRAÇÃO 

1. Implantar sistema eficiente de comunicação entre seus setores (Direção, assessores, 

chefias, gabinetes docentes e demais servidores) por meio de Central de PABX ou Serviço 

de Telefonia IP da UFRB-Volp UFRB, com apoio da PROAD;  

2. Manutenção do Plano de Capacitação Docente favorecendo a qualificação dos nossos 

docentes;  

3. Melhorar a qualidade das condições de segurança do patrimônio, campos experimentais, 

dos servidores e discentes e, adequar às condições de trabalho (secretarias, colegiados, 

salas de aula e de reuniões, sanitários e auditórios), com apoio da PROAD; 

4. Realizar visitas e reuniões setoriais para o registro das demandas e necessidades de cada 

setor, visando seu atendimento; 

5. Manutenção das rotinas administrativas nos diversos setores do CCAAB, com o apoio da 

Gerência Técnica e a ASSEPE; 

6. Viabilizar a implantação de tanques escavados para atender adequadamente as atividades 

de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de Engenharia de Pesca e Tecnólogo em 

Agroecologia, com apoio da PROPLAN;  

7. Viabilizar local específico e apoio da Administração Central (setor de agroindústria) para 

a realização do processamento, beneficiamento e comercialização dos produtos de origem 

animal e vegetal gerados pela Fazenda Experimental;  

8. Viabilizar a reforma da antiga sede do CCAAB para servir aos Programas de pós-

graduação, com apoio da PROPLAN;  

9. Assegurar que o pavimento superior do pavilhão de aulas III (em construção) seja 

destinado para os programas de pós-graduação do CCAAB, com apoio da REITORIA;  

10. Criar o espaço físico para o almoxarifado e arquivamento dos documentos e dos bens 

patrimoniais e de consumo do Centro;  
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11. Aumentar a frota de veículos (passeio e utilitário) do CCAAB para atender as demandas 

dos cursos de graduação e pós-graduação, docentes, discentes e dos servidores, com apoio 

da PROPLAN;  

12. Viabilizar a reforma e a ampliação do LAFA para atender adequadamente aos cursos de 

graduação de Agronomia, Zootecnia e Medicina Veterinária;  

13. Conclusão dos blocos de laboratórios da Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca e dos 

setores Zootécnicos, com apoio da REITORIA; 

14. Solicitar junto a Administração Central a construção das instalações para o funcionamento 

adequado do curso de Tecnologia em Agroecologia, com apoio da REITORIA; 

15. Melhorias e recuperação das instalações dos setores de avicultura, suinocultura e 

eqüinocultura, visando atender as atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos das 

ciências agrárias;  

16. Manutenção e funcionamento da Clínica Fitossanitária do CCAAB para o atendimento ao 

público externo e interno, como também a realização de atividades de ensino, pesquisa e 

extensão;  

17.  Inauguração e funcionamento do setor de ovinocultura da Fazenda Experimental do 

CCAAB; 

18.  Manutenção e funcionamento da estrutura de produção de composto orgânico oriunda 

DO Termo de Cooperação Técnica entre CCAAB/UFRB e SISAL (PRCESSO Nº. 

23007.020798/2016; 

19. Continuidade dos Jogos Universitários do CCAAB, dos eventos de confraternização e de 

lazer (arraia do CCAAB, confraternização de final de ano, passeios, café da manhã, 

almoços, cavalgadas, etc.), visando agregar e fortalecer todos os segmentos do Centro, 

com apoio da PROEXT e PROPAAE; 

20. Fomentar as parcerias com empresas públicas e privadas apresentando as potencialidades 

do CCAAB em infra-estrutura e material humano qualificado, para o planejamento e a 

execução de projetos e de convênios (Termos de Cooperação Técnica) envolvendo o 

ensino, pesquisa e a extensão, em parcerias nacionais e internacionais de interesse do 

CCAAB;  

21. Fomentar e apoiar a mobilidade nacional e internacional de docentes, técnicos 

administrativos e discentes, com apoio da PROGRAD e PPGCI;  

22. Criar o setor de manutenção do CCAAB por meio de contratação de servidores 

terceirizados específicos via PROAD para atender aos setores do Centro, com apoio da 

PROPLAN, SIPEF e PROAD; 
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23. Solicitar a ASCOM o modelo e confecção das placas de identificação para atender as 

diversas demandas dos setores do CCAAB;  

24. Ampliar as práticas de sustentabilidade nos diversos setores do CCAAB; 

25. Fomentar o uso racional da água, seu reaproveitamento e captação nas unidades didáticas, 

laboratoriais, campo e setores administrativos; 

26. Incentivar o uso racional de energia elétrica; 

27. Fomentar a reciclagem e a reutilização de material de consumo nos diversos setores do 

Centro; 

28. Fortalecer as parcerias com a INCUBA/UFRB através de projetos voltados para a 

sustentabilidade ambiental; 

29. Ampliar o número de projetos e de iniciativas na área da sustentabilidade;  

30. Solicitar junto a Administração Central, por intermédio da PROAD e da PROPLAN 

reformas e adequações nas instalações de campo e laboratoriais para atender as demandas 

dos cursos de graduação e de pós-graduação, bem como a construção de novas estruturas.  

31. Estruturação física provisória ou definitiva do Núcleo Tecnológico de Estudos de 

Impactos da Mineração - NEIM/CCAAB, sediado na cidade de Santo Amaro da 

Purificação – BA, com apoio da REITORIA;  

32. Reestruturação das Áreas de Conhecimento do Centro, visando o fortalecimento das Áreas 

e a adequação do número de áreas de conhecimento observando os perfis dos Docentes.  

33. Fortalecer as Áreas de conhecimento na definição dos encargos Docentes, observando as 

atribuições no ensino, pesquisa, extensão e administração; 

34. Viabilizar a participação dos Coordenadores de Áreas de Conhecimento no Conselho 

Diretor via Regimento Interno do CCAAB; 

35. Apresentar à comunidade do CCAAB proposta de Regimento Interno readequado aos 

novos setores administrativos no Centro para apreciação e colaborações; 

36. Encaminhar ao Conselho Diretor o Regimento Interno, após sistematização por uma 

Comissão, das correções, sugestões, adições, alterações e subtrações coletadas pela 

comunidade (docentes e técnicos administrativos) do CCAAB para apreciação e 

aprovação final; 

37. Enviar o Regimento Interno do CCAAB para o CONSUNI;  

38. Manter e ampliar as atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração da Fazenda 

Experimental; 

39. Dar continuidade aos eventos da Fazenda Experimental: café da manhã no campo, dias de 

campo, leilões, participação em feiras, eventos e a realização de cursos e palestras; 
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40. Iniciar as atividades de produção de mudas de fruteiras, essências florestais nativas e 

exóticas, implantação do banco de germoplasma in vivo de fruteiras nativas e exóticas e, 

iniciar a produção de hortaliças (convencional e orgânica);  

41. Continuar a realização de reformas das estruturas de campo nos setores vegetal e animal, 

para atender as atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação e de 

pós-graduação, conforme projeto da Fazenda Experimental do CCAAB;  

42. Solicitar a capacitação dos técnicos administrativos em conformidade às suas atribuições e 

local de trabalho; 

43. Solicitar dispositivos de segurança (câmaras, sensores de movimento, etc.) e a instalação 

de grades nos pontos mais vulneráveis e saídas de emergência; 

44. Solicitar à Administração Central, via SIPEF, vistorias (infra-estrutura física geral, rede 

elétrica e rede hidráulica) dos prédios de ciências biológicas, alguns gabinetes de 

docentes, sede do NEIM, alguns laboratórios e a antiga sede do CCAAB, solicitando 

visitas e vistorias ao NUGAST; 

45. Realização dos concursos públicos para o magistério superior para vagas oriundas de 

aposentadoria, redistribuição e/ou demissão; 

46. Solicitação de técnico administrativo (laboratorista) com capacitação ou a ser capacitado 

em microscopia eletrônica;  

47. Estar presente em todas as convocações da Administração Central para representar, 

defender e justificar todas as demandas no ensino, na pesquisa, na extensão e na 

administração do Centro abordadas neste Plano. Convidar a Administração Central para 

conhecer nossas demandas, buscando garantir desta forma o atendimento das nossas metas 

registradas neste documento.   

 

4. ESTRATÉGIA 
 

 A Direção do CCAAB por meio do Plano Diretor Participativo, documento onde todos 

os segmentos e categorias do Centro possuem a oportunidade de conhecer e de registrar suas 

colaborações (correções, adições e alterações), antes da apreciação e aprovação pelo Conselho 

Diretor do Centro, encaminhará oficialmente à Administração Central e a sua Equipe todas as 

demandas e necessidades no ensino, na pesquisa, na extensão e na administração registradas 

no referido plano. 

É de fundamental importância a participação e o envolvimento de todas as categorias 

do nosso Centro na construção deste Plano, para que possamos ter registrado e aprovado as 
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nossas principais demandas e necessidades. O Plano se constituirá na ferramenta mais 

importante do nosso CCAAB junto à Administração Central, Pró-Reitorias e 

Superintendências.  

Para a Direção e sua Equipe de Gestores, Coordenadores e Chefes este Plano servirá 

como orientador das nossas ações e encaminhamentos administrativos visando cada vez mais 

tornar nosso Centro mais organizado, produtivo, agregado e harmonioso. Agindo desta forma 

vamos certamente contribuir para que o nosso CCAAB se torne em um Centro de Excelência, 

Produtivo e Promotor.    

 

12. ESTRATÉGIAS DE ATUAÇÃO FRENTE AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

NECESSIDADES DE AMPLIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DO CCAAB 

PREVISTAS NO PLANO DIRETOR 

       As seguintes novas estruturas foram elencadas no Plano Diretor 2017/2018 como 

prioritárias para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão do CCAAB.  

 

Quadro 15. Unidades de ampliação estrutural do CCAAB aprovadas no Plano Diretor 

2017/2018:  

Estrutura Justificativa 

 

Sede da Fazenda Experimental 

Reforma e implantação das estruturas de apoio 

administrativo ao Campev. (Realizado) 

 

Setores Zootécnicos – Etapa II 

Visa contemplar áreas que não foram contempladas 

na Etapa I como a Bovinocultura e Fábrica de Ração. 

(Não realizado)  

 

 

 

 

Estação Experimental de Agroecologia 

O curso de Tecnologia em Agroecologia não possui 

nenhuma estrutura de apoio as aulas práticas. Dada as 

particularidades dos sistemas agroecológicos de 

produção, as áreas experimentais existentes no Centro 

não responderão adequadamente as necessidades do 

manejo agroecológico de agroecossistemas, 

comprometendo a formação prática dos alunos. 

Construção do setor de compostagem pela Fazenda 

Experimental. (Realizado) 

 

Fazenda Experimental 

Reformas nos setores de Bovinocultura de Leite, 

Caprinos e Ovinos. (Realizado) 

Reformas da Casa e Salas de Apoio do Setor de 

Produção Vegetal. (Realizado) 

Implantação do Setor de Engenharia de 

Água e Solo.   

Instalações necessárias a subsidiar o novo programa 

de Pós-graduação em Engenharia Agrícola, aprovado 

pelo Conselho Diretor do CCAAB e pela CAPES. 

(Realizado) 
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 É importante ressaltar que não foram listadas no Plano Diretor as seguintes melhorias 

em termos de infraestrutura em razão das mesmas já estarem em andamento ou com 

compromisso de investimento assegurado:  

 Término da Construção da Unidade de Laboratórios de suporte a Engenharia de Pesca 

(em andamento). 

 Construção do galpão de apoio (ensino, pesquisa e extensão) para o Curso de 

Tecnólogo em Agroecoligia (em andamento). 

Quadro 16. Execução do Plano de Metas ou de Ações 

Nome da Meta 
Setor de 

execução 

Meta 

executada 

Justificativa para a 

não execução 

Impactos dos 

resultados das ações 

Aumentar a Taxa de 

Conclusão da 

Graduação (TCG) 

CENTROS Sim -- 
Aumento do número de 

egressos por curso 

Criar e implantar 

curso de licenciatura 

(noturno) 

CENTROS Não 

A Câmara de 

Graduação não 

aprovou a criação do 

curso de Tecnologia 

em Gestão Ambiental 

Está ocorrendo 

acúmulo de vagas 

pactuadas no REUNI 

que não estão sendo 

preenchidas pelo SISU 

Implantar a 

avaliação de 

desempenho docente 

on-line 

CENTROS Não 

Atraso na aprovação 

de um instrumental 

único na UFRB 

Os docentes estão 

sendo avaliados pela 

CPA/UFRB 

Implantar, por 

Centro, a avaliação 

dos laboratórios 

didáticos 

CENTROS Não 

Atraso na aprovação 

de um instrumental 

único na UFRB 

Os docentes estão 

sendo avaliados pela 

CPA/UFRB 

Ampliar a oferta de 

serviços de 

reprografia nos 

campi 

CENTROS/

PROAD 
Não 

Foi demandada a 

compra dos 

equipamentos para a 

a Administração 

Central, mas até o 

momento os mesmos 

não foram adquiridos  

A comunidade 

acadêmica do CCAAB 

não possui 

internamente acesso a 

um serviço de 

reprografia 

Implantar a coleta 

seletiva nos campi 

CENTROS/

PROAD 
Sim 

Foi demandada a 

compra dos 

equipamentos para a 

Administração 

Central, mas até o 

momento os mesmos 

não foram adquirido 

totalmente.  

A comunidade 

acadêmica do CCAAB 

não possui coleta 

seletiva. 

Aumentar o quadro 

de docentes 

(Graduado, 

Especializado, 

CENTROS/

PROGEP 
Sim --- 

Foram realizados 

concursos públicos 

para professor efetivo, 

diminuindo assim a 
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Mestre e Doutor) demanda por 

professores substitutos, 

nas vagas de 

aposentadorias, 

redistribuição e 

falecimento. 

Aperfeiçoar 

instrumento de 

avaliação de 

desempenho docente 

CENTROS/

PROGEP/P

ROGRAD 

Não 

Atraso na aprovação 

de um instrumental 

único na UFRB 

Os docentes estão 

sendo avaliados pela 

CPA/UFRB 

Aumentar a oferta de 

cursos à distância 

CENTROS/

PROGRAD 

Em 

andamento 

Foi criado o Curso 

de Especialização em 

Mineração e Meio 

Ambiente na 

modalidade EAD 

pelo CCAAB 

Oferta de um curso 

EAD 

Aumentar o número 

de diplomados 

CENTROS/

PROGRAD 
Sim -- 

Aumento do número de 

egressos por curso 

Aumentar a oferta de 

cursos presenciais 

CENTROS/

PROGRAD 

Em 

andamento 

Encontra-se em 

estudo no âmbito do 

Conselho Diretor a 

implantação de mais 

1 curso de graduação 

presenciais 

Manteve-se a oferta de 

vagas e cursos de 2017 

Aumentar a oferta de 

vagas anuais em 

cursos à distância 

CENTROS/

PROGRAD 

Em 

andamento 

Foi ofertado o Curso 

de Especialização em 

Mineração e Meio 

Ambiente na 

modalidade EAD 

pelo CCAAB 

Aumento na oferta de 

vagas de curso EAD 

Criar e implantar 

cursos à distância 

CENTROS/

PROGRAD 
Sim 

Foi criado o Curso 

de Especialização em 

Mineração e Meio 

Ambiente na 

modalidade EAD 

pelo CCAAB 

Criação de um curso 

EAD 

Criar e implantar 

cursos 

CENTROS/

PROGRAD 
Não 

Encontra-se em 

estudo no âmbito do 

Conselho Diretor a 

implantação de mais 

1 curso de graduação 

presenciais 

Manteve-se a oferta de 

vagas e cursos atuais. 

Elaborar material 

informativo para 

alunos calouros 

CENTROS/

PROGRAD 
Sim --- 

Semestralmente o 

CCAAB realiza o 

evento de recepção de 

calouros, denominado 

“Reênconcavo” 

Realizar cursos 

semestrais de 

capacitação em 

CENTROS/

PROGRAD 
Sim --- 

O CCAAB conta com 

professor substituto 

para LIBRAS 
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Libras e Braile 

Realizar políticas de 

inclusão para 

aumentar o acesso a 

UFRB do estudante 

com necessidades 

especiais 

CENTROS/

PROGRAD 
Sim --- 

Não houve 

manifestações de 

impossibilidade de 

acesso de estudantes 

com necessidades 

especiais 

Reduzir a taxa de 

evasão de alunos nos 

cursos 

CENTROS/

PROGRAD 
Não 

Necessidade de 

Reuniões dos 

Colegiados e NDE, 

com 

acompanhamento e 

orientação da 

PROGRAD  

Com a elevação da 

evasão de alunos, 

haverá a diminuição da 

taxa de diplomados e 

egressos. Além disso 

aumenta o número de 

vagas ociosas no 

Centro 

Reduzir a taxa de 

trancamento total 

das matrículas nos 

cursos 

CENTROS/

PROGRAD 
Não 

Reuniões dos 

Colegiados e NDE, 

com 

acompanhamento e 

orientação da 

PROGRAD 

Com a elevação do 

número de trancamento 

de matriculas,ocasiona 

o perda de 

semestralidade destes 

discentes, o que 

acarretará um aumento 

no tempo de 

permanência na 

instituição e no 

acúmulo de estudantes 

para cursar 

componentes 

curriculares 

Utilizar os resultados 

das avaliações 

externas e internas 

para subsidiar o 

planejamento do 

ensino 

CENTROS/

PROGRAD 
Sim -- 

Planejamento mais 

conciso, atendendo a 

demanda dos 

coordenadores de curso 

Apoiar a prática de 

esportes e a 

realização de 

eventos esportivos 

organizados pelos 

estudantes 

CENTROS/

PROPAAE 
Sim -- 

Realização dos Jogos 

Universitários do 

CCAAB com a 

participação de 

Docentes , Técnicos 

Administrativos e 

Discentes 

Apoiar a realização 

de eventos 

acadêmicos, 

culturais e artísticos 

promovidos pelos 

estudantes 

CENTROS/

PROPAAE 
Sim -- 

Aumento na oferta 

deste tipo de atividade 

aos discentes: GAE, 

Atlética, empresas 

Juniores do CCAAB, 

Das de graduação e 

Jogos Universitários – 

Atlética.  
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Desenvolver projeto 

de atividades 

culturais para os 

estudantes 

CENTROS/

PROPAAE 
Sim -- 

Aumento na oferta 

deste tipo de atividade 

aos discentes 

Incrementar as 

atividades artístico-

culturais 

CENTROS/

PROPAAE 
Sim -- 

Aumento na oferta 

deste tipo de atividade 

aos discentes 

Aumentar o número 

de alunos 

matriculados nos 

cursos de doutorado 

CENTROS/

PPGCI 
Sim -- 

Aumento na oferta de 

vagas para os cursos de 

Doutorado 

Aumentar o número 

de alunos 

matriculados nos 

cursos de mestrado 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim -- 

Aumento na oferta de 

vagas para os cursos de 

Mestrado 

Aumentar o número 

de cursos de 

doutorado 

CENTROS/ 

PPGCI 
Não -- 

Aumento na oferta de 

curso de Doutorado 

Aumentar o número 

de cursos de 

mestrado 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim -- 

Aumento na oferta de 

curso de Mestrado 

Aumentar o número 

de titulados nos 

cursos de doutorado 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim -- 

Aumento de egressos 

Doutores 

Aumentar o número 

de titulados nos 

cursos de mestrado 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim -- 

Aumento de egressos 

Mestres 

Aumentar o número 

de vagas nos cursos 

de doutorado 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim -- 

Aumento na oferta de 

curso de Doutorado 

Aumentar o número 

de vagas dos cursos 

de mestrado 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim -- 

Aumento na oferta de 

curso de Mestrado 

Criar cursos de 

especialização 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim -- 

Aumento na oferta de 

curso de Especialização 

Orientar e 

recepcionar os 

alunos calouros por 

Centro 

CENTROS/ 

PPGCI 
Sim --- 

Semestralmente o 

CCAAB realiza o 

evento de recepção de 

calouros, denominado 

“Reênconcavo” 

Elaborar o Plano 

Diretor do uso de 

espaço e expansão 

física dos campi de 

Amargosa, 

Cachoeira, Cruz das 

Almas e Santo 

Antonio de Jesus, 

observando as 

condições 

PROPLAN/

CENTROS 
Em parte 

O CCAAB tem seu 

Plano Diretor interno 

aprovado, mas a 

UFRB não tem um 

Plano de expansão 

para o Campus de 

Cruz das Almas 

Impossibilita o CCAAB 

ter seu espaço 

demarcado de 

administração e 

planejar o mesmo, 

muitas vezes 

sombreando o poder 

administrativo com a 

Reitoria. 
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ambientais 

 

 

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas como todos os outros Centros 

da UFRB se encontram em formação e construção administrativa e acadêmica, além de terem 

necessidades prioritárias em sua estruturação física (campos experimentais, laboratórios de 

pesquisa e acadêmico, gabinetes, salas administrativas, áreas de cultura, esporte e lazer, e 

pavilhão de aulas). O Governo Federal nos anos de 2017 e 2018 não promoveu de forma 

eficiente e eficaz apoio financeiro orçamentário para construções e reformas de 

infraestruturas, em função dos contingenciamentos implementados, o que comprometeu de 

forma significativa a assistência e o atendimento das necessidades dos cursos de graduação, 

de pós-graduação e das demandas administrativas do Centro. Estes aspectos causaram 

impactos negativos no CCAAB e na Instituição.  

O Relatório apresenta registros dos principais aspectos da gestão administrativa do 

CCAAB. Pode-se verificar que não foi possível a realização integral de algumas metas de 

grande importância como, por exemplo, a contratação de novos docentes em áreas 

profissionalizantes específicas para os cursos de graduação e de servidores técnicos 

administrativos com capacitação direcionada para atendimento em laboratórios 

especializados. Esses aspectos afetaram de forma significativa a execução de muitas metas da 

administração o que comprometeu a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão do nosso 

Centro. Necessitamos ainda avançar e implementar e/ou aprimorar projetos e práticas de 

sustentabilidade ambiental, tecnologia de informação, segurança predial, patrimonial e 

pessoal.  

Torna-se necessário mais apoio Institucional (orçamentário, financeiro, pessoal e 

infraestrutura) para colocar a UFRB e o nosso CCAAB em um lugar de destaque no cenário 

nacional do ensino universitário.  

 

Cruz das Almas, 10 de janeiro de 2018 

 

 

Prof. Elvis Lima Vieira 

Diretor do CCAAB 
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ANEXO 

 

Tabela 9. Atividades desenvolvidas e quantitativos referentes aos setores e núcleos do 

CCAAB no Ano de 2018. 

 

Setor / Núcleo Atividades Desenvolvidas Quantitativos 

NUGTEAD* 

Almoxarifado 
516 requisições de materiais 

de consumo 

Logística 
Atendidas 448 requisições de 

veículo 

Processos 

1163 movimentações de 

processo (579 de envio e 584 

de recebimento) 

Documentos Cadastrados 346 documentos 

Solicitações de Compras 20 solicitações 

Protocolo 

Recebidos 143 malotes 

(aproximadamente 424 

correspondências, 98 

documentos e 537 processos) 

Manutenção Predial 
188 requisições de 

manutenção 

Manutenção de Equipamentos 138 chamados patrimoniais 

Chamados COTEC 133 chamados helpdesk 

NUGTEAC* Processos Movimentados 2.471 Processos 

SECAD* 

Reuniões Convocadas 

28 reuniões do Conselho 

Diretor do CCAAB (12 

ordinárias e 16 

extraordinárias) 

 

 

Ordem de Serviço 

91 Ordens de Serviço do 

Conselho Diretor 

26 Ordens de Serviço do 

Gabinete do Diretor 

Ofícios 10 Ofícios 

Atestados 15 Atestados 

Declarações 

213 Declarações do Conselho 

Diretor 

184 Declarações do Gabinete 

do Diretor 

Processos movimentados 

84 processos de Progressão 

Funcional Docente 

821 processos na Secretaria 

Administrativa 

NUGEN* 

Componentes curriculares 

2018.1 
412 

Componentes curriculares 

2018.2 
283 

Turmas 2018.1 632 

Turmas 2018.2 619 

Agronomia 2018.1 425 
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Bacharelado 

em Biologia 

(Diurno) 

2018.1 183 

Medicina 

Veterinária 
2018.1 376 

Tecnolog. em 

Gestão de 

Cooperativas 

2018.1 201 

Engenharia 

Florestal 
2018.1 200 

Licenciatura 

em Biologia 

(Noturno) 

2018.1 304 

Zootecnia 2018.1 194 

Engenharia de 

Pesca 
2018.1 137 

Tecnologia 

em 

Agroecologia 

2018.1 168 

Agronomia 2018.2 488 

Bacharelado 

em Biologia 

(Diurno) 

2018.2 

244 

Medicina 

Veterinária 

2018.2 
444 

Tecnolog. em 

Gestão de 

Cooperativas 

2018.2 

226 

Engenharia 

Florestal 

2018.2 
274 

Licenciatura 

em Biologia 

(Noturno) 

2018.2 

398 

Zootecnia 2018.2 264 

Engenharia de 

Pesca 
2018.2 189 

Tecnologia 

em 

Agroecologia 

2018.2 174 

NUGAP* 

Projetos de Pesquisa 

registrados 
76 projetos de pesquisa 

Grupos de Pesquisa 35 cadastrados no CNPq 

NUGEX* 

Programas 06 

Projetos 28 

Cursos 29 

Eventos 102 

Prestação de Serviços 02 

Projetos/Programas Edital 

PIBEX Nº 03/2018 

12 projetos/programas 

coordenados por docentes 
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NUPGRAD* 

Componentes Curriculares 

Ofertados 
113 componentes curriculares 

Corpo Docente 

99 docentes permanentes  

(65 credenciados da própria 

instituição, e 32 de outras 

Instituições de ensino e 

Pesquisa) 

14 colaboradores 

09 professores visitantes 

(03 da UFRB com contrato 

temporário) 

Doutorado em Ciências 

Agrárias 
5 

Doutorado em Engenharia 

Agrícola 
7 

Mestrado em Ciência Animal 14 

Mestrado em Ciências 

Agrárias 
10 

Mestrado em Engenharia 

Agrícola 
7 

Mestrado em Microbiologia 

Agrícola 
6 

Mestrado em Recursos 

Genéticos Vegetais 
15 

Mestrado em Solos e 

Qualidade dos Ecossistemas 
13 

Mestrado Profissional em 

Defesa Agropecuária 
6 

Mestrado Profissionalizante 

em Gestão-Políticas Públicas e 

Segurança Social 
15 

Total Mestrado 86 

Total Doutorado: 12 

FAZEXP* 

Leilões 

6º Leilão de Bovinos  

(29 bovinos de leite, 21 

bovinos de corte e 01 búfalo) 

Aulas Técnicas 

04 Ciclos de aulas técnicas da 

Fazenda Experimental do 

CCAAB 

Cavalgadas 4ª Cavalgada do CCAAB 

Participações 
29ª Fenagro 2018  

2ª Expoflores 

Oferta de vagas de estágios 

02 vagas para discentes do 

curso de Agronomia 

07 vagas para discentes do 

curso de Engenharia Florestal 

11 vagas para discentes do 

curso de Agroecologia 

18 vagas para o Curso 

Técnico em Agropecuária do 
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IF Baiano do Campus de 

Governador Mangabeira 

12 vagas para o Curso 

Técnico em Agropecuária do 

IF Baiano do Campus de 

Senhor do Bonfim 

02 vagas para o Curso 

Técnico em Agropecuária do 

CETEP 

Recepção de Público Externo 

80 discentes do IF Baiano do 

Campus de Valença. 

60 discentes do IF Baiano do 

Campus de Governador 

Mangabeira. 

40 discentes da Universidade 

Federal do Oeste da Bahia 

(UFOB) do Campus de Barra. 

57 discentes do Centro 

Estadual Educação 

Profissional de Maragogipe. 

12 discentes do Colégio 

Estadual Mandinho de Souza 

Almeida. 

60 discentes do Colégio 

Teresa de Lusieux – 

Cabaceiras do Paraguaçu. 

Apoio Aulas Práticas 
181 aulas práticas atendidas e 

realizadas 

Apoio Ensino/Pesquisa 

523 serviços atendidos para 

realização de ensino e 

pesquisa 

Atendimentos de Produtos 

277 produtos de origem 

animal e vegetal (substrato, 

esterco, fertilizantes, 

sementes, mudas, fruteiras, 

hortaliças, leite, feno, 

silagem, ração). 

ASEPE* 

Homenagens à memória dos 

Professores Edgar Santos 

Filho e Luiz Gonzaga Mendes 
80 

Ciclo de Aulas Técnicas da 

Fazenda Experimental do 

CCAAB: 1ª, 2ª e 3ª Aula 

Técnica 

140 

II Seminário de Educação 

Ambiental do CCAAB e 

Traripe – Plantando Árvores, 

Colhendo Água 

150 

II Seminário Combate aos 

Efeitos dos Agrotóxicos 
131 
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5º Jogos Universitários do 

CCAAB 
219 

Visita Técnica do IFBaiano - 

Campus Valença 
70 

I Caminhada Ecológica 75 

Reencôncavo 2018.2 175 

Participação do CCAAB na 

Expoflores - Cruz das Almas 

2018 
1228 

Ciclo de Aulas Técnicas da 

Fazenda Experimental do 

CCAAB: 4ª Aula Técnica 
55 

CCAAB comemora o "Dia do 

Servidor Público" 
80 

Visita Técnica ao Zoológico 

de Salvador 
40 

Colação de Grau da turma de 

Formandos dos Cursos de 

Graduação do CCAAB – 

Turmas 2018.1 

300 

Discente Destaque 2018.1 09 

CCAAB participa da 29ª 

FENAGRO 2018 
2000 

Informativo do CCAAB: 

N.1, Ano 2018 e N.2, Ano 

2018 
02 

ASEPE* - Assessoria Especial de Projetos Estratégicos 

FAZEXP* - Fazenda Experimental 

NUGAP* - Núcleo de Gestão de Atividades de Pesquisa 

NUGEN* - Núcleo de Gestão de Atividades de Ensino 

NUGEX* - Núcleo de Gestão de Atividades de Extensão 

NUGTEAC* - Núcleo de Gestão Técnico Acadêmico 

NUGTEAD* - Núcleo de Gestão Técnico Administrativo 

NUPGRAD* - Núcleo de Gestão de Atividades de Pós-Graduação 

SECAD* - Secretaria Administrativa da Direção 

 

 


